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7 T O /**N | d« Medeiros Dantas. que no ilia 9 capturon o mas Bcaram completamente cobertas parecen-1 tao pequena como se presuiuia. Honve bastan- ao Sr. Tenente-corenel Corbeniano de Aquino era servico de campo qnatro turmas, cada uraa De moveis loucaa vidros auadio- ] .c',
y I / 

jOriminoAo 
Damiao ll«nriques, pronunciado no cendo rios sm roiniatnra Foi nma completa e te frncta de carofo para abasteciniento dos pe- Fouseca, sendo-lhe immodiatameute entregne das quaes ja havi.i explorado, ate 24 de Jullio, fazendas, ioias deouro e muitos ont°os

art. 205 do C .digo Criminal. util limpeza para toda a villa quenos raercados da lucalidade e vende-se mnito o respeotivo titulo. dezenas de kilometros. A segnnda e terceira, effectuad'o pelo acenfe Pe-tani nn'armiml0^
Deii* guard* a V. K*c. lllm.eExm.8r. No quartel de S. Francisco cahio uma fais- em couta. Deve-o a manumittida aos irraaos daquella aqnella dirigida polo engenheiro Buarque e esta agencia de leil5es a rna do Vicario TenoHo

UfrjnHn 9 tinrlan-QP fl TP|_ J<>^e Manoel de Freitas, mm ca, ee de pre^.mir que em outros poutos pro- Nao obstaute o grande consnino de fructa. ordem que se quotisaram para praticar tao ge. pelo engenheiro Horta, esperavara encontrar-se n. 12. as 11 horas
LoldllUU U illlUul 00 U II • i lijrmi iireaidinte da provincia Ochefed* ximos desta villa aoontecesae o mesmo. nem serapre bera sasonala, de que principal- nnroso acto, que muito fez realgar a caridosa no centro da Volta Grande ate ttm daquelle mez Aon !S:000«000 — Loteria r> f 1

I |||_ fl 1 L policia interino, Jeronymo Materno Percira de Consta que. no coucelho de Santa Martha, raente neste tempo as classes populates fazem solemnidade a que se all ou. ligando um pouto do rio Trez Irmaos a foz do de emaucipacao da provincia de Pernambn«n
mpQtnp HP. iIII hfl fl NfiTfilTlDPO. 

Carvalho- •. 
. 

causara graudes prejuizos. la'go uso. nao eonsta que m haja alierado Otrofle Glrofla-E' com esta linda ope- Ribeirao por uraa linha recta de 80 kilometros, Os bilhetes desta loferia acham se a venda a
III Do LI U UU UUIIIU U UUlUlllUI U| , „ . ? ». mm — —No lutrar de Juste*, freguezia de Lama- estado samtario nesta lot-alidade, qua continua ra. de Lecoq. qne estrea araanba.no theatro em rumo calcnlado por observances. A primeira rua do Imperador u G1 ua Nova C- a 1 P

ji 
¦ 1 

CoiiNiiladu Prut liicial 
res' concelllo de Villa R»al foi fulminado por bem. Isabel, a companhia lvricocomica italiana, nlti- tnrraa deveria terminar em come?o de Setembro tuna. 

ia oi-

nPflimnQ 3flS flflSSflS IIH n~ 
um raio, nuirapaz que estava junto de nm gru- — O Sr. Dr. Louren<,-o de Almeida Azevedo. mamente chegada a esta capital. os seus trabalhos e a -;ei?uuda, ao mais tardar, l.nv:u ill) Alvai../ R^n^»a

JbUllllUb m \mm MMgHOII 
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de pes*** que nada *>lfr*ram .len, do ?n«. pardoreino e erudito lente da imiversidade d* Para mellJr coraprehensSo dos que foram ou- ate Outubro. 
* 

deooreschegad£

n nknnnnin fin 
de snsto que ttveram. v,oimbra, mandou tirar unia edicfao de 3,0(11) vil-a, damos em outro lugar um resumo do en- « Ao regressar da fronteira boliviana encon- Gurgel, rna Primeiro de Marco n "0

6S em alraZU. 0 OuSCQulU UO Francisco SavierMonteirodaFonseoa, Fran- 
~Na \lagdalena, junto da v.Ua de P.redes, exemplwes em franoez do sea magn.fico estudo trecho da pe?a. trou o Sr. Engenbeiro J. Piukas, na margem Ve..«le se-3 classes para eScola"e 7 ban-' 

,1 cisco Ksteves Vianna, Luiz-.Vntouio de Mello, 
"raa fhi^a eUctrica matou, na noute de 24, um acer.-a do cholera Hon pinffa- Sim, senhores; muito boa, esquerda do Madeira, em frente da cachoeira dos co.s de palhinha. tudo em bora estado ¦ a tratar

Onliofo7QnQm OIIUO QOOifrnatll- 
Severino Manoel Femandes, lialbino Ce^ar de 

houj.-ra e urn boi Sua magestade a rainha a Sra. D. Maria eicellente mes^o Chama-se Vi-lio ftr^ewdo Tres Irmaos uma selvagem ferida por flecha a rna Estreita do Rosario n. 45, 2* andar

odllMdZol Olll olldo doolKlldlU" Almnida Leit e Francisco Jose de Sainpaio.- , 
recebulas da Regoa d.zem qne Pia mandou requisilar 1000 exemplares da Douro e so o recebe o Sr. Joaquim da SilvaSal- na perua d.re.ta e que procurava allivio no lodo Dr. SimdeN IJarb.ima-M«dico e oar-

, 
° 

Certitiqne-se 
tambem sobre esta villa cabio no dia 20 uma quell# edicfao para os enviar para IIalia, que gneu-al. com refinai;ao a rna Marciho Dias. ferrnginoso do rio Declarou pertencer a tribu teiro da cousulta* de l->-is •> horas da tarde ua

PdO nono QUltan Q inTDPPIinPJlfl ¦*•»"»«» Leocadiodo Rego Barro. — Certifi- 
trovoada cansando grandes estrag>s esta soffrendo a invasao da terrivel epide.ma. E'macio como um vellndo e corre pela gar- Abund. dando a entender qne todos os seus pa- rua do Marquez de Olinda n. 18 1" andar 

'

I do Udl d Ulllldl d IIIL01 I UUudU s„ pela circumviziuhaufas. — Numerosos rauchos de romeiros tem se- ganta com umasuavidade de encantar, deixando rentes haviam sido mortos em recente combate. Mndou a sua resi.loncia nara a' rua di Sauda-
r 

I f II Miguel Antonio de Figneiredo - Venham 
Em P.rada arrasou campos. e o povo. es- guido caminho da ermida do Seuhor da Serra, na bocca um paladar que obriga a gente a dar A principio dando indicios de acompanhar a ex- de n. 34, esquina da rua da Princes. Isabel

MPPmPQQa 
H9 tn ha flllfi 

«moriffiU«w.»papew emque foi proferidoo 
P"ori lo H0 estampido raedonbo dos trovoM prnumo do camjnhode bem.de. estalinbos com a lingua. pedi?ao com a promessa de brindes, resolveu-se O Dr. Mello fioin^-Medico-operkdor

lOlllDOOd Ud lUllld, UUD 
despachode.t.iadBini-tracao a que allude o re- f 

m«ta e grossa saraiva que parecia des- E uma das romarias maw concorridas de to- Ja se ve que fallamos com conhecimento de afinal a nao abandonar a matta que guarda os e-pecialista de febres molestias pulmonares e
, 1' corrente. 

'/nir e inundar tudo, fugia das casus a gntar do o distncto de Co.mbra e priucipalmente dn causa, gra?as a uraa araostra que o recebedor restos dos seus. recebendo, entretanto, fariulia e syphiliticas continua a ter consulted ™ casa

m 
QIIQnfinS/l m nilR fiStl— J«a.tniniBirWde Oliveim, Antonio Go- 

^«>rl0nta^0 
. . 

d.rec^ao dos povos dabe.ra mar. teye abondadede nos en viar. 
uma tipoia com a qnal cobrio em parte sua de sua resideneia, a rua do Barao da Victoria

OUOfJDllOd dUO 
quo 

OtUI 
da Silva Junior * C., Manoel Jose Lniz, 

Nos curraes desabou nma tnnche.ra do ca No regresso costumam os devotos fazer as Tem apenas um inconvemente: quanto ma.s nudez. 
(antiga rua Nova) n. 14 2 andar onde pode

I'l- E.O BeltrSo k Irmao. Baptista A Santos. Joh- 
m',lho deferro, ficando n aqnelle d.a a l.nha snaseompras na feira annual de 8. Bartholomeu se be be mais se deseja beber. « Os selvicolas daquella paragem estao sobre- ser procurado a qualquer bora do dia ou da

l/pppm pm flRhltn quim Tertulianode Medeiros, Manoel Joaquim 
'"^romp.da d a,,u, para o P.nhao. que foi aberta no dia2 ). Felizmente, porem, nao arma toucan e pouco saltados com os brancos em razao dacrueldade nonte. 4

VDIDIII Dill UUUIIU. 
Pereira dos Reis, Almeida & Filbo, Anna Ma- 

Nesta viUa cahiram algnmas descargas e'0c" Contam-se nesta ma s barracas do que no ul- onsta. de um boliviano chamado Soares, residente na Recebe ehamados por e^cripto e para fora

II An Onlnmknn rln ria do Nascin eato, Joaquim Jose Rodrigues, 
,r,cas- "tordoando algumas pessoas no P_e- hmo anno, em todos o.s ramos de commerc.o Valea pena ir porum bamlsinhodo r.yo para toz do Beni. que envenenon muitos com s'rvch- da capital. da« 10 ao meio-dia An-

nfiR Tfi. QB uBIBmOFO UO Sebastiao de i arros Bar.eto e Eduardo Cardoso 
™ e »a esta?ao do caminho de ferro, mas nao que costumam ter represent^ao ueste mercado. a.|udar a comida. Corrobora e conforta. nma em agnardente. Este borroroso crime ti- par iho telephonic ,, 156 'IIUUMU, II uu vuwuik.u 

4 0.—InforBM a 1* aeccio. 
uos consta que houvesse qualquer de>gra?i ou A prov.ncia da Beira Alta, desde que se abno Siatalamostraserepetisse.... nha ficado impune, apezar de conbecido o sen Dr. Hetleiicourl-Oneracoes fistulas

M 

Companhia Je s-g..ros maritimos e Wrest res , ... a n 
o sen caminho de ferro, esta dando grande mo- Capluras-Communica o delegado do ter- antor, o boliviano Soares. que nao ha muita, e vias uiinarias, molestiasde senhoras ecriancas •

. Pbeuii Pernanbucana. — Informe a 1" seeeao. 
-No dia 10 do corrente, no sitio do Carva vimento e importauc.a a esta feira. mo do Luroeiro que no dia 12 do corrente fo- depois de o haver commettido, passou ostensiva- Ksf reitamentos da urethra tratados pel i eleel

Possidonio Alves k C.-Sim, de occordo com 
as CaWf 10 •?loJel'>' P^re rapaz _ O numero de barracas c osegumte : 11 de ram all, captu.^dos os ind-.v.duos de nomes Joa- mente por Santo Antonio. truly-, seru dor. Hydr^eles sem inieccSo Af-

..¦¦¦¦ ainformacao. 
de 15 annos indo banhar-se ao no teve a in- quinquilhenas, 11 de ourives 11 do fato feito. quim Antonio Gomes e Hygino da Paz Bezerra, « Affirmam-nos em a dita carta aoharem-se fec^s de pelle e syphilis Molesti iVdo neito a

CDUClVIPDinP^ Jo5" Lopea de Mendonta, Joaquim R'dri- 
M'culade de so afogar; e horas depois, nm 11 de ealdeiras, 10 de fructa, 2 de comida, 7 de o primeiro pronunciado no art. 201 do Codigo erradas as plantas inglezas e serem, portanto, da garganta. Embalsamamentos R'ia do Mar-

trrllimcmwco ^ues da 8i|v.a Mauoel La(VH Goucalves Luiz Pescai,or. laneando rede aos penes, apanhou bebulas,!) de toalhas. 5 de cfiitas. 2 de fazendas Criminal e o segundo sentenciado a 14 annos erroneas as copias e snpposi9oes fundadas na qu«z de Olinda n 34 das 12'as 4 horas da
  

Henrique Tie! e, Jose Antonio do Monte, Anto- 
0 

„ . . 
branoas, 2 d-.tas de Guimaraes, 1 de cotins, 2 de de prisao. quelles trabalhos. tarde.

AMI4X4K uio da Mot I a Botelho, Eduardo Francisco Pe- Pfn*"no mez de Novembro inaugura len?os 4 de calcado o de chapeos de sol 5 de — Tambera foi capturado, pelo8r. Joaquim « Telegramma recente de Manaos. enviado Coiisultorlo medico-clrill sfen deil-

 reira Manoel daximiano de Sonza e Joao Lo- 
0 3>- C .r(leal D. Americo o novo sem.nario do ditos de cabeea, 1 de luvas, 5 de objectos de Jose de Medeiros Dantas, no dia 9 do corrente, pelo cbefe da commissao ao Sr. Ministro da t«rlo-0 Dr. Joaouim Camara df consultas

I SeK'illbro Tem 3d dias) pes Brarra._Certifi.in«-se 
concelho de Gaya, destinado aos ordinaudos lata. 6 de retrozes, 5 de louca, 1 de Vidros, 3 de ,, reo Damiao Henriques, pronunciado no art agricultura, asseguia ser satisfactorio o estado a rna do Dnque de Caxias n 57 1- andar das

I .L_  -  Maia Bapti« a de Mello.-Certifique-se o que 
P°br!?; . u. t „ , 

relogios, 1 de ferragens e 1 de panellas de 205 do Codigo Criminal. de saude das diversas turmas, proseguiudo acti- 10 horas da manl.a as 4 da tarde. Chamados a
constar 

—N uma das ultimas tardes. no Furadouro, ferro. Nazareth—0 Thermometro de 13 do cor- vamente os trabalhos. » 
qualquer hora

Domingo  7 14 21 28 
• 

Aveiro, dons rapazes metteram se n'uma raa- Alem disso, estao na feira, ao ar liyre sem bar- rente da as seguintes noticias dessa cidade: Cres^a a ro«la ! -Lfi-se na Follia Nova: Especialidade: molestias da bocca

 

__ —— — — «» —*—ceira e fizeram-se ao mar. racas, 2 vendedores de areas, 1 de pas de madei- « — A 8ociedade Echo Drama'ico Familiar

Seg.-feira ... 1 8 IS 22 29 
RPV'STA 00 EXTEiilOR 

Affastando se bastante, uma on la envolven ra, 7 de cebollas e 9 de quinquilherias. Nazareno den espectaculo de grande gala na « Minha terra tem palmeiras » 
———- ——

—   ' 
a fi agil embarcafao ; um dos tripolantes Ian- - Teem sido este anno muito concorridos os noite de 7 do corrente, como havia annunciado, tem bananas, tem cafe... T EJ A fv! I O A

Ten.-a.feira 2 9 16 23 30 
~ —— 

^on.ge a nado, ten tan do ganhar a praia. o on- banhos thermaes da Arrifaua, proximo da villa levando a scena o drama Corafao de Mulher, e tem inuitas plantas rasteiras VAn vMU

— ———  Portugal tro. porera, lniava desesperadamente. Em ter- de Condeixa. comedia Q!te»i o alheio veste na prat* 0 despe. e tem rasteiras de pe... 
—

Quart.-f«ira 3 10 17 24 ra ia enorme alar.do ; todos segniam, augustia- Estao alii banhistas de Coimbra, da Figueira < Esteve em exposi?ao o busto do Sr. D. Pe- DissolucSo-eilcerraiHeulu

—— ——I —~ 
1 Con'inuando) dos, os movimeutos dos nanfragos, quando trez e de muitos outrospontos. dro II, emquanto o Sr. Francisco Horoncio de tem cabe?as respeitaveis

Quint.-feira 4 11 18 25 Pescadores lanfando-se ao mar, conseguiram —Estii a concluii-se no priuuipio do pittores- A. Lima, director dessa sociedade, recitou timas que nos dao leis as bra?adas, (A Folha Nova)
—   iJSBO.v, 30 de agosto de 1884 trazel-os para terra. co passeir da Estrada da Beira. nma vastae ele- quadras, saudando o dia 7 de Setembro, e o Sr. mas tem outras mais notaveis ..

Smta-feira 5 12 19 23 — Acha se presa na cadeia de Estarreja uma gante casa, quo dizem destinada pelo seu pro- J. Alves Tenorio leu ontra poesia, segnindo-se — sao as que dao cabe^adas. Para poupar a S. M. o Impr>rador o incom-
—"  

No dia 20 p« las 0 lj2 horas da manhS, pas- 
mulher de Bunbeiro, para averigna?oes, p<>r se 

prietario para um hotel e casa de banhos o hyrano naoional, cautado por uma actriz modo de vestir mai - uraa vez estn auno • s calcas
Sabbado ... ! 6 13 SO 27 , SOu sobre a < i lade de Guimaraxs uma forte snspeitar ser a mae da creanfa que ha dias an- A casa tem aspecto magesto.so e della se des- acompaubado por todo o corpo soenico da so- Temos polioia valente de maia e o manto de papos de tncano o en-

i 1 L_- trovoada acompanhada de um grande aguacoi- pareceu decepada n'uma horta d'aquella fre- fructa todo o bello panorama das margens do ciedade. cuja fama e decantada; cerramento da sessao fez-se ficando os dous ra-
piiasks DA LOA ro. que refrewon ¦uito a temparatnra, que se guezia. _ Moudego. • — Ter?a-foira, as 5 boras da manha, foi mas a nossaflor da gente mos do poder leg'islativo cada um cm sua casa*

® Cheia a 6.— 3 Ming, a 12 • Nova a 19 havia elevado depo!< do uicio dia. E' possivel Por parte da admnnstaacao do concelho —Honve em Arc nca poinposa festa em hon- preso em flagrante, na occasiao em que ia levan- nao lhe fica a dever nada... e substituindo-se a leitnra da falla imperial pela

(TCres. a 27. que a trovoada tenlia cinsado alguus prejuizos, teeni-pe empregado^ boas diligencias para des- ra de S Bartholomen do um cavallo alheio, Agostinbo Baptista da do deoreto que dissolveu a Camara dos' Depu-
.  mas a chnva q le cahio deve ter causado muitos cobriroautordocrime.se o houve. — Tambem em Sarrazolla, povoafao deste Silva. essa brava^ur da gente tados. =

ft Q Tok.'. d« Pnnnrtino fnn- oarros de pao. 
— Aiuda sobre a villa de Oliveira de Azemeis concelho, se festejou o mesrno santo. « Prendeu-o o proprio dono do cavallo, Jose que nos enleva e seduz, A rijjor, era difficil redi^ir falla nun exm-i

da? SnntaSoDhia 

' 
Na serra de Santa Catlm^na cahiram algn- e fregnezias ruraes cahio grande trovoada na (iContinu'a) Pacbeco, auxiliado por um sen camarada, quo cwnbecida melhormente misse de um modo narlamentar os sentimentos1 

 
mas faiscas. d iscrevendo bellissimos zigzags. noute de 24 do corrente.^ 

o condnzirara para a cidade, atado de maos para por Nagos e (itutyamu's ! da Coroa para com a Camara temporaria Nao
—No dia 20 proximo da ponte de Santa Lu- Cahio nma batega d'agna, que beneficion 

m 

traz, 

puxaudo o bucephalo. " se podia dar as costumados parabe-s aos Die-

AOTOS OFFIClAc.S 
zia-u<> l"fc'ar leBarga«, houve nma lamenta- bastante a agricultural, e varias faiscas, tendo 

QA2.S FILHA • 0 Sr. Delegado mandou-o recolher, e pare- Noto, porem, um defeito nis-imos quo este anno nao (itiizeram fazer a
vel 

dwgraca que consternoa a todos Bento Ri. uma dellas, n < estafao do telegrapho, posto o _  ce-nos que devera ter ja procedido ao inque- n'essa biava flor d<t g>'nte : vontade ao poder executive • e por outro lado
beiro, caseiro do Sr. Manoel Baptista Maia, machinismo em desordem. rito.» e, sera faltar'-lbe ao respeito, 

• 
nao se lhes podia constitucionalmente censurar

Uatfrno <la I r»»'l»€ll» negociante ecapitalisla em Fafe, mandou nm Na gesteira de S. Tiago de Riba de Ul as De^itcs ha poucos—L'm pobt-e homem, , _ Hoje estrea no circo anglo-brazileiro nnraero insnfficiente. o comportamento pnrque afinal de contas os
. . ... ...» 1ft r,r « dos sells filhos levar nm carro de palha para nm faiscas racharam grande quautidado de postes artsta, de norae Wenceslau, que trabalha na companhia 

gymnastica, equestre e equilibrista. Au"-nstos ReDresentantps'sn tonm
dksva'jhom da "vimo 

de 1H84 
oampo. Coin eite peqneuo que conduzia os bois telegraphicos. de alto a baixo. ficando alg'ins officii!a de selleiro do Sr. Marcos de Almeida dirigida 

pelo sympathico artistabrazileiro Joao Senhor cbefe de policia do seu mandato aos seus committentes1 
ia urn seu irmi o, creanfa de 3 annos, a brincar ainda em pe, e sendo neewwario mudar os Bos Lima, a rua do Marquez de Olinda, acaba de Gomes Ribeiro, ja conbecido do nosso pnblico^ (e chefe dos mais tyrannos) Com a forma escolhida de-appareceram is

Antonio Gomes Ribeiro. Informe o Sr. proximo daa rxlas do carro. O innocente leva- para as arvores. Cahio uma faisea era nma ca praticar um acto de rara abnegafiio e philantro- iteuuiuc.s sociaes- Ha hoje as seguin- veja se angmenta a-nilicia. . difficnldades ; e para o raais o effeito unico da
In*p«otor daTh»*ourari» de Fazenda ^ va as palm nh: s das mHw na peripheria das ro- sa do raesmo lugar, entrando por um cunhal, pia. digno por certo de ser conbecido e ad mi- tes : ali'stando alguns urbanos. dissolncao e voltarem os depntados as anas Dro-

Companhia The Cent ral Sugar Factorie of das. Um iucid mte qualquer fxz com que a ro- descendo a uma loja onde estavam reunido3 va- rado. Do Club Libertador Ferreira Franfa, as 11 vincias como simples cidadaos em lusrar de
Brazil.—Sim, obrigaudo-se a snpplioaute a exe- da lhe ganhatse o bra^o, sendo a crean?a im- rios indivi luos fazendo a todos nma visila ri- Tendo eomprado o quarto u. 40 da loteria horas da manha. em sua sede; ViouN'o. conservarem ate o dia do proxiuo certamen
cutar » sua ci;st» os reparos de que vetiba a ca- m«diatameute arremessada ao chao passan- gorosa e deitando alguns por terra, que perma- n. 69, da provincia, extrabida na .pi art a feira da x)o Instituto Archeologico e Geographico E' bom Haber-we—Como muito pouca eleitoral a aureola com que ovoto popular lhes
recer a olira provincial da boiuba existente na do-lhe a rodi por cima do craneo, que ficou neceram por momentoa sein sent.idos ; subio semana ultima, e favorecendo-o a sorte como Pernarabncano, ao meio dia, em sua sede gente sabe o modo de subscriptar uma oartinha tinba ciugido a fronte
levaila do eng»nho Gaiap>>, por octmsiao do que esmigalhado. 0 infeliz iuuocente morren ins- por uma pa rede e cahio pelo hombreira de uma 

premio de l:000$000, alogronse muito, como Do Club Litterario Soientifico, as 4 horas da ao Surnmo Pontifico, sem receio de a | eider, V"a0-se embora tins com a quasi certeza de

project a a snpplicanle. tantaneamenU saecada, fazen lo um grande rombo. Houve uatnral succedar a qnem recebe o bafejo da for- tarde, a rna do Barao da Victoria n. 58, 1" an- ramos transcrever o que nos ensina o Gaitloia : voltar, e todos levando no bolso o snbsisdio do
Franoisoo Augusto Pereira da Costa. — Sim —Ha suspe ta de se haver pepetrado em certos desaguisados por causa da tal faisca ; tuna; mas ao ter em suas maos aquelle dinheiro dar; « A Sua Santidade o Papa L°ao XIIT, I've- ultimo'mez, que o Sr Couselheiro Dantas'na
Fr iicinoo Antonio Biwilio — Deferido com o Vizella nm crime de assassino tem custado a orer como f-.i possivel cortar um proceden como talvez uao fizesse outro a cuja Da Ave Libertas, as 6 horas da tarde, a rua feito d t Congregafao do Santo Officio, no Vati- s„a ,,ualidade de ministro da Fazenda lhes

offioic d«sta data ao oommaudante do corpo de Uns rapazei que andavam a banhar-se no peda^o de bola ao Sr Camillo Pacbeco da Cos- porta a necessidade houvesse batido menos vezes Larga do Rosario n. 22, 2- andar cano. mandou entre"ar para adocar a aiiiarcura da
policia. 

rio oncontrart m unia tronxa de roupa debaixo ta, proprietario da fabrica de cortumes, desco- do que na delle. Da Sociedade Auxiliadora da Agricultura, (Pessoat) Romai 
perda da dita aureola

Geauino Libanio de Albuqueniue Monteiro. da ponte, e iuvtigados pela enriosidade. trouxe- ser as costuras da perna de uma calija a um on- O bilhete fora seu, eomprado oom o producto hora do costume, em sua sede. O prelado, encarregado de abrir a correspon- 

—Como requer. ram-a para ft ra .la agna. Vio-se entao que a tro individuo 9 finaim«nte entrar pelo peito de de afanoso trabalho ; entretanto o premio so ac- dencia, descerra o primeiro enveloppe, e .lepois Para o paiz que conhece a siffnificacao da me
JoSo Manricio de Abreu.— Como requer. tmuxa se com innha de umas ceroulas, uma ca- um h >m«m desceudo ao ventre e sahiudo por ceitou elle como nm bemde qne se devia aprovei- \ollcluN f «l(tgra|»lllcaN —1 ela Agen- 0 

segUnd0( mas, quanto ao teroeiro, c obrigado, dida imperial, esta dissolufao nSo passa de nma
Jorge TasiM).-Sim, de accordo com a ordem raisa e nma c'lmis.ila, tudo ensanguentado. es- uma perna. nao fazendo mais do que crestar far-seem commnuliao com pessoas pobres e en- cia Havas foram expedidos os seguintes despa- sob 

pena de excommunhao, maior, a nao o abrir, f ranciscanada ; mas bem podera acontecer ue
expedida hoje ao Thesouro Provincial. pecialmente a camisa em volta do collarinho. levemeute o corpo. 

_ fermos de sen conhecimento. 
_ chos 

telegraphicos entregando a carta ao padre santo. na Europa seia interpretada de modo desfavj-
Josc Bento Bel trao VelUgjo AoSr. Dr. Jui» Falla-se con insistencia no desapparecimen- Parece impossivel mas e isto a pura verdade • Foi assim que o philantropico artista reser- « Pariz, 15 de Setembro a tarde.—U chancel- Loteria 

da proviucla— Eis a lista Jos ravel para os credit os'da nacao
do direito das eiecu$f>>s oriiniuaes para provi- lo de um cain iro do Porto, que andava as co- , 

von para suas necessidades cento e tantos mil ler do Imperio da AUemanba acompanhou S. M. nameros 
que alcanfaram os maiores premios lla Uma dissolucao com efP^ito deixa somnm

deii 'iar como entender. brain;as. e por isso po le ser que o roubo fosse 
— Snceedeu u um dos ultimos dias no lugar distribuindo tudo o mais por aquelles. o Imperador Guillierme para Skiernievice, na i0t6ria 

da provincia (n. 71), extrahida hontem : Dresumir nm confli'cto entre a n'acao b a rw.L •

Ladislao Rodolpho d« Aranjo Cesar. Sim, o movel do cri nn do Monte Grande de Areia, freguezia de Oil- Digna e nobre ac^ao, que, si da a idea dos Russia, onde hoje deve ter tido lngar a entrevis- numeros 
dos premios de 4:000$ a 100$000 e os conflictos dosfa ordem sao svmilnmi- il,i

com recibo. 
-No dia '2 

pela 3 horas da t.arde, desenoa- veira do Bairro. em Agnoda, uma desgra?a que impulsos generosos do cora^ao qne a dictou, ta_com SS. MM. o Czar e o Imperador da Aus- 
953  4:000$000 946  1003000 nm mao estar pouco proprio nara insnirar 

"con-

Libanio Presidio d« Carvalho. — Infer me o deou-se. era Murca de Canavezes. uma violentis- se oonta do seguinte modo : 
^ tornase admiravel sendo praticada por 11m ho- tria. 1467.  800$000 2543  1005000 fiauca aonelles one teem os sens int«ress«s li"

Sr Cominau'lunte superior da guarda nacionul si ma trovoada aoompanhada de chuva torren- Jose de Oliveira Quintaneiro, da Senhori- mem pobre, que encontra no trabalho de um dia < Roma, 13 de Setembro.—Hoje, em Napoles 
 200$00!> 3837  100$000 f,ad0s ao paiz onde s9 din sonu lh-mtn's fie"

da coin area <U Vict.%»ria. f,ial e ^rauiso, que cannon con^ideravois prejui- 
uha, fi'egfuezia do Troviscal. desejaudo comprar os meios de no outro snbaistir. somente, o cholera-morbus fez 371 victimas. numl,ios dos prkmios dk 32$000 ^os 3

Mau<»«l Ii^nacio da Cunha.- Nada ha a d»fe /os, o ent re ou ros foi fulminada uma junta de uma junta de bois, experiment,ava-os, estnda- Bello exemplo • Londres. 15 de Setembro. — Mr. Malet foi 273 
| 436 | 1179 | 1683 | 1995 | 2266 | 3144 Apezar da sua recouliecida liabilidade o

rir emvMta da informa^io do Thesoaro Pro bois cevados, no lugar do Coroceiro, freguezia va-os e logo de principio desconfiou das ma- 
rh-i^as—Celebron-se hontem ?.omeado 

embaixador da Iuglate.-ra em Ber- numbuos dos premios de 16*000 Couselheiro Dantas nao podera fazer m'ilac-ros

o, no.T.. ^do 
r» ~z131ssi 

sI !?sisis 
5 sr,^j?s£fiF

me o Sr. l)r. J ni* do direito da comarca de Igua- mega toraaran propor^oee assustailoras, como mesmo lugar, querendo ajudar a vender os bois 
^ta 

das Chagas na i^rega da Veneravel Ord pratieada 
no Hospital Pedro II a seguinte ope- ncmeros dos premios db 83000 dera veneer por meio de ira morLti™ «"

r»ssu raras vezes teem nos invernos approximou-se delles para os affagar. lerairade S (raweo ra(ao: 298 
I 944 I 17o5 I 2359 3133 1 3406 terior empresumo 

ex-

Vioente de Morae* Mello. Sim. Nas suas apias boiavam mobilias. diverso^ O Jose previuio-a e avisou-a, recommendan- 1"rnaram-u a as>im a raa uu*cencia a. s a. Pelo 
Dr. Berardo 552 969 1722 2375 3187 | 3452 A lei do orcainento nnneeden Iho «

Vioento Antonio do Bspirito Santo Junior.— gados miudos , houve ate quem visse o cadaver do-lhe qne se nao approximasse dos bois, por 
relegiosos, a oinam6uta?aoi d[ tempio Euuclea?ao 

do olho direito, reclamada por al- fi07 
11(16,2155:2382 3334 : 3538 direito de em-'ttir bilhetos do TbJ «nm 1

Aeuarde m,luVao do .inUterio da agricultura, a de uma crean? i. que desconfiava de um delles. traord.nana concurrenc a que 
^ahio. tera?ao 

do olho e ophtalmia sympathica. CG7 
| n6, 2182 2533 8353 . 3906 

q„antia de 16 , 00 c ntos Sa , t basta estt
respeito. No dia 24 b« uve ontra trovoada assustadora, A mulher desprezou o aviso, e no moraento Foi grande o numerc dos que a noite vim- Xoti< 

IaN rto paix-As seguintes foram (;29 1650 2279 3093 3362 3966 ^ ^ 

'ac 

para one « tor!
Vu-«ute de Asms Tavarw. - Informe o Sr mas nao const u que causasse desastres. em que deitava a m*o ao chavelbo de um boi„ t««m a igreja e hospital da ordem dadas 

pelo Diario do Brazil : ' 
' ' 

XT 

' "

Dr J ni/ de direito da comarca de Itambc. — Bor occasiio das nil imas trovoados, cahio este abaixou a cabefa e enterrou-lhe os chave- Miealro Isabel A oompanh « 
Chega ao nosso conhecimento o seguinte Mutadouro I nbllco Neste estabele > ^ aja dinheiro , et

Seoreiariada Presideneia de Pernambaoo, 17 ama faisea no monte de Ordez, proximo H fre- Ihos no baixo ventre, rasgando-lhe os intesti- t.ca portugueza da ainda hoje nm espectaculo , 
Uma casa de armainentos desta pra5a man- cimento foram abatidas para o consume de 

"'^s

da Setembro de 18H4 — O porte.ro, Juaquxm guezia de Albadia. deixando assoml.rado nm nos que sahiram. neste theatro, levando a scena uma das mais im- dou 
buscar da Europa um fornechnento de ar- hoje 79 rezes. 

taJes ,?nstif ^o«
Wat 11. hnmem, que por essa occasiao alii pas^ava. e Tudo isto se passou tao rapidamente que as portantes pe?as de sen repertono, o drama As mas Casa 

de Oetc.l^ao- Movimento do dia tantte inst tuples de cred.to, e razoavel duvi-

matando insta itaueamente uma boa por?ao de pessoas preseutes nao tiveram tempo de acudir Dua* Orphan 
 « A policia embargou o despacbo. O nego- 16 de Setembro de 1884. heja a°' e> icai mais o credito no in.

 - ¦ ¦  
cabraseovelba. que andavam alii pastando. aquella desgr«?ada. AppUud.do como foi q nan do p<.la prime, i a vez ciante 

reciamon e o chefe de policia despachou- Existiata 320, entraram 3, sahiram 15, ex.s- 

n i| - u |>«i|lcla O bomem, ciiamailo Jose Balthazar Macha- — Osgraules calores dos ultimos dia3 de Ju- representon.se, deve attiahir numero.ac « 
Em tempo sera attentido.» tem 308. 

_ r«feridn« tail! iJ ^ 
conta do

jo, da freguezi i de Limoes. Hcou sera falla por lho causaram bastante prejuizo as vinhas da renc.a, Unto mais sendo a representa?ao em be- ,_No 
dia „ do m0Z ultim0f os trabalbadores A saber : nacioaaes 266 mulheres 8, estran- 

^f«"do 

e^aJ«ta e q™. <Mtaaw. B° re-

Solaria da I'olieia de Peru.m- espaVo de tre, dias « como que setonteado sen, Bairrada. neiioio dos dois sympathicos art.-.as Cam.llo da9 
lav,.aSi sitas uo lugal. denominado Abbade, geiros 16, escravos 18, total 308. ?.men <<'onsnmmados. e a e le que

b,". 17 ,1« S«tembro de 1884 
saber onde estiva As reze-, qne por alii anda- Perdeu se ja ranito vinho, e nao pararao aqui Maria Rocha. 

ifni ,„•« Goyaz. 
dirigiram-se a cidade de Meiaponte, Arrafoados 274, bona 263, doentes 11, total P g < te s difficuldades

v'liili' Illm Kill. 8r I'articipo • V- vam guardadas por different es pastores, vendo- os estragos produzidos pelo sol, qne continua a Cimi « furto lla IBdO k l assim p g ag.g.rediram 
o destacamento de oinoo pra?as alll 274. • m- i -va. v'

N 1016 l,1|n eBaai.Hr lartie^a^ 
8H uo^,ada, .,'a 0^a (ll-a que cahio, Wi- reflectiros sens raios abrazadores sobre o fruc- do hontem, as 9 boras da manha confronts ao e^aciona(1o. Movimtntod; exferma™- Tiveram baixa: 

. .
fc«c que 

^ ,um espavorid:vs ate a pov,«cao de Madeira, to dos formosos vinhedos desta larga circum- Arsenal de Marinha um indmduo de nome , 
Reunindo-se esfas a pessoas do povo qne Bellarmino 

Erancisco de Salles e Caetano Jose A nova lep^znl^zo 
_nacional, _ que sera

9* 
'ordlm Hoi)r Jnii de direito do 2' distrio- onda flcaram eoolhidas emquinto nao passou 

scrip?ao'vinicola. Se se notar, todavia, que os Cypriano I rancisco das Chagas. 
... vieram em seu anxilio, em numero de 40, pude de Araujo. . , q 

, cada extraordinarian^nte 1-J1 
"w™"

A ord«m do I )rJuiz dedirto0,,, 
t5o medonha t. mpestade. annos quentes sao geralmente os annos das me- T.nba pouco antes tirado uma pe?a de fustao ram 

^pMiil-os sem off^nsa alguma. Teve alta . Feliciano Antonio doe Santos. 
_ada 

extraoidinaiiamente paia o dia 1 de Mar-

to criminal, 
«bl7c^emnad<; nas -Foi coucei i io o titulo ae real a as.ocia.ao lhores colheitas de vinho, em qualidades a Bair- azul da casa dos S_rs. Cramer Frey & C , a rna , 

N() dja s linte voUaram e foram ignalmen- Obltuarlo-Do dia 10 de Setembro. 50 
J" vi.adoii^ 

me(lida que nos parece
nhecido por 0.1a por ^ 

«;h« 
^^ „a" dos b .mbeiros voluntaries de L mego. 

' 
rada ticara deste modo algum tauto compeusa do Bom-Jesus, e .a por all. com ella.qnando t0 

repelli(los Panl.no Antonio Corre.a Pernambuco, 40 ace^ada 
y,8(o 

ser .mpo^s.vel, sem uma sessao

peuas do art „.•/ 'Iu 
j.'. ! diH,rioto de 8 —A 

present d- D. Fernando tem animalo da do que lhe vae faltando em qualidade. 
0 agarraram para apresental-o ao Sr. Subde- , 

Na raauha do dia 29, um dolles assass.nou annos, solteiro, Boa-Yista ; hemoptyse. pa'lamento votar antes

Jnil ^.n™«I Lrf?C^l2a ~r offensas a mo- muito a esta?Se thermal em Pedras Salgadas. E' certo, porem. que o complete deseuvolvi- legado da freguezia. soldado Casimiro Mulma e ferio gravemeute nm Joaquim Pernambuco, il annos, solteiro, »^e Junho P^,m" °. P«™ »

iTLhlil 
L P 

Todas as no.tes tem alii havido musica e mentodas uvas precisa ser ajudado por algu- Fallon com franqueza a autondade, confes- outro 
da nome Severiano. 

, . Boa 
V.sta; convulsoes. «erc.c.o de 1835 -86, cuja d.scnssao nao foi

,, 
' 

do termo do Li- du.i;a no salao do Grande Hotel, app.trecendo mas aguas, e mat ira a viticultura se antes da saudo o que pratieara. , « Ao cbegar estas noticias a capital da provin- Main, 
Pernambuco, 2 annos, Recit , . • •

}oiiibiin - 

do corrente foram alii muitas vezes o Sr. D. Fernando e D \ngusto, epoca das vindimas nao vier o beneficio de al- Manumissao —A mesa regedora da Ve- c;a 
forara dadas promptas providencias, e mar- rlo'&s- . , s/ ConselLiro r 

-q"e 
°

,7^.,? H in vidul de flomes Joaquim An que se meetram muito amaveis para cm todos gnmas chuvas. neravel Ordem Terceira de S. Francisco M£ chou 
^ cida((e uma for?a de 20 pra?as Emil.ana 

Candida Neiva, Pernambuco, 56 S... Con»e heno ]Da de"etou a sessao ex-

oaptorados o» individufW lie •omeeJ«jq^ 
« hospades. Os mi Ihos altos perderam-se quasi todos por merfton hontem con. uma acfao humau.taria ccmm,alldadas 

pelo al feres Manoel Gon5alves.. annos, solteira Boa-Vista; myelite. tiaoidnaiia^ As mas linguas-que sempreaa

to,1.0 Gomes e Hygibo da Paz Bezerra p^_ 
_T^ubi,ra .ahio sobre Villa R„al no dia falta de agua. Aos baixos vao faltando tam- a solemnid-de do jantar serv.de as .rmas reco- ,_Co„sta 

ao Labaro, ter sido recolhida a ca- Bened.cto, Pernambuco, 35 aunos, solte.ro, 'entretanto 
que os seus fins fo-

meir" p.on^nuc ' 

achar senteuciado a 14 20, uraa viiden a trovoada acompauhada de for- bem as regas, porque as nascent.esestao a esgo- lhidas no hospital da mesma ordem. deia 
da cidade de Braganija, a mulher que se S. Jose ; bexigas. 

emnrehendedores alirnns^AndidiftM1* 
' e-?lal8

. 
0 '.ra° P°r tissimas descar »as electricas o grosses bategas tar-se. A colbeita este anno na Bairrada e mui- Quando se achavam estas a mesa foi declare- im 

in ir por santa 2 destes foram pela candade. empre'ben.i¦al?.nln* caudidatos por ja sa-

annos do priMao. , ^ . h ° 
da livre oelo Rvd Padre Oominissario. a escra- H ^ Tiir, nno a^nnlmAnto flstao dp Dia 11 

' oerem que, no anno vindonro havera, seis mezes

Po' ^ ^ 'io»-«»mda 
'ohuvlTue 

muitas A produc?ao das arvores fructiferas nao foi valdalina.de 23 annos de idade, pertencente i^to^m Uruguay ana 25 familias, corapostas n 
^^Mwiado 

C^ Pernambuoo, 80 an- M|?c°^0^bs.dio. 

^ ^ ^ Iin(riuui
-ft, 

riv-mut m zer enohia-rae •< cora^ao dilatado .«.«««• 
^ona.em 

que en dispnnha-me a recebar quando seguio conter se e ficon calmo em apparencia. . s -H^^daaiya^C^Osira Orande Chjtina, Pernambuco, 17 mezes, Grafa ; nao^sabem o que imagmar para desacred.tar ao

f 0 i-Tt£ fl IVI de ideas zumbi i me no cerebro. tn bateste, ha pouco, a porta. Demais, o que era essa nova hum. lhafao, esses freguezia da Nova Lage, Bah.adousal -gados Pei.aambllco 
17 m0zes, Boa-, 

la (er um sn vesso retumbante X ra'o ha Dizeudo isto, Alexis Mollin levantou-se. nltrajes. essas grosserias e esses .nsultos co- do negociante Nicolao Eliot bateram-se em Gu.lheim.ua Pernambuco. mezes, — — 

——— la ter urn sn^-esso return Jinte, A... ra o Ua 
...... , . , ( . bardes, depois de tudo quauto elle tinha suppor- duello, (sera padnnhos) a pistolla ; resultando Vista , variolas. 

Le rev I'unmti*
...m a 

via predicto. 
Jara os Gra ttdes< orafoes tinha A vis.ta nao tomou o incoinmodo de bater A • P 

p 
1 ficar 

um delles morto O cadaver do infeliz es- Jose Peixoto de Abreu. Pernambuco, 58 an- l<e «»} s muiise...

HDAMK 1/InA 
"il' "U'1M a tjninse centim«w,— 6 o da li- porta .br.o-se,- e una homem alto e gordo, de 

_ CODtinuon 0 f.roz porteiro. arran- teve durante dous dias abandoned© na margem noe, oasado, Boa-Vista ; paralys.a. 
Tribuna de VnlenenS

UilHlUHD l/.HL VILrH rha para um p ...c.p.ante - ia receber qua ro abdonen volnmoso e rosto .llum.nado, gozando ge antes de oito horas da de nma estrada.. Uma cnau?a, recemi.ase.da, Boa-Vista. H ! nbnna de V.denf a)

n il e qainhentos francoK : era nma fortnna !.•• de ind^ninca saude, entrou na mansarda e me- •» 
u ~ o Clnm/Ja rofafA n Piraci- 1 destes foi pela candade. ,

roe B mtia comiaigo mesmo : dio e focatario com ar impertinent.. 
nouU. ° senhor nao me levar «mt«Ufrancos, «-^»b a epigraphs Gafada, refere o firaci P 

^ ^ j conbecido o resnltado da eleifao para um

CUII in nc MPUCRnilRP ;iIeidaoo«prarnma audaiua nova.com* Tiuha na mao dous peda?os de pap d illnstra- 
' °q 

pobre poeta*^ 000*^0.1 se com encolher os . Chega ram da longa viagam de recreio al- Martiniana Maria da Concei?ao Piauhy, 40 
e^pnmiram'nao a Duianca deste on

EM UO OE rlGHEBuUnb plet,. inclusive cb.peoesapatos-ai„da nao che* dos com o celebre sello adhesive azul de dez 
ho„b^" guns cavalheiros que foram em ca5ada, ate o rio annos, solteira, Gra^a ; u cera cancerosa. 

^ 

mnas axpn.mi ain . 

n 
¦

 ^ava a botinus - ; hei de comprar a roupa bran- centimes. - Tambem. foi para dizer-lhe isto qne vim das Cinzas. Clot.lde, 
Pernambuco, 0 m«zes, Gra?a ; con- daquelle partjdie^ 

0™ denom?
ca qu- preciso liei de salnr da nimh.i inansar — Sr. Alexis Mollin. disse elle, hoje e o dia c-a, porque ia desconfiava que o senhor nao me « Os trophens da ca?ada consistiram em 30 vulsoes 

nam — escravocracia e ehilteionUnw. 7s„
SEGUNDA PARTE da. vada suffeco. a irei para am aposento mais sdeJulho. e lira do trimestre ; snpponho qne havia de dar dinheiro Assim. ficamos entendi autas, 59 veados, 1 tamaudua bandeira, 166 j a- Alberto Ricardo Bloon. Russia, 27 annos, 

^ t deixaram nos conhecer o

« „ „ 0 „ C n •» Anna 
<»">venienU ; . epois. voltarei a trabalhar. B' sabe quantos dias vive. Demais. en ja o a vise!, Z<S nao c assim ? Os dous trimestres pages es- cutingas, alem de muitos passaros de outras es- solteiro, Boa-Vista ; laryngite ulcerosa.^ cornerite Uetxaiffmen'

08 DESESt fc t A D 0 S preo.so que onieasegundo romance sejade per- .,,,ouho que o seuhor preparou-se para pa- ta noute, ou amanha na ma. pecies, mortos entre o Sal to Grande daParana- Anna Maria da Conceao Pernambuco i 

quando'no pais see^U
 

» P''imeiro. E preciso aproveitar a veia. 
gar Aqui estao os seus .'ecbos, dos dous tri- Vejamos o que ha aqui paneraa e o Ribeirao dos Patos, n'uma distancia annos, viuva, Boa-Vista ; tuberculos pulmo- 

"J^ 

^r^t^da
Ah ! as idea; nao me faltavam mais ; eu ti' mestres. E o homem corren rapidamente o seu olhar de oito leguas.» nares. oMtn: naciio o aniouilla as ri<m«7:i>i nnlOw-a a

II »ba ua cabeVa vinte assumptos par, romances- - Sr. Porteiro... de abut re pela mansarda^ —No dia 25 do corrente (Agosto), o trera da Agos .nho Carlos, Portugal, 55 annos, solte.- 

^/^d^Tspotls^

DOC, FOB .as diaBOS Hontem. rar> I amigo, voltei ao Novelli.ta. . 
- Eu uao sou porteiro, senhor, ja lhe disse, _ Hum t disse elle. manifestando o sen des- estrada de ferro Macahe que conduzia passagei. ^ 

° 

d 
• 

M 

'Pacheco, 
Pernam- *<> imperio a luva do desatto no terreno do ele-

— E entao interr .mpeu o homem gordo, impertigando-se dem por uma careta. tudo .sso ponco vale ; se ros para a corte aochegar ao k.lometro 62, pro- Julia 
Augusta a 

Antonio • c-lvaria mento servil.

Conliu>in(So - Entao, J.rare, trouxe para casa o men ma- P«a dar-ee imporiancia : son o gerente deste 
pagar as despezas do despejo e o mais, sere, ximoaestacao das Dores descarr.lhou resnl- buco,biw n • 

3 horas, San'to Ante- Q"»m de animo calmo e imparcial, observer,
nuscripto. O li rector nem dignon-se de rece- lmmove e represeato o proprietario. muito feliz. E' uma ligao, isscha de ensiuar-me taudo do choque bcarem feridas pessoas e bas- B'cardo.Ferr , 

nos comicios eleitoraes da provincia, a mystifi-

t- Ah ! 6 0 senhor ! exclaraon elle. vendo- ber rae ; mand >11 entregar->ne o meu urso por 
~ 

^o 
perdeo. Sr Gerente. para outia vez a depositar melbor a minha con- tante damnificadostrez wagons 1 e passa0eiro Maria 

Pernambuco, 3 mezes, Recife ; peri 
ea?ao dos votes, a indiffereufados que nao com-

me Pois bem, eu li O sen romance, meu caro, um criado do e;criptorio. 
— Pagne primeiro depo.s perdoarei. tian^a, a nao me deixar engauar por boas pa- um de cargas. 

fi , f- tonite pareceram, bem com 1 a impensada deliberacao

JTobra de merecimento ; ha nos sens Grande, _ Recusou, sem dar o motive ? 
- a m nha po-^io hoje nao e melhor do qne Uvras. ,h^ofdTnede!'- 

^^Slband^ Dia 13 dos eleitores interessados na qnestao do elemen-

Corafd*, conses soberbas. Publique isso ja; Os olhos do poeta inflamraarara-se. 
eia no iumz . , .... Dacama naofaemo , »s , 

ha<?airens atravesson-se na linha de Joanna Correia do Nascimento, Pernambuco, to servil, votando era candidates abolicionistas,

. _ Rntao uSo acha mao o men romance ? ve'h.ta roman, as para trez annos. 
ho Q|n 

>,Ho 
h()1^1M o dia com um eu nao daria dez soldos. . Os passageiros de 2" e 3" saltaram por baixo Joao Pinto do Valla Pernambuco, 20 annos, «n "m?deuTn

balbuoiei. E um r.so feroz rompeu per entre os seus den- 
peda^o de pao. hoje niio hei de comer. O qne\ale essa mesa renga ? Quando muito, dos destroy! dos carros, assignalados apenas solte.ro Bo.-V.sta ; tuberculos pnlmonares. 

"xce 

lente oue as man festac^nn^nlll 
-°

. _ Pflo eontrario, arho oexcellente, e tenbo tes ce.rados. F 
-- Nio ten bo nada com isso, disse o homem f^ com ligeiras arranhaduras. Constanc.a Maria da Cenceifao, 6!3 annos, 

.q^eSSStell ™
a pret«nv*o de entender d.sso. 

^ 
. o ca •> ie nm in» m e ornou . 

gordo ; se esta redu/.id a i.-.so e por sua culpa ^ commoda nao vale o concerto ; serve para 1 O descarrilhamento foi provocado pelo mao Pernambuco, viuva, Boa-Vista ; tuberculos exprimem um enthu-,ia>mo consciente, nem o

— Creio l>em ; mas onde poderei pubiical o? 
- Compreh mdes agora Jorge, comprehen- 

^ 
_ P(,r minha culpa ! 0 L0. Felumente, tem o marmire, que nao estado da linha, netando-.se uma ponta fronxa, pulmonares 

™^m'^.ue^ devTZ^Z1
Todos os directores de jornaaa a qnem o levei dmf 

/' 
«" «>.. de v.ver 1 Par. que ? Nao. uao, _ Si[n esta quebrado ; podera dar oito ou dez francos, dormentes podres, e a linha deslocada na curva.» Carolina, Pernambuco, 5 mezes, Boa-Vista , I se, nessa massa com-

recusaram-o. 
basta de an^usMa^ de terrores de tortnras mo- _ Entretanto, o senhor conbece me basUnte bem vendido. 

—Le-se'no 
Cachoeirano folha que se publica convulsoes Ln^s da actuankde' °S 

*

« Sempre a mesma eousa. » mnrmuron elle physiew a .ni 110 j. qi sin o ua car- 
a saber qne a minha pobreza nao e conse- 

Quanto a esses velhos livros sebosos, podere- na provincia do Espirito-Santo. Maria, Pernambuco, 8 mezes, a-Vis , 
A ; d intere^se'? individnaes nun n

abaaandoaeaWa. 
na.s prezas dampen.! 

quencia de minba mi oonducta. mot fazer delles um pacote para oestLcode « No anno de 1882 a nossa offioma typogra- variolas . .. . objXo aSadamaWia IlovotoZi.n.l Z!

Ficon calado am memento, e tomou : Acam nos d ns podemos mendigar, diz ? _ N-o se| Qada disso_ N-0 ando se&uindo os tabaco : quarenta libras de papel a cinco centi- phica pagon de licen?a 17$, no anno de 1883 2 destes foi am pela candade 
achar-se o sentimento do patriotismo que fort!

« — L«ve-o, da minha parte, .0 director do Jorge mais vale acabar ja do queesperara locatori,)9 da minha casa para saber o que elles mos a libra, dous francos 321, mais 15$ do que no anno interior, neste p«,nambmo 
3 mezes S Jose" fe l®°e a opiniao publica e irapoe aos'Xvernos a

NoxMiMa. 
agomadafou,. ! Mais vale raorrer, do qae ser 

fal(fm E demais. o que Tque o senhor faz t O que ha nas gavetas ? Provavelmente, al- anno a licen?a que acabamos de t.rar .raportou Romero Pernambuco, 3 mezes. S. Jose,te- 
noraa deproceder.de a^or™r^masmanif^t!

I - Se/uiral 0 sen oonselho ; infeli/.mente 
la'"* " a,lrn" * 

Nada. Quando ha vontade. bona pc, bom olho, e ffuns trapos e tambem, sem duvida, os sens ra- em 53$ ! ! . ! Mais 21$ naoincluindo nessa quan- ""j P. 
Marce{ino Monteiro Portugal, 40 an- foes da voutade popular.

1 , iiiiaiMilii do N-irpll'xt i como dos on- Orfi.se en tji-i/e^se ser um vil tratante, pode- braco a trente trabalha, o traballio nao falta biscos. Havemos de .ser generosos, Sr. Alexis tia 2$ de estampilna paia oalvar*i. * ' 
,

sou des *"•"'*«' C°'n" 
ria >ivm- com I irgu«/.a, quasi rico. 

^ 

senio .os que o nao querem. Nao receio dizel-o, Mollin, havemos de d-ixal o levar as suas gara- . Guardada esta propose, 70 a 80 96 no aug- nc^. solte.ro, Boa-V.sta; febre typhica. Mas .nfel.zmente nao noasorprehende esse
tr°" 

, v , K'tkata m 11 • Especlandc cora a rainha pobma o director oswhnv Km Zeukos™ 

' 
tnjas Dous ou trez kilos mais de papel a ven- mento, daqui a 5 annos teremos de pagar de li- Francisco Pernambuco, 21 mezes, Santo resultado negative do ple.to eleitoral de 17 do

, _ Compreheudo, qner um bilhete men. • r,speoniana© aom a minna pooreza. o u.recio o senmir t. um prebuiVoso. 1 cenca 
cerca de 1:5 !0$ ou fechar a officina muito Antonio ; edema hepatica. corrente : as ideias vein d< s govemos para 0

Bsareveu r.pidameate algamaslinhas.mettea proprietaryid<, nm, espece de jornal bnaucei Oh. 
j- j- - n m 

• L Nem mesmo com oue arraniar antes dessa epoca Joao, Pernambuco, 3 mezes, S. Jose ; ente- paiz, quando este e qne devia determinar lhes o
fiti .1 l.nir.i 1I1. nm unvHlonne h en- ro "ma folha <le chant'iae, veio off^recer-rae — Nao tem oh ! o que oigo, digo ; e nao pre- h mais nada INem mesmo com que arranjar antes (les.ta epoca. 

, .. - ,
a folha de papel dent pp 

qninhentos francos nor me* i ara ser o sen ho- cisa estar ahi a virar os olhos nio me mette me- quiuze francos e o senhor deve dons trimestres. • E digam la que isso nao e progresso rite. . „ p 
programme a reaolv r , os govemos e que fasem

tragna n.e a carta, diaaada : qnmaann iranaosp>r m« iara ser o seu no use eeiai'.u. a virar osoiniw, nao me uwiw 4 
moldnr* dnnrada , nes.litosa imnrensa ' Tudo sao obices no seu Alexandnna Maria da Fonseca e Silva. Per- os representantes do povo, quando estes e que

.Kilo I mem, a machu a mtell.gente daa anas vergonho- do. R-pito. o senhor nao faz nada e isso, ua sua Ah! esqnecia-me dessa raolduia dourada... « Uesditosa irapiensa j.nao.aooo nambuco 
46 aunos, solteira. S. Jos<5; diarrhea, deviam escolher os irovernos.' 

, . ,. , o nbosas especaltcSen. Recusei com indiguaciio, I .dade, e uma verpronha! O senhot rabisca Isso Ora, ora, a unica consa limpa que ha aqui caminha. • ,r ;«' Pamumtinm 8 mezes Graca • bron- r->- 1 1 1 1
Despedi me de X. . c ...1 a fronte rad.aute, , ^ ,,B #10_ Vender a minha penna e a mi- e trabalhar ? Sera com as suas garatujas que ha Dourado verdadeiro, eu conhe?o. Ha de haver « Assim sao todas as cousas neste paiz. Parece Maria, Pernambuco, 8 mezes, Grafa , bion 

Dlanto de ta, desbaratamento da opiniao pu-

pass.) lave, pois tiuh.-nia volUdoa o.nl.an?. am 
„ha conscieusii.iseo nnnca I de pagar-me o aluguel ? Se, em Pariz. 1 ouves- algum amador que o compre por quinze francos, que voltaraos aos tempos mythologicos e que chite. 

Rio Grande 
bll<;a. dos esp.ritos tacanhos que a myst.ticam e

m m mesmo ; fu. ao Nov A;ti1. O director re- 
j sH |uujt(iS ,ocatarios uomo () ^.jbor. os proprie- Qnando a gente nao tem o que quer e preciso reapparecem os sacerdotes de Cybelle abafando F^dre Baldu.no Ja e aa uva iwo u.anae 

erwm divergences entre os proprios adeptos da

c-b -n raeimmediatemeute e mos rou-se muito I jH tai.i( g ticariam lopo reduzidos a mendicidade que se contente com o que ten-. com sens gritos o gemido pungente dos oppri- do Norte, 60 annos, Boa-Vista , tuoercuios put mesma ideia, que sacnticam o interaase publico,

gracioso A carta do grande romancsta tinha 
( r. o rfMbo t« aastaa Quando a gente nao pode pagar o aluguel, Sr. NSo fallo da tela, continuou elle, pondo as midos.. monares. 

4sdifflenfoes pequeninas winndas de preconcei- 
•

produzido o sod elle.to. 
^ ., ! Alexis Mollin, nao toma um aposento ; vai ani- tn5os nas ilhargas ; parece que e uma paysa- Ferro-vlA de Madeira e Mailiori tos estultos , so nm. entidnde rejubila-so e sor.

— Meu caro senhor, disse-me elle, von .la A conversa los dous araigos foi brnscamente nbar-ae fora das barreiras.^em um buraco qual- gem; qne pastel horrivel... E esta assignado, —Lc-se no Jornal do Co mmercio - r.-se da lnepcia dos nossos homens de estado, da

mandar lero seu romance Volte ilaqu. a quiu- jnterrompid. pela sonoridad*' de nm passo pesa- i quer, onde se dorme ao relento. I palavra. assignado Jorgo Ramel. Que onsadia « Temos carta de Santo Antonio, do rio Ma- A 
\# I C /"N C I ,? 

c. 
!va ,*8 

™a~8as populares, da inde-

ze <lias, par. saber o que a redaov'So resolver U dn q„e fax„,|( „ estalar as t.boas de piuho mal 
j 

— O seuhor e dnro. Uma tela rnim de dous soldos, nem para embru- deira datada de 24 de Julho. Havia alii chegado A V lOvb pendencia e do cnterio do corpo eleitoral, cujos

seu romauce e calorosameute recorameii<lado . uniilas. annnnciava assim, ruidosamente, uma 
' — Pens, entio, que vou condoer-me dose- lho serve da fronteira da Bolivia o Sr. Eugenheiro Julio . snffrag.os se mesclara, se amolgam, se aniqui-

creio que pode contar oom a sua aceitayao. » vi«il» a mansa da. nhor ? En gosto de quem trabalha, nao gosto OIhe, Sr. Alex s Mollin, se gosta dessa cousa, Pinkas, chefe da commissao de estnios da ferro- Ijellfiea—Ha hoje os seguintes : lam por isso mesmo, ante a for^a minima de

Ah t n><ss« dia quando voltei par. casa. ja 
— E' para 1 qui que vein ? pHrguntou o pin- d s va 1 s. consinto que a leve tambem. via do Madeira e Mamore, tendo a mesma cora- De moveis, joias de ouro e prata e ontros ob- uma vontade que tera predomiuado. absurd a ou

nio foi de cabeva baixa ; eu estav. ortrulhoso, tor. 
^ O mo?o wt.va pallido como a morte ; no sen Tinba-se volt ado para o lado dos dous amigos missao ultimado a viagem pelas cachoeiras, jectos ; effectuado pelo ngente Gusrnao, no ar- as isatamente, pouco lbes importa saber.

oontando oom o meu triumpho. Ia en aiinal ser « Sim, respondeu o poeta. mas nao te incom- ( 
olbar havia fogo e o seu corpo tiemia. Era fa- e ria-se bestialmente. parte mais difficil da expedifao. mazem da rua do Marquez de Ounda n. 10, as 

yada 
vez que tem lugar uma txperienci i da

aalvot Ia ser 0 vencedor da fatalidade ! 0 pra-1 mo -es, eu sei o que e Vais ver apparecer 0 per- cil de ver que elle estava encolerizado.Mas, eon- (Continu'a.) < Desde 1 de Julho achavam-se orgauiaadas 11 horas. opiniao nacional, se nos oonstrange 0 corayao:

AVISO

Estando a findar-se o tri-

mestre de Julho a Setembro,

ledimos aos nossos assignan-

es em atrazo, o obséquio de

satisfazerem suas assignatu-

ras 
para 

evitar a interrupção

na remessa da folha, 
que

sera' suspensa aos 
que 

esti—

verem em debito.

Recife, 11 de Setembro de

1884.

EPHEMER1DES

( 
Selt'iiibro Tom 80 diaa)

| Dominijo 7 
j 

14 21 28

Seg.-feir.... 15 22 29

Terf^feir. 16 23 30

Quart.-feira 10 17 24

Quint, -feira 11 18 25

8«it.-feir. 12 19 20

S.bbado .... fi 1 13 20 27 ,

I 
I I I I 

j
PHASKS DA COA

® Cheia. 6.- 3 Ming, a 12 * Nov. . 19

<£ Cres. a 27.

Qmnt.-fe.ra 18. S. José de Cupertino, fun-

dador; Santa Sophia.

AOTOS OFFIClAeS

de Medeiros Dantas, que no dia 9 capturou o

| criminoso Dnmião Henriques, pronunciado no

art. 205 do C .digo Criminal.

: Deus guarde a V. Kxc. Illm. e Exin. Sr.

j 
Ilesembargailor José Manoel de Freitas, mui

t l»*r 110 preniil )iitf* tia província O chefe d*

policia interino, Jeronymo Materno Pereira de

Carvalho.

CoiiHuladoJProviiicial

Despachos do dia 17 de setembko de 1884

Francisco 5 avier Monteiro da Fonseca, Fran-
cisco Esteves Vianna, Luiz 

'Antônio 
de Mello,

Severino Manoel Fernandes, Balbino César de

Almeida Leit ¦ e Francisco José de Sampaio.—

Certitiqne-so.

ntonio Leocadio do Rego Barros — Certiti-

que-se.
Miguel Antonio de Figueiredo — Venham

era origiuaes os papeis em qne foi proferido o

despacho desta admiui-tração a queallude o re-

corrente.

Joaquim B; rbosa de Oliveira, Antonio Go-
uies da Silva íunior k C., Manoel José Luiz,
E. C Beltrão k Irmão. Baptista k Santos. Joa-

quira Tertuliano de Medeiros, Manoel Joaquim

Pereira dos Reis, Almeida k Filho, Anna Ma-

ria do Nascin ento, Joaquim José Rodrigues,

Sebastião de i arros Barreto- e Eduardo Cardoso
k C.—Iuform ) a 1* secção.

Compaubia de seguros marítimos e terrestres

Pheuix Perna nbucana. — Informe a Ia secção.

Possidonio Alves & C.—Sim, de occordo com
a informação.

João Lopes de Mendonça, Joaquim Rtdri-

gues da Silva Manoel Lucas Gouçalves, Luiz

Henrique Tiele, José Antonio do Monte, Anto-
uio da Motta Botelho, Ednardo Francisco Pe-
reira Manoel .'daximiano de Sonza e João Lo-

pes Braga.—Certifiqn»-se.

Maia Baptis ade Mello.—Certifique-se o que
constar.

REVISTA 00 EXTElilOR

(¦eterno «Im l*ri>vlncln

DKiHAüMOM DA FHKMIDKNOIA l>0 DIA 16 DE SE-

TKMBItO DF. 1HH4

Antônio Gomes Ribeiro. - Informe o Sr.

Inspector da Tb»*ouraria de Fazenda >

Co.npai.hi. The Central Sugar Factorie oi

Brasil.—Sim, obrigando-ee a si.pplioante a exe

cutm* » Mtia cu^ta os reparos» de (juo veoba a ca

reoer a ol»ra profiocial da boiuba eii*tente na

levada do engenho Gar.pó, por ocoasião do que

project. . snpplicante.

Franoisoo Àu^nito Pereira da Coita. — Sim

Fr -ncboo Antônio Basilio.— Deferido com o

officii- dest. data comm.udante do corpo de

polini..
Geanino Libanio de Albuquerque Monteiro.

—Como requer.

João Msuricin de Abreu.—Como requer.

Jorge Taseo. -Sim, de aoeordo cora a ordem

expedida hoje ao Theaouro Provincial.

José Bento Beltrão Vem» > Ao Sr. Dr. Jui*

de direito das execuções criminaes par» provi-

denoiar como entender.

Lwlislio R >dolpho d« Araújo César. Sim,

com recil».

Libanio Presidio de Carvalho. — Informe o

Sr. Com tn a uda o te superior da gfuartla nacional

d. comarca d. Vlctuna.

Manoel Iifnacio da Cunha.- Nada ha a d*fe

rir em v*nta da iiiformayüo do lhe^oiiro Pro

vineial datada de 5 deate m«z, sob n. 151.

Beba^lido Autouio Peiioto (Hdelha — lnfor-

me o Sr. Dr. Jui* de direito da comarca de Igua-

rasníi.

Vicente de Morae* Mello. Sim.

Vicente Antonio do Espirito Santo Júnior.—

Aguarde soluçSo do ministério da agricultura, a

respeito. 0

Vicente de A**i« Tavares. — Informe o Sr

Dr Juiz de direito da comarca de Itarnbc.

Seoretari. d. Presidência de Pernambuco, 17

de Setembro de 18H4 —O 
porteiro, Juaqunn

Leocadio I iega,.

lle|tMrll^a» <IH l*olU»«

t' ShoçUo. Secretariada C.dloiade Peruam-

bueo, 17 de Setembro de 1884.

N 1016 Illm e Ram. 8r. Participo . V-

fixe. que foram houtem reoolhidoa á ('a*a dt

Oot.euçfto ou rte^iiiutei» indivíduos :

A* ordem do Dr Jui* de direito do 2* diatric-

to criminal, Jeronymo Norberto Tavares, co-

nheoido por Gila. por se achar condemnado nas

penas do art. 8U7 do Cwligo Criminal

A' ordem do sub<lelegado do 1" districto de S.

José. Manoel Lniz Correia, por offeusas a mo-

ral publica. _ «
Communicou-me o delegado do termo do Li-

moeiro, que, no dia 12 do corrente, foram alh

capturados o« iudÍ7Ídu<Ts de «íomes Joaquim An

tonio Gomes e Hygfino da Paz Bezerra, o prj-

meiro pronnnci^lo uo .rt. 201 doCodigoLri

minai e o ultimo por se achar sentenciado a 14

anuo* de priaio.
Tambeiu communicou-me o subdeleçado do

diutricto de Itapissuma, cidadão Joaqnim Jos«»

TOLttETIM 

*

DRAMAS DA. VIDA

roK

EMÍLIO OE RICHEBOURG

SEGUNDA PARTE

0 8 DESESPBítADOS

li

DODi Pon.lKS DIaBOS

Continuação

i -• Ah ! é o senhor ! exclamou elle. vendo-

me. Poii bem, eu li O seu romance, meu caro.

é obra de merecimento; ha nos seus Grande,

Cora(õe, cousas soberbas. Publique isso já ;

prophetlso 
lhe ura grande sucoesso

« — Entio não acha máo o men romance ?

 Pulo contrario, acho oexcellente, e tenho

a pretenç&o de entender disso.

t _ Creio bem ; m»s onde poderei publicai o ?

Todos o* directores de joruaes a quem o levei

recusaram-o. „

« Sempre a mesma cousa. » mnrmuron elle

abanando a cabeça.

Ficou calado nm momento, e tornou :

« — Leve-o, da minha parte, ao director do

N<'tclli*t't.

¦ - Se^uirei o sen conselho; infelizmente,

sou deso .nhecido do N»eflli»ta, como dos on-

tros.

• — Comprohemlo, quer nm bilhete meu. »

Escreveu rapidamente algumas linhas, metteu

a folha de pap"l dentro de nm enveloppe e en-

tregou me a carta, dizendo :

— • Eil-o. .

Despedi in« de X. . c >m a fronte radiaute, 0

passo leve. pois tiuha-ma volt ado a confiança em

mim mesmo.; fui ao Nov llí$t(M. O director re-

C -b-u me imrnediatameute e mosfrou-se muito

gracioso. A carta do grande romancista tinha

produzido o sort effeito.

. — Meu caro senhor, disse-me elle, vou já

mandar ler o seu romance Volte daqni a qui"-

se dias, para saber o que a redacçío resolver O

seu romance é calorosamente recommeudado »

creio que pôde contar oora a sua aceitação. »

Ah ! n»»ss« dia. quando voltei para casa. já

não foi de csbwça baiia ; eu estava orgulhoso,

contando com o men trinmpho. Ia en atinai ser

salvo t Ia ser o vencedor da fatalidade ! 0 pra-

Portugal

I Continuando)

ijsboa, 30 de agosto de 1884

No dia 20 p< Ias 6 1(2 horas da manhã, pas-
sou sobre a < i lade de Guimarães uma forte

trovoada acompanhada de um grande aguacei-
ro, que refrescou muito a temperatura, qne se

havia elevado depois do meio dia. E' possível

que a trovoada tenha c insado alguns prejuizos,
mas a chuva q te cahio deve ter causado muitos

carros de pão.
Na serra de Santa Catbirina cabiram algu-

mas faiscas. d iscrevendo bellissimos zigzags.
No dia 20 próximo da ponte de Santa Lu-

zia. 110 lugar le Bargas, houve nma lamenta-
vel desgraça q .e consteraou a todos Bento Ri-

beiro, caseiro do Sr. Manoel Baptista Maia,

negociante e c apitalista era Fafe, mandou nm

dos seus filhos levar um carro de palha para um

campo. Com eite peqneno que conduzia os bois

ia um seu irrní o, oreança de 3 annos, a brincar

próximo das ridas do carro. O innoceule leva-
va as palm nb: s das inã"S na peripheria das ro-

das. Um incidente qualquer foz com que a ro-

da lhe ganba^e o braço, sendo a creauça im-

ramliatameute arremessada ao chão passan-
do-lhe a ro<li por cima do craueo, qne ficou

esmigalbads. O infeliz iunocente morreu ins-

tantaneament*
Ha suspeta de se haver pepelrado em

Vizella um crime de assassino

Uns rapazei que andavam a banhar-se no
rio encontrarem nma trouxa de roupa debaixo
da ponte, e instigados pela curiosidade, trouxe,

ram-a para f( ra .Ia agua. Vio.se então que a

trouxa se com punha de umas ceroulas, nma ca-
raisa e nma camisola, tudo ensangüentado, es-

pecialmente a camisa em volta do collarinho.

Falia-se con insistência no desapparecimen-

Io de um caixtiro do Porto, que andava as co-
brança-i. e por isso pôde ser que o roubo fosse
o movei do cri ne

-No dia '2 
pela 3 horas da t.arde, desanca-

deou-se era Mnrcade Cauavezes. uma violentis-
sima trovoada aoompanhada de chuva torren-
ciai e grauiso, que cansou consideráveis prejnl-
soa, o eut re ou ros foi fulminada uma jnnta de

bois cevados, no lugar do Coroceiro, freguezia

de Lomba.

Em poucas horas os rios continentes do Ta-

mega toraarau proporções assustadoras, como

raras vezes teenu nos invernos

Nas suas apias boiavam mobilias. diversos

gados miúdos t houve alé quem visse o cadaver

ile uma creanç 1.

No dia 21 lii uve outra trovoada assustadora,
mas não coustu que causasse desastres.

Por occasiio das nlliraas trovoados. cahio

uma faisca uo monte de Ordez, próximo á fie-

guezia de Albadia. deixando assombrado um

homem, que por essa occasião alli passava, e

matando insta itaneamente uma bóa porção de

cabras e ovelha* que andavam alli pastando.
O l.ome.n, chamado José Balthazar Macha-

do, da freguezi 1 de Limões, ficou sera falia por
espaço de trez dias e como que setonteado seui

saber onde estiva. As reze«, qne por alli anda-

vam guardadas por differentes pastores, vendo-

se accos-adas p .1. grossa pedra que cahio, fugi-

ram espavorid is até a povoação de Macieira,

onde ficaram 'ecolhidas emquauto uão passou
tão me lonha tempestade.

Foi eonoec i 10 o titulo de real á as -ociai, ão

dos bombeiros voluntários de L mego.
—A presença de D. Fernando tem animado

muito a estação theroial em Pedras Salgadas.
Todas .s noites tem alli havido musica e

dança no salão do Grande Hotel, app.trecendo

muitas vezes o Sr. D. Fernando e D. \ngusto,

jue se mostra... muito amaveis para cora todos

os hospedes.
—Também ;ahio sobre Villa Real, no dia

20, uma violen a trovoada acompauhada de for-

tissimas dssear »as electricas o grossas bategas

dc chuva de en;olta com algum grauiso.
Fo. tal a violência da chuva, que muitas

zer enchia-me o coração dilatado e um euxam6

de ideas zumbi i me no cérebro.

Ia ter um sn jcesso returabaute, X... ra'o ha-

via predicto. Para os tíraudes ''orações tinha

mil linhas a quinze centimos,— é o preço da li-

rha para um p 
'incipiente — ia receber qual ro

» il e quinhentos francos : era uma fortuna !...

E dizia comi ligo mesmo :

Jliei de comprar uma andaiua nova. com'

plela. inclusive cbapéo e sapatos—ainda uão che-

trava a botinas — ; hei de comprar a roupa brau-

ca qu-» preciso •> liei de sal.ir da minha inansar-

da. «uda suffoci, e irei para n u aposento mais

oonveuienle ; 1 epois, voltarei a trabalhar. R'

preciso que o meu segundo romance seja de per-
to o primeiro. E' preciso aproveitara veia.

Ah ! as idéa. não ma faltavam mais ; eu ti"

nha 11 a cabeça íinto assumptos para romauces-
Hontem. m" . amigo, voltei ao Novellista.

E então ?

Então. J ircfe, trouxa para casa o meu ma-
nuscripto. O lirector nem dignou-se de rece-
ber-me ; mand m entreg.r-me o meu urso por
um oriado do eusriptorio.

Recusou, sem dar o motivo ?

Os olhos do poeta inllamraarara-se.
Sim, respinden elle. Ha na gaveta do No-

ve'li'ta romam es para trez annos.

E um riso feroz rompon por entre os seus den-

tes cerrados.

Ao cabo de um instante tornou :
Comprab <ndes agora. Jorge, comprehen-

des ? E eu b" i de viver 1 Para que ? Não. uão,

basta d» anirn*'ias. de terrores, de torturas mo-
ra^s ** physicas ! Ha muito já <ju^ sinto na car-

ne as prezas da miséria !

Acaso nós d"iis podemos mendigar, diz ?

Jorge, mais vale acabar já do que esperar a

agonia da foin' t Mais vale morrer, do que ser

velhaco e ladrão !

Ora se eu qi.izesse ser um vil tratante, pode-
ria viver com I trgueza, qnasi rico.

Especulando nora a rainha pobr«za. o directo1"

proprietário d>-nm 1 «spneie de jornal finaurei'

ro. uma folh. dn ckantnfe, veio offerecer-me

| quinhentos francos por raez i-.ra ser o seu ho-

1 raom, a machii a intelligente das suas vergonho-

! nbosns especnl tçòes. Recusei com indignação,
com desprezo. Vender a minha penua e a mi-
ulia oonscieuci 1, isso nunca I

III

K O FIM DO TB MKSTUR

A conversa los dons amidos foi bruscamente
interrompida pela sonoridade de nm passo pesa-
do. que. fazem o estalar as taboas de pinho mal
unidas, aminnciava assim, ruidosamente, uma

' 
visita á manta da-

E' 
para i qui que vem P perguntou o pin-

tor.
« Sim, res)»ondeu o poeta, mas não te incom-

1 
mo 'es, eu sei o que é Vais ver apparecer o per-

ruas ficaram completamente cobertas pareceu-
cenilo rios em miniatura Foi uma completa e

util limpeza para toda a villa

No quartel de S. Francisco cahio uma fais-

ca, e é de presumir que em outros poutos pro-
ximos desta villa acontecesse o mesmo.

Consta que. no concelho de Santa Martha,

causara grandes prejuizos.
—No lugar de Juste*, freguezia de Lama-

res, concelho de Villa Real foi fulminado por
um raio. nm rapaz quo estava junto de nm gru-

po de pessoas qne nada soffrerain além do gran-
de susto que tiveram.

— Na Magdalena, junto da villa de Paredes,
uma faisca electrica matou, na noute de 24, um

houiem e um boi.
—Noticias recebidas da Regoa dizem qne

também sobre esta villa cahio no dia 20 urna

tremenda trovoada cansaudo graudes estragos

pela circumviziuhanças.

Em Parada arrasou campos, e o povo, es-

pavori lo polo estampido medonho dos trovões

e pela muita e grossa saraiva qne parecia des-

truir e inundar tudo, fugia das casas a gritar
desorientado

Nos curraes desabou uma trincheira do ca-

miuho de ferro, ficando n'aqnelle dia a linha

interrompida d'aqni para o Pinhão.

Nesla villa cahiram algumas descargas elec

(ricas, atordoando algumas pessoas no Pe

zo e na estação do camiuho de ferro, mas não

nos consta que houvesse qualquer desgraçiou

prejuízo.
—No dia 1!) do corrente, uo sitio do Carva

ceira. ás Caldas de Modelo, nm pobre rapaz

de 15 annos indo banhar-se ao rio teve a in-

felicidade de se afogar; e horas depois, um

pescador, lançando rede aos peixes, apanhou

o cadever.
—No 

proximo raez de Novembro inaugura

o Sr. Cardeal D. Américo o novo seminário do

concelho de Gaya, destinado aos ordinandos

pobres.
—N'uma das ultimas tardes, no Furadouro.

Aveiro, dons rapazes metteram-se n'uma ma-

ceira o fizeram-se ao mar.

Affastando se bastante, uma onia envolveu

a frágil embarcação ; um dos tripolantes lau-

çou-se a nado, tentanío ganhar a praia, o ou-

Iro. porém, lutava desesperadameute. Em ter-

ra ia enorme alar.do ; todos seguiam, augustia-

dos, os movimentos dos nanfragos, qnaudo trez

pescadores lançando-se ao mar, conseguiram

trazel-os para terra.
Acha-se 

presa na cadeia de Estarreja uma

mnlhor de Bunl.eiro, para averiguações, por se

suspeitar ser a mãe da creança qne ha dias ap-

pareceu decepada n'uma horta d'aquella fre-

guezia.
Por parte da admiiristaação do concelho

teem-se empregado boas diligencias para des-

cobrir o autor do crime, se o houve.
Ainda sobre a villa de Oliveira de Azemeis

e freguezias rtiraes cahio grande trovoada na

noute de 24 do corrente.

Cahio nma batega d'agua, que beneficiou

bastante a agricnltara, e varias faiscas, tendo

uma deltas, n 1 estação do telegrapho, posto o

raacl.inismo em desordem.

Na gesteira de S. Tiago de Riba de U1 as

faiscas racharam grande quantidade de postes
telegi-apbicos, de alto a baixo, ficando alguns

ainda em pé, e sendo necessário raudar os fios

para as arvores. Cahio uma faisca em nraa ca

sa do mesmo lugar, entrando por um cunhai,

descendo a uma loja onde estavam reunidos va-

rios individnos fazendo a todos nma visita ri-

gorosa e deitando algnus por terra, que peruia-
neceram por momentos sem sentidos ; subio

por nma parede e cahio pelo hombreirade uma

saecada, fasenlo nm grande rombo. Houve

certos desagnisados por causa da tal faisca ;
tem custado a crer como foi possível cortar nm

pedaço de bola ao Sr Catnillo Pacheco da Cos-

ta, proprietário da fabrica de cortumes, desço-

ser as costuras da perna de uma calça a um on-

tro indivíduo 9 finalmente entrar pelo peito de

um homem desceudo ao ventre e sahiudo por
nma perua, não fazendo mais do que crestar
levemeute o corpo.

Parece impíjssivel mas é isto a pura verdade •

Snccedeu u'um dos últimos dias no lugar

do Monte Grande de Areia, freguezia de Oli-

veirado Bairro, em Agueda, uma desgraça que
se conta do sejruinte modo :

José de Oliveira Quintaneiro, da Senhori-

uha, freguezia do Troviscal. desejaudo comprar

uma jnnta de bois, experimentava-os, estnda-

va-os, e logo de principio desconfiou das ma-

nhas de nm delles.

Uma mnlher chamada Joaqnina. viuva, do

mesmo lugar, querendo ajudar a vender os bois

approximon-se delles para os alfagar.

O José previuio-a e avisou-a, recommendan-

do-lhe qne se não approximasse dos bois, por

que desconfiava de um delles.

A mulher desprezou o aviso, e no momento

em que deitava a mão ao chavelho de um boi,,

este abaixou a cabeça e enterrou-lhe os chave-

lhos no baixo ventre, rasgando-lhe os intesti-

nos que sahiram.

Tudo isto se passou tão rapidamente que as

pessoas presentes uão tiveram tempo de acudir

aqtiella desgraçada.
Os 

graudes calores dos últimos dia3 de J11-

lho causaram bastante prejuízo ás vinhas da

Bairrada.

Perdeu se já muito vinho, e não pararão aqui

os estragos produzidos pelo sol, que continua a

reflectir os sem - raios abrazadores sobre o fruc-

to dos formosos wnhedos desta larga circum-

scripção vinícola. Se se notar, todavia, que os

annos quentes são geralmente os annos das me-

lbores colheitas de vinho, era qualidades a Bair-

rada ficará deste modo algum tanto compensa

da do que lhe vae faltando em qualidade.
E' certo, porém, que o completo deseuvolvi-

raeuto das uvas precisa ser ajudado por algu-

mas aguas, e inai irá a viticultura se antes da

época das vindimas não vier o beneficio de al-

gnmas chuvas.

Os milhos altos perderam-se qnasi todos por
falta de agua. Aos baixos vão faltando tam-

bem as regas, porque as nascentes estão a esgo-

tar-se. A colheita este auno na Bairrada é mui-

to escassa.

A producção das arvores fruetiferas não foi

"onagem 
qne eu dispnnha-me a recebar quando

tu bateste, ha pouco, á porta.
Dizeudo isto, Alexis Mollin levantou-se.

A visita não tomou o incom modo de bater. A

porta abrio-se,-e mu homem alto e gordo.de
abdonen volumoso e rosto illnminado, gozando
de magnífica saúde, entron nn mansarda e me-

dio o loeatario com ar impertinente

Tinha 11a mão dons pedaços de papal iilustra-

dos com o celebre sello adhesivo azul de dez

ceutimos.

Sr. Alexis Mollin, disse elle, hoje é o dia

8 de Julho, é lim do trimestre; snpponho qne
sabe quantos dias vive. Demais, eu já o avit-ei,

• i)i ooh > que o senhor preparou-se para pa-

gar Aqui estão os seus recibos, dos dous tri-

mest res.
Sr. Porteiro...
Eu não son porteiro, senhor, já lhe disse,

interrompeu o homem gordo, impertigando-se

para dar-se imporiaucia : sou o gerente deste

iraiuove e represento o proprietário.
''eço 

perdão. Sr. Gerente.
Pague 

primeiro depois perdoarei.
A m nha po ção hoje não é melhor do que

era no .nez de Abril.
líntão não quer pagar p
Não 

p.xso R' preciso que lhe diga ? Não
teuho uí 11 soHo ; hontem pa.-*ei o dia com um

pedaço de pão. hoje não hei de comer.
NSo tenho nada com isso, disse o homem

gordo ; se está reduxid a isso é por sua culpa
Por minha culpa !
Sim.

Entrei auto, o senhor conhece rne bastante

para saber qne a rainha pobreza não é conse-

queucia de minha má conducta.

Não sei nada disso. Não ando seguindo os

locatorios da minha casa para saber o que elles

fazem. E demais, o que é que o senhor faz ?

Nada. Quando ha vontade, bom pé, bom olho, e

braço, a gente trabalha, o trabalho uão falta

senão aos qne o não querem. Não receio dizèl-o,

o senhor é nm preguiçoso.
Oh :
Não tem oh ! o que digo, digo ; e não pre-

cisa estar abi a virar os olhos, não me mette me-

do. Repito, o senhor não faz nada e isso, ua sua

I idade, é uma vergonha 1 O senhor rabisca Isso

é trabalhar p Será com as suas garatujas que ha

de pagar-me o aluguel ? Se, em Pariz, 1 ouves-

se muitos locatarios como o senhor, os proprie-
tarios ficariam logo reduzidos á meudicidade

Quando a gente não pode pagar o aluguel, Sr.

Alexis Mollin, não toma um aposento ; vai ani-

nliar-se fora das barrei ras, «m um buraco qual-
: quer, onde se dorme ao relenlo.

O seuhor é duro.
Pensa então, que vou condoer-me do se-

nhor 1 En gosto de quem trabalha, não gosto
d s va .. s.

O moço estava paliido como a morte ; no sen

( 
olhar havia fogo e o seu corpo tremia. Era fa-

cil de ver que elle estava encolerizado.Mas, con-

j tão pequena como se presumia. Houve bastan-

] 
te frneta de caroço para abastecimento dospe

qnenos mercados da localidade e vende-se muito

em couta.

Não obstaute o grande consumo de frueta
nem sempre bem sasoua la, de que principal
mente neste tempo as classes populares fazem

la-go uso, não consta que se haja ali orado o

estadosanitario nesta localidade, que continua
bem.

O Sr. Dr. Lourenço de Almeida Azevedo

par do reino e erudito lente da universidade d»

Coimbra, mandou tirar uma edicção de 3,0(10

exemplares em fraaoex do sen magnífico estudo

acerca do cholera

Sua magestade a rainha a Sra. D. Maria

Pia. mandou requisitar 1:000 exemplares da

quella edicção para os enviar para Italia qne
está soffrendo a invasão da terrível epidemia.

Numerosos ranchos de romeiros têm se-

guido caminho da erraida do Senhor da Serra,

proximo do caminho de Seiaida.

E' nma das romarias mais concorridas de to-

loodistricto de Coimbra e priucípalmente da

direcção dos povos da beira mar.

No regresso costumam os devotos fazer as
snas compras na feira anunal de S. Bartliolomeu

que foi aberta no dia 20.

Contam-se nesta ma-s barracas do que no ul-

timo anno, 
*em 

todos os ramos de commercio

que costumam ter representação neste mercado.

A província da Beira Alta, desde qne se abrio

o sen caminho de ferro, está dando grande mo-

vimento e importaucia a esta feira.
O numero de barracas c o seguinte : 11 de

quinquilherias, 11 de ourives 11 de fato feito,

11 de caldeiras, 10 de frueta. 2 do comida, 7 da

bebidas,!) de toalhas. 5 de chitas. 2 de fazendas

brancas, 2 ditas de Guimarães, 1 de cotins, 2 de

lenços, 4 de calçado, ô de chapéos de sol, 5 de

ditos de cabeça, 1 de luvas, 5 de objectos de

lata. 6 de retrozes, 5 de louça, 1 de vidros, 3 de

relogios, 1 de ferragens e 1 de panellas de

ferro.

Além disso, estão na feira, ao ar livre sem bar-

raças, 2 vendedores de arcas, 1 de pás de madei-

ra, 7 de cebollas e 9 de quinquilherias.
Teem sido este anno muito concorridos os

banhos tharmaes da Arrifana, proximo da villa

de Condeixa.

Estão alli banhistas de Coimbra, da Figueira

e de muitos outros pontos.
Está a concluir-se uo principio do pittores-

co passeir da Estrada da Beira, uma vasta e ele-

gante casa, quo dizem destinada pelo seu pro-

prietario para um hotel e casa de banhos

A casa tem aspecto magestoso e delia se des-

f nicta todo o bello panorama das margens do

Moudego.
Honve em Arcnca pomposa festa em hon-

ra de S Bartholomen
Também en> Sarrazolla, povoação deste

concelho, se festejou o mesmo santo.

(Continu'a)
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Destes lis» poucos—Um pobre homem,

artssta, de nome Wenceslau, que trabalha na

oflicina de selleiro do Sr. Marcos de Almeida

Lima, á rua do Marquez de Olinda, acaba de

praticar um acto de rara abnegação e philantro-

pia, digno por certo de ser conhecido e admi-

rado.

Tendo comprado o quarto u. 40 da loteria

n. 69, da província, extrahida na quarta feira da

semana ultima, e favorecendo-o a sorte com o

prêmio de 1:000$000, alogron se mnít.o, como é

uatnral succeder a quem recebe o bafejo da for-

tuna; mas ao ter em suas mãos aqnelle dinheiro

procedeu como talvez uão fizesse outro a cuja

porta a necessidade houvesse batido menos vezes

do que na delle.

O bilhete fôra seu, comprado com o produeto
de afanoso trabalho ; entretanto o prêmio só ac-

ceitou elle como nm bem de qne se devia aprovei-

tar-se em coinmnuhão com pessoas pobres e en-

fermos de sen conhecimento.

Foi assim que o philantropico artista reser-

vou para suas necessidades cento e tantos mil

réis. distribuindo tildo o mais por aquelles.

Digna e nobre acção, que, si dá a idéa dos

impulsos generosos do coração qne a dictou,

torna-se admirarei sendo praticada por um ho-

mem pobre, que encontra no trabalho de um dia

os meios de uo outro subsistir.

Bello exemplo 1

Festa «Ias Chagas—Celebrou-se hontem,

com a sole mu idade e esplendor do costume, a

festa das Chagas na igreja da Veneravel Ordem

Terceira de S Francisco.

Tornaram-u'a assiui a maguificencia dos actos

relegpiosos, a ornamentação do templo e a ex-

traordinaria concurrencia que attrahio.

Foi grande o numere dos que á noite visi-

taram a igreja e hospital da ordem.

Tlieatro Isabel — A companhia drama-

tica portugueza dá ainda hoje nm espectacnlo

neste theatro, levando á scena uma das mais im-

portantes peças de seu repertório, o drama As

Uuas Orphâ-.

Applaudido como foi quando pela primeira vez

representou se, deve attrahir numerosa concnr-

reucia, tanto mais sendo a representação em be-

noticio dos dois sympathicos ar tio ias Camillo e

Maria Rocha.

Co in o furto lia mão—Foi assim pega-

do hontem, ás 9 horas da manhã, confronte ao

Arsenal de Marinha, um indivíduo de nome

Cypriano Francisco das Chagas.

Tinha pouco antes tirado uma peça de fustão

azul da casados Srs. Cramer Frey & C", á rua

do Bom-Jesus, e ia por alli com ella, quando
o agarraram para apresental-o ao Sr. Subde-

legado da freguezia.

Fallou cora franqueza á autoridado, confes-

sando o que praticara.
Dlaituitiissão— A mesa regedora da Ve-

neravel Ordem Terceira de S. Francisco aug-

meiftou hontem cora uma acção humauitaria

a solemnid>de do jantar servido ás irmãs reco-

lhidas no hospital da mesma ordem.

Quando se achavam estas á mesa foi declara-

da livre, pelo Rvd Padre Commissario. a escra-

va Idaliua, de 23 annos de idade, pertencente

seguio conter se e ficou calmo em apparencia.

Demais, o que era essa nova humilhação, esses

ultrajes, essas grosserias e esses insultos co-

bardes, depois de tudo quauto elle tinha suppor-

tado até esse dia P
Emfim. continuou o feroz porteiro, arran-

je-se como quizer ; se antes de oito horas da

nonte, o senhor não me levar os oitenta francos,

dos dons trimestres, amanhã será expulso

O pobre poeta contentou se com encolher os

hombros.
Também, foi para dizer-lhe isto que vim

cá, porque já desconfiava que o senhor não me

havia de dar dinheiro Assim, ficamos entendi

doí uão é assim ? Os dons trimestres pagos es-

ta noute, ou amanhã na rua.

Vejamos o que ha aqui

E o homem correu rapidamente o seu olhar

de abutre pela mansarda.
Hum 1 disse elle, manifestando o seu des-

dem por uma careta, tudo isso pouco vale ; se

pagar as despezas do despejo é o mais, serei

muito feliz. E' uma lição, isse ha de ensinar-me

para outra vez a depositar melhor a minha con-

tiança, a não me deixar enganar por boas pa-

lavras.

Da cama não fallemos, visto ser preciso dei-

xal-o levai a; a lei é essa.

Traz cadeiras de palha quebradas, pelas quaes

eu não daria dez soldos.

O que vale essa mesa renga ? Quando muito,

um franco.

A commoda não vale o concerto ; serve para

o fogo. Felizmente, tem o mármore, que não

está quebrado ; poderá dar oito ou dez francos,

bem vendido.

Quanto a esses velhos livros sebosos, podere-
mos fazer delles nm pacote para o estauco de

tabaco : quarenta libras de papel a cinco centi-

mos a libra, dous fraucos

O que ha nas gavetas ? Provavelmente, al-

jrnns trapos e também, sem duvida, os seus ra-

biscos. Havemos de ser generosos, Sr. Alexis

Mollin, havemos de deixai o levar as suas gara-

tnjas Dous ou trez kilos mais de papel a ven-

der. não é graude consa.

E mais nada Nem mesmo com que arranjar

qniuze francos e o senhor deve dons trimestres.

Ah ! esqnecia-me dessa moldura dourada...

Ora, ora, á única consa limpa que ha aqui!

Dourado verdadeiro, eu conheço. Ha de haver

algum amador que o compre por quinze francos.

Quaudo a gente não tem o que quer é preciso

que se contente com o que teir.

Não fallo da tela, continuou elle, pondo as

mãos nas ilhargas ; parece que é uma paysa-

gem ; qne pastel horrível... E está assignado,

palavra, assignado Jorgo Ramel. Que ousadia !

Uma tela ruim de dous soldos, nem para embru-

lho serve

Olhe, Sr. Alex s Mollin, se gosta dessa cousa,

consinto que a leve também.

Tinha-se voltado para o lado dos dous amigos

e ria-se bestialmente.

(Continu'a.)

ao Sr. Tenente-coronel Corbeniano de Aquino

Fonseca, sendo-lhe imm ^diatameute entregue

o respectivo titulo.

Deve-o a manumittida aos irmãos daquella

ordem qne se quotisaram para praticar tão ge.
nnroso acto, que muito fez realçar a caridosa

solemnidade a que se ali ou.

(«iroflc Glroflã— E' com esta linda ope

ra, de Lecoq. qne estréa amanhã, no theatro

Isabel, a companhia lvrico cômica italiana, ulti-

mamente chegada a esta capital.

Para melhor com pretensão dos que foram ou

vil-a, damos em outro lugar um resumo do en
trecho da peça.

líoa pinga— Sim, senbores; muito bôa,
excellente mes.no. Chama-se Vi"ho Virgem do

Douro e só o recebo o Sr. Joaquim da Silva Sal-

gneiral, com refinação á rua Marcilio Dias.
E' macio como um velludo e corre pela gar-

ganta com uma suavidade de encantar, deixando
na booca um paladar que obriga a gente a dar

estalinbos coma língua.

Já se vê que falíamos com conhecimento de
causa, graças a uma amostra que o recebedor
teve a bondade de nos enviar.

Tem apenas nm inconveniente : quanto mais
se bebe mais se deseja beber.

Felizmente, porém, não arma toucas e ponco
custa

Vale a pena ir por um barrilsinho do nijo para
ajudara comida. Corrobora e conforta.

Si a tal amostra se repetisse....

Capturas—Commnnic. o delegado do ter-

mo do Limoeiro qne no dia 12 do corrente fo-

ram alli capturados os indivíduos de nomes Joa-

quim Antonio Gomes e Hygino da Paz Bezerra,

o primeiro pronunciado no art. 201 do Codigo

Criminal e o segundo sentenciado a 14 annos

de prisão.
— Também foi capturado, pelo Sr. Joaquim

José de Medeitos Dantas, no dia 9 do corrente,

rco Damião Henriques, pronunciado no art

205 do Codigo Criminal.

Nazaretli—0 Thermo metro de 13 do cor-

rente dá as seguintes noticias dessa cidade :

« — A 8ociedade Echo Drama'ico Familiar

Nazareno den espectacnlo de grande gala na

noite de 7 do corrente, como havia annunciado,

levando á scena o drama Coração de Mulher, e a

comedia Quem o alheio veste na praça o despe.

> Esteve em exposição o busto do Sr. D. Pe-

dro II, emquanto o Sr. Francisco Horoncio de

A. Lima, director dessa sociedade, recitou umas

quadras, saudando o dia 7 de Setembro, e o Sr.

J. Alvos Tenorio leu ontra poesia, seguindo-se

hyrano nacional, cautado por uma actriz e

acompanhado por todo o corpo soenico da so-

ciedade. »

— Terça-feira, ás 5 horas da manhã, foi

preso em flagrante, na occasião em que ia levan-

do um cavallo alheio, Agostinho Baptista da

Silva.

« Prendeu-o o proprio dono do cavallo, José

Pacheco, auxiliado por nm sen camarada, quo
o condnzira.u para a cidade, atado de mãos para
traz, puxaudo o bucephalo.

O Sr. Delegado maudou-o recolher, e pare-
ce-nos qae deverá ter já procedido ao inque-

rito. »

« — Hoje estréa no circo anglo-brazileiro a

companhia gymnastica, eqüestre e equilibrista,

dirigida pelo sympathico artistabrazileiro João

Gomes Ribeiro, já conhecido do nosso pnblico »

Reuiiiõcs sociaes - Ha hoje as seguin-

tes :

Do Club Libertador Ferreira França, ás 11

horas da manhã, em sua séde ;
Do Instituto Archeologico e Geographico

Pernambucano, ao meio dia, em sua séde ;

Do Club Litterario Scientifico, ás 4 horas da

tarde, á rna do Barão da Victoria n. 58, 1' an-

dar;

Da Ave Libertas, ás 6 horas da tarde, á rua

Larga do Rosário u. 22, 2- andar ;

Da Sociedade Anxiliadora da Agricultura, á

hora do costume, em sua séde.

NoIIcI.in (elegiM|»lilC«N —Pela Agen-

cia Ilavas foram expedidos os seguintes despa-

chos telegraphicos :

« Pariz, 15 de Setembro á tarde.—O chaucel-

ler do Império da Allemanha acompanhou S. M.

o Imperador Guilherme paia Skiernievice, na

Rússia, onde hoje deve ter tido lngar aentrevis-

ta com SS. MM. o Czar e o Imperador da Aus-

tria.

« Roma, 13 de Setembro.—Hoje, em Nápoles

somente, o cholera-morbus fez 371 victiraas.

f Londres, 15 de Setembro. — Mr. Malet foi

nomeado embaixador da Inglaterra em Ber-

lin. •

Operação clrurgica — Foi hontem

praticada no Hospital Pedro II a seguinte ope-

ração :

Pelo Dr. Berardo :

Euucleação do olho direito, reclamada por al-

teração do olho e ophtalmia sympathica.

jVoticiaN «lo paiz—As seguintes foram

dadas pelo Diário do Brasil :

« Chega ao nosso conhecimento o seguinte :

Uma casa de armamentos desta praça man-

dou buscar da Europa um fornecimento de ar-

mas.
« A policia embargou o despacho. O nego-

ciai.te reclamou e o chefe de policia despachou.

« Em tempo será attentido.i

<—No dia 27 do mez ultimo, os trabalhadores

das lavras, sitas uo lugar denominado Abbade,

Goyaz, dirigiram-se a cidade de Meiaponte, e

aggrediram o destacamento de cinco praças alli

estacionado.

« Reunindo-se estas á pessoas do povo qne

vieram em seu anxilio, em numero de 40, pude

rara repellil-os sem oífensa alguma.

« No dia seguinte voltaram e foram igualmen-

te repellidos
« Na manhã do dia 29, um delles assassinou o

soldado Casimiro Mulma e ferio gravemente ura

outro de nome Severiano.

« Ao chegar estas noticias á capital da provin-

cia foram dadas promptas providencias, e mar-

chou para aquella cidade uma força de 20 praças

ccmmandadas pelo alferes Manoel Gonçalves.»

«—Consta ao Labaro, ter sido recolhida á ca-

deia da cidade de Bragança, a mulher que se

qniz impingir por santa.*

t—Diz o Guarany, qne actualmente estão de

lueto era Uruguayana 23 famílias, compostas

de 368 pessoas »

« -No lugar denominado Cachoeira Grande,

freguezia da Nova Lage, Bahia, dous alugados

do negociante Nicoláo Eliot bateram-se em

duello, (sera padrinhos) á pistolla ; resultando

ficar um delles morto O cadaver do infeliz es-

teve durante dous dias abandonado na margem

de nma estrada.»

«—gob a epigraphe Caçada, refere o Piraci•

cabano :

« Chegaram da longa viagem de recreio al-

guns cavalheiros que foram em caçada, até o rio

das Cinzas.
Os trophens da caçada consistiram em 30

autas, 59 veados, 1 tamanduá bandeira, 166 ja-

cutingas. além de muitos passaros de outras es

pecies, mortos entre o Salto Grande da Parana-

panema e o Ribeirão dos Patos, n uma distancia

de oito léguas.»

,—No dia 15 do corrente (Agosto), o trem da

estrada de ferro Macahé que conduzia passageu
ros para a côrte ao chegar ao kilometro 62, pro-
xi mo á estação das Dores, descarrilhon, resul-

tando do choqne ficarem feridas pessoas e bas-

tante damnificadostrez wagons de passageiros e

um de cargas.

O carro de 3 classe ficou reduzido a esti-

lhas ; os dous de 2' viraram-se escangalhando-se
' 
odos e o das bagagens atravessou-se na linha de

encontro n barranca, desfazendo-se todo.

« Os passageiros de 2' e 3- saltaram por baixo

dos destroços dos carros, assignalados apenas

com ligeiras arranhaduras.

< O descarrilhamento foi provocado pelo máo

estado da linha, notando-se uma ponta frouxa,

dormentes podres, e a linha deslocada na curva.»

<—Lè-se no Cachoeirano folha que se publica
na província do Espirito-Santo.

« No anno de 1882 a nossa offic:na typogra-

phica pagon de licença 17$, no anno de 1883

32$, mais 15$ do que no anno interior, neste

anno a licença que acabamos de tirar importou

em 53$ ! ! 1 ! Mais 21$ nãoiucluindo nessa quan-
tia 2$ de estampilha para o alvará.

Guardada esta proporção, 70 a 80 o/o no aug-

mento, d'aqui a 5 annos teremos de pagar de li-

cença cerca de 1:5 !0$ ou fechar a oficina muito

antes dessa época.

E digam lá que isso não é progresso !

« Desditosa imprensa ! Tudo são óbices no sen

caminhar !

« Assim são todas as cousas neste paiz. Parece

que voltamos aos tempos mythologicos e que

reapparecem os sacerdotes de Cybelle, abafando

com seus gritos o gemido pungente dos oppri-

midos.»

Ferro via de Madeira e Mamoré

—Lê-se no Jornal do Commercio :

Temos carta de Santo Antonio, do rio Ma-

deira datada de 24 de Julho. Havia alli chegado

da fronteira da Bolívia o Sr. Euganheiro Júlio

Piukas, chefe da commissão de estudos da ferro-

via do Madeira e Mamoré, tendo a mesma cora-

missão ultimado a viagem pelas cachoeiras, a

parte mais difficil da expedição

era serviço de campo quatro turmas, cada uma
das quaes já havia explorado, até 24 de Julho,
dezenas de kilometros. A segunda e terceira,
aquella dirigida p»lo engenheiro Buarqua e esta

pelo engenheiro Horta, esperavam encontrar-se
no centro da Volta Grande até fim daquelle mez
ligando um ponto do rio Trez Irmãos á foz do
Ribeirão por uma linha recta de 80 kilometros,
em rumo calculado por observações. A primeira
turma deveria terminar em começo de Setembro
os seus trabalhos e a -;eguuda, ao mais tardar,
até Outubro.

« Ao regressar da fronteira boliviana encon-
trou o Sr. Engenheiro J. Pinkas, na margem
esquerda do Madeira, em frente da cachoeira dos
Tres Irmãos uma selvagem ferida por flecha
na perua direita e que procurava allivio no lodo
ferrnginoso do rio Declarou pertencer á tribu
Abunã. dando a entender que todos os seus pa-
rentes haviam sido mortos em recente combate.
A principio dando indícios de acompanhar a ex-

pedição com a promessa de brindes, resolveu-se
afinal a não abandonar a matta que guarda os
restos dos seus, recebendo, entretanto, farinha e
uma tipoia cora a qual cobrio em parte sua
nudez.

« Os selvicolas daquella paragem estão sobro-
saltados com os brancos em razão da crueldade
de um boliviano chamado Soares, residente na
foz do Beni. que envenenou muitos cora strych-
nina em aguardente. Este horroroso crime ti-
nha ficado impune, apezar de conhecido o sen
autor, o boliviano Soares, que uão ha muito, e
depois de o haver commettido, passou ostensiva-
mente por Santo Antonio.

« Afirmam-nos em a dita carta aoharem-se
erradas as plantas inglezas e serem, portanto,
errôneas as cópias e supposições fundadas na

quelles trabalhos.
« Telegramma recente de Manáos, enviado

pelo chefe da commissão ao Sr. Ministro da
agricultura, assegura ser satisfactorio o estado
de saúde das diversas turmas, proseguiudo acti-
vãmente os trabalhos. »

Cresça a ro.la ! -Lô-se na Folha Nova :

t Minha terra tem palmeiras »

tem bananas, tem café...
tem muitas plantas rasteiras

e tem rasteiras de pé...

tem cabeças respeitáveis

que nos dão leis ás braçadas,

mas tem outras mais notáveis ..
— são as que dão cabeçadas.

Temos policia valente

cuja fama é decantada ;
mas a nossa jlôr da gente
uão lhe fica a dever nada...

essa brava flor da gente
que nos enleva e seduz,

conhecida melhor mente

por Nagôs e Guayamu a !

Noto, porém, nm defeito

n'essa bra va jlôr da gente :

é, sera faltar-lhe ao respeito, 
*

numero insnfliciente.

Senhor chefe de policia

(e chefe dos mais tyrannos)

veja se angmenta a milícia. .

alistando alguns urbanos.

Violino.

E' bom saber-se—Como muito pouca

gante sabe o modo de subscriptar uma cartinha

ao Suicuio Pontifico, sem receio de a perder,
ramos transcrever o que nos ensina o Gauloís

« A Sua Santidade o Papa L"ão XIIT, l\e

feito da Congregação do Santo Oficio, no Vati-

cano.

(Pessoal) Roma*
O prelado, encarregado de abrir a correspou

dencia, descerra o primeiro enveloppe, e .lepois

o segundo, mas, quanto ao terceiro, é obrigado,

sob pena de excoramunhão, maior, a não o abrir,

entregando a carta ao padre santo.

Loteria da proviucla— Eis a lista dos

números que alcançaram os maiores prêmios na

loteria da província (n. 71), extrahida hontem:

NÚMEROS DOS PRÊMIOS DE 4:000$ A 100$000

953

1467.

1625

4:0008000

800$000

200$00!>

946..

2543....

3837

1()0$000

1005000

100$000

NUML.tOS DOS PRKMIOS DR 325000

273 | 436 | 1179 | 1683 | 1995 | 2266 | 3144

NUM BIIOS DOS PRÊMIOS DE 16$000

147

663

I 626 1007 I 1112 I 1742 I 1778 I 2589

I 876 I 1072 I 1507 | 1762 | 2125 | 3329

NÚMEROS DOS PRÊMIOS DE 8Í000

298 I 944 I 1705 I 2859 3133 I 3406

552 I 969 I 1722 | 2375 3187 | 3452

607 1106 j 2155 | 2382 3334 j 3538

667 I 1163 I 2182 2533 8353 3906

629 ] 1656 I 2279 | 3093 3362 | 3966

itli.tadouro Publico — Neste estabele

cimento foram abatidas para o consumo de

hoje 79 rezes.

Casa de Detenção— Movimento do dia

16 de Setembro de 1884.

Existiam 320, entraram 3, sahiram 15, exis

tem 308.

A saber : nacioaaes 266. mulheres 8, estrau

geiros 16, escravos 18, total 308.

Arraçoados 274, bous 263, doentes 11, total

274.

Movinunto da enfermaria —Tiveram baixa

Bellarmino Erancisco de Salles e Caetano José

de Araújo.

Teve alta . Feliciano Antonio doe Santos.

Obitliario—Do dia 10 de Setembro.

Panlino Antonio Correia, Pernambuco, 40

annos, solteiro, Boa-Vista ; hemoptyse.

Joaquim Pernambuco, 11 anuos, solteiro,

Boa- Vista ; convulsões.

Maria, Pernambuco, 2 annos, Recife ; va-

riolas.

Emiliana Candida Neiva, Pernambuco, 56

annos, solteira, Boa-Vista ; myelite.

Benedicto, Pernambuco, 35 aunos, solteiro,

S. José; bexigas.

2 destes foram pela caridade.

Dia 11

Clara Maria do Carmo, Pernambuco, 80 an-

nos, viuva, Graça ; diarrhéa.

Christina, Pernambuco, 17 mezes, Graça;

dentição.

Guilhermina, Peruambuco, 17 mezes, Boa-

Vista ; variolas.

José Peixoto de Abreu. Pernambuco, 58 au-

nos, casado, Boa-Vista ; paralysia.
Uma criança, recemnaseida, Boa-Vista.

destes foi pela caridade.

Dia 12

Martiniana Maria da Conceição, Piauhy, 40

annos, solteira, Graça ; ulcera cancerosa.

Clotilde, Pernambuco, 6 mnzes, Graça ; con-

vulsões.

Alberto Ricardo Bloon. Rússia, 27 aunos,

solteiro, Boa-Vista ; laryugite ulcerosa.

Auna Maria da Conce 'ão, Pernambuco, 25

aunos, viuva, Boa-Vista ; tuberculos pulmo-

nares.

Agostinho Carlos, Portugal, 55 annos, soltei-

ro, Santo Antonio ; tétano.

Julia Augusta do Monte Pacheco, Pernam-

buco, 64 annos, viuva, Santo Antonio ; glyaria.

Ricardo, Pernambuco, 3 horas, Santo Anto-

nio ; eclainpsia.

Maria, Pernambuco, 3 mezes, Recife ; peri

tonite.
Dia 13

Joanna Correia do Nascimento, Pernambuco,

24 annos, solteira, Graça; eclarnpsia.

João Pinto do Valle, Pernambuco, 20 annos,

solteiro, Boa-Vista; tuberculos pulmonares.
Constancia Maria da Conceição, 59 annos,

Peruambuco, viuva, Boa-Vista ; tuberculos

pulmonares.
Carolina, Pernambuco, 5 mezes, Boa-Vista;

convulsões.
Maria, Pernambuco, 8 mezes, Boa-Vista ;

variolas.

destes foram pela caridade

Dia 14

Romero, Pernambuco, 3 mezes. S. José; fe-

bre perniciosa.
Jo<é Marcelino Monteiro, Portugal, 40 an-

nos, solteiro, Boa-Vista; febre typhica.

Francisco, Pernambuco, 21 mezes, Sauto

Antonio ; edema hepatica.

João, Pernambuco, 3 mezes, S. José ; ente-

ri te.

Alexandrina Maria da Fonseca e^ Silva. Per.

nambuco, 4G aunos, solteira, S. José; diarrhéa.

Maria, Pernambuco, 8 mezes, Graça ; bron-

cbite.

Padre Balduino José da Silva. Rio Grande

do Norte, 60 annos, Boa-Vista ; tuberculos pul-

monares.

De moveis, louças, vidros, quadro-, relógio*,
fazendas, jóias de ouro e muitos outros objectos;
effectuado pelo agente Pestana, no armazém da
agencia de leilões, a rua do Vi erário Tenorio
n. 12, ás 11 horas.

Aon N:OOOsOOtt - Loteria para o fundo
de emancipação da província de Pernambuco.

Os bilhetes desta loteria acham-se á venda á
rua do Imperador n. 61, na Nova Casa da For-
tuna.

E<iiias do Al varei—Brancas, 
pretas e

de còres, chegadas ultimamente para o Louvre.
Gnrgel, rua Primeiro de Março n. 20.
Vende se— 3 classes para escola e 7 ban-

cos de palhinha, tudo em bom estado : a tratar
a rua Estreita do Rosário n. 45, 

*2' 
andar.

Dr. SimòeN I£:¦ rbosa —Medico e par-
teiro d«í consultas de 12 «ís 2 horas da tarde, na
rua do Marquez de Olinda n. 18, 1' andar.

Mudou a sua residência para a rua da Saúda-
de n. 34, esquina da rua da Princesa Izabel.

O Dr. >lello (iOIIion—Medico-operador
especialista de febres, moléstias pulmonares e
syphiliiicas, continua a ter consnltorio na casa
de sua residencia, á rua do Barão da Victoria
iantig\a rua Nova) n. 14. 2 andar, onde podeser procurado á qualquer hora do dia ou da
noute.

hípc^be chamados por ©scripto e para fora
da capital. C nsultas das 10 ao meio-dia.* Ap-
par lho telephonir n. 156.

i)r. ItetfeüCOIirt—Operações: fistulas,
vias urinarias, moléstias de seuhorase crianças :
Est reitamentos da urethra tratados pela elec-
trolyse sem dor. Hydroceles sem injecção. Af-
fecções de pell« e syphilis. Moléstias do peito e
da garganta. Embalsamaraentos. Rua do Mar-

qiiHZ de Olinda n. 34, das 12 ás 4 hora0 da
tarde.

Coiisullorlo inedico-clru rglco deti-
(urio—O Dr. Joaquim Camara dá consultas
a rua do Duque de Caxias u. í»7, 1* andar, das
10 horas da manhã ás 4 da tarde. Chamados á

qualquer hora.
Especialidade : moléstias da bòcca.

TRAN3C3IPCAO

Dis*olução-eiicerrauieii(o

(.1 Folha Nova)

Para poupar a S. M. o Imperador o incom-
modo de vestir mais uma vez este anno r s calças
de meia e o manto de papos de tucano, o en-
cerram ento da sessão fez-se ficando os dous ra-
mos do poder legislativo cada um em sna casa,
e substituindo-sea leitura da falia imperial, pela
do decreto que dissolveu a Camara dos Depu-
lados.

A rigor, era difficil redigir falia que expri-
misse de um modo parlamentar os sentimentos
da Coroa para com a Camara temporaria. NSo
se podia dar as costumados parabéns aos Dig-
nissimos que este anno não qnizeram fazer a
vontade ao poder executivo ; e por outro lado,
não se lhes podia constitucionalmente censurar
o comportamento, porque, afinal de contas, os
Augustos Representantes só teem de dar conta
do seu mandato aos seus committentes.

Cora a forma escolhida desappareceram as
djfficnldades ; e para o mais o effeito único da
dissolução é voltarem os deputados ás suas pro-
viucias como simples cidadãos, em lugar de
conservarem até o dia do proxiuo certamen
eleitoral a aureola com que o voto popular lhes
tinha ciugido a fronte.

Vão-se embora, uns com a quasi certeza de
voltar, e todos levando 110 bolso o snbsisdio, do
ultimo, mez, que o Sr. Couselheiro Dantas. 11a
sua qualidade de ministro da Fazenda, lhes
mandou entregar para adoçar a amargura da

perda da dita aureola.

Para o paiz que conhece a significação da me-
dida imperial, esta dissolução não passa de nma
franciscanada ; mas bem poderá acontecer que
na Europa seja interpretada de modo desfavo-
ravel para os créditos da nação.

Uma .'dissolução, com effeito, deixa sempre

presumir um conflicto entre a nação e a Corôa ;
e os conflictos desta ordeui são symptomas de
um máo estar pouco proprio para inspirar con-
fiança áquelles que teem os seus interesses li-

gados ao paiz onde se dão semelhantes fac*
tos

Apezar da sua recouhecida habilidade, o Sr.
Conselheiro Dantas não poderá fazer milagres
na repartição do Thesouro, e consta-nos que
já está lutando com dificuldades que só po-
derá vencer por meio de nm emprestimo ex-
te rior.

A lei do orçamento conceden-lhe é verdade, o
direito de emittir bilhetes do Theseuro até a

quantia de 16:000 contos. Mas não basta esta
autorisação para que se torne effectiva a emis-
são ; é preciso também qne haja dinheiro ; e,
como a actual divida rtuetuante já absorveu mais
do que o capital de duas das nossas mais impor-
tantes instituições de credito, é razoável duvi-
dar que seja fácil esticar mais o credito no in.
terior.

Emfim. como as cousas correm por conta do
referido estadista e que, demais, estamos no re-

gimen dos factos consnmmados. é a elle que
compete agnentar-se, em frente ás difficuldade3

que creou. t

A nova representação nacional, qne será
eleita em 1 de Dezembro futuro, está já convo-
cada extraordinariamente para o dia 1* de Mar-

ço du anno vindouro, medida que nos parece
acertada visto ser impossível, sem uma sessão
extraordinaria, poder o parlamento votar antes
de 30 de Juuho proximo o orçamento para o
exercício do 1835—86, cuja discussão não foi
ainda encetada.

Não sabemos se foi por este motivo que o
Sr. Conselheiro Dantas decretou a sessão ex-
traordinaria. As más línguas—que sempre as
ha—pretendem, entretanto, que os seus iins fo-
ram tornar mais renhida a luta eleitoial, e mais
emprehendedores alguns caudidatos por já sa-
berem que, no anno vindouro haverá, seis mezes
seguros com subsidio.

E' caso para dizer que as taes más línguas
não sabem o qne imaginar para desacreditar ao

poder.

AVISOS

Desde 1 de Julho achavam-se orgauiaadas e 11 horas.

l.eilõeN—Ha hoje os seguintes :

De moveis, jóias de ouro e prata e outros ob-

jectos ; effectuado pelo agente Gusmão, no ar-

mazem da rua do Marquez de Olinda n. 10, ás

Le roy 8'iiiiiune...

(A Tribuna de Vulença)

Já é conhecido o rosultado da eleição para um
senador por esta província.

As urnas exprimiram não a pujança deste ou
daquelle partido, uão a popularidade das idéias

que se chocam na aetnalidade, e a que denomi-
uam — escravocracia e abolicionismo , mas tão
somente deixaram-nos conhecer o esphacelamen-
todos partidos cr.nstitncionaes, a falta de homo.

geneidade de vistas, quando no paiz se agita
uma qnestão importante que abala os créditos da
nação, o aniquilla as riqnezas publica e privada
quando a mão do despotismo atira ao eleitorado
do i.uperio a luva do desafio no terreno do ele-
mento servil.

Quem de animo calmo e imparcial, observar,
nos comícios eleit.oraes da província, a mystifi-
cação dos votos, a indiffereuça dos que não com-

pareceram, bBm com > a impensada deliberação
dos eleitores interessados na questão do elemen-
to servil, votando em candidatos abolicionistas,
comprehenderá que ainda a opinião publica no

paiz não é nma cousa seria, que será amanhã
combatida uma idéia que hontem era tida como
excellente, que as manifestações populares não
exprimem um enthusiasmo consciente, nem o
espirito de progresso encontrará tão cedo os ali-
cerces em qne deve erguer-se, nessa massa com-

pacta de cidadãos que formam os partidos mili-
tantes da actualidade.

Acima dos interesses individuaes que são o
objectivo ainda da maioria do voto nacional, deve
achar-se o sentimento do patriotismo, qne forta-
lece a opinião publica e impõe aos governos a
norma de proceder, de accordo com as manifesta

çõesda vontade popular.

Mas, infelizmeute, não nos sorprehende esse
resultado negativo do pleito eleitoral de 17 do
corrente: as idéias vem d<s governos para o

paiz, quando este é qne devia determinar lhes o

programma a resolver ; os governos é que fazem
os representantes do povo, quando estes é que
deviam escolher os governos.

Diante de tal desburatamento da opinião pn-
blica, dos espíritos tacanhos que a mystificam e
cream divergências entre os proprios adeptos da
mesma idéia, que sacrificam o interesse publico,
ás dissenções pequeninas, oriundas de preconcei-
tos estultos ; só uma entidade rejubila-se o sor.
ri-se da inépcia dos nossos homens de estado, da
força ccllectiva das massas populares, da inde-

pendência e do critério do corpo eleitoral, cujos
suffragios se mesclam, se amolgam, se ài.iqui-
Iam por isso mesmo, ante a força mínima de
uma vontade qne tem predominado, absurda ou
¦s isatamente, pouco lhes importa saber.

Cada vez que tem lugar uma experiencia da
opinião nacional, se nos constrange o coração:
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porque é mais ura ludibrio, um eacareail que -e
atira ii face do pais, é mai» uma mm qu > BB pi o-
cura pòr em evidencia a iinin-ia. a tolerância a
falia do patriotismo do povo b:a*ileiro.

Em to.In atra* uocsiiõat. us .i.iiiipiis verd t lei-
ram ..ii • . ii »,r •» do p-,!». a pi '}1í»s qU" d.!S»ji:n
o -. ¦ i p, .g.e.so. a au fsltahlads, antrUteoaM-M
t» cli >.,im o iif.ii tnnio da pai l

K ii iu» .-i v liii.i i.i /..nub 'teira ¦ ridionla pa-
rece applaadir i d*o*dsaoia do espirito uaoio-
uai. a f illii ile energia e de oritatM da subera-
¦ia da opinili publio.i :

< "¦ ; li, i n qui » ...ii.».»¦ i.
00 partidos que se batem, e as idéias q.ie se

ch.ioauí mão lhe iudifferentf»». e não UAmASit
rum aiuda moderar-lbe a cega e perniciosa vou-
tade de governar.

A» calamidades quo p • i 1.1 snbrevir, como
cou*-.jueuciu de sua voutii le soberana e do re-
baizamento a que ¦ tim levado m manifesta-
ções da opinião nau mal, parecm novos e aui-
ma.li.re» inoeutivos para o prosegiiiinonto do seu
desejo do predominar.
«uW
Am está be.n fresca a ultima ezperieucia eloi-

toml: uus si (Tragando a caudidatura do ai ver-
aarios hontem irreoouoiliaveis, outros levando
as urnas o seu voto em favor de correligionário*
infenso» ás snas idéa* som referencia á questão
momentosa que envolve e.a si <> descalabro da ri-
queza publioa.

tudo isto em nora? de um principio a que
il-n.oiiinam do oohereneia, e qne nói cbamare-
mo* de ver ia leira inunhereui-i.» politic-sooial.

B" que, i ifrtlijuioutt». a asam*** paaatal g-sr-
mina á sombra das bau leii .»• d.n parUlo;

A ooròa, i- i.ili >n lo lhes a*tendência»ea»iiii-
lataulo a sinceridad1» de suas idéa*. sente-se
mai* Hrme e mais rodeada d» pr • ti;?io. pira
impor se á adhesãoda opini&i publioi oirle Ire-
qiiKir • monte se sacrirlcam as mai* nobre* e
grauiliosB* ma**tAea_ an* iuv-tera.loi precou-
oitos de garantia de ordem, á sombra do* .pa.»*
medram também as ambiçõj* desordenadas Ia
monarebia.

E desta sorte não ha idéa *aU mai* eleva -li

qne seja. por mai* patriotismo que eu-ei-re. m
pos** oonqiiiUar a totalidade ou m,--mn a maio-
ria da opinião nacional: pir.pie m dia em .pie
se p.izoese em prova a força desse parliili ol>.».»r-
var-se-hia t* seu espbacelam^nlo, on • icdiffnreu-
ça los sins próprio* adepto».

E o mm*S aa escarninhi d» o.hòi ihi o»ta
ria para estigraatuar a frouxi lão de critério do
povo braaileiro.

E d'ahi o desanimo quo Srm.i a co!ui:»ção do
qne a vontade soberana, e ».S ella, tudo p'><le. ia
tudo é capas, até iu»*m» êa bem peusar.

Triste, mas incoiiN--.av«l vaidade
Ante squeatio .1 • elemento MSfl.MMMM

debaixo do p mto d • vista oiu q,i* »h i ;toras*a-
dos na ou «oluçSo prudente e aanderad*. a rol
locaram — oonio nma oatentaçáo da testai* t
da vaiil.uleda ooriV—a* bamleiri» dos partido.»
politioo* esiatentes devem IMlffaVMSf 'ls luta
onde »ó ooun-m b;i*le,n-»e a* dãqBellei quo du
fesdem ou osabateni a voitUde mkama* do
moiisrclia.

Tudo o que não fôr i*t<- 6 misliHuar a* idéa»,
é embaraçar a inanifestaçã"' do voto. é aeuroçoar
mais aiuda o osphacelamento «In opinião publica,
j4 tão deoadenti o dc-preatigiiada.

Na luta que se travou c.nn o governo pessoal
atste terreno, dou» partidos iinicos. -levem etn
Wter, sem noiihum prec'noeito on 3ngg»*tõ*<

qie embaracem o««."'u ra..viiueiito* e auiquillem
aau» força: o seorsvocrata ** abolioi mi st».

O'dúbio sapato une o* partidos oon»titucio.
naei preleodem ainda mauter, « quo sn»'eata-
ram n» eloiçdn de IT ne»t» provincia, trar.í m
oentestiivelmonte o triumpbo da vnutatle sjbe
rana, do poder absolot», e e»iiu tseUma para
nuuca ia— is erguer se a opinião publica neste

P»'»- • •• i
Se assim tot, então como nm _ principio de

oohereneia, dessa ine-nn* ooh.iiv.icia de que fa
sem alarde os partidos militante* snftVando a*
suas a«pir»ç3es, subjugando'» pujança il> sm
força, reg.i»ij"ui-*« taiubnm âigarg ti baila* z;mi
bft.ii-1 d»ooròa, e )ii« ».»ja o h/mno ia ven-
oedor e a* homenagen* do* re.ioidoe a* .tetii-
oas... ma* ciinefeni»;» palavra; que aqui dei-
xsmos:

Le H .'i tftUUtatUm
Vive le Roy !

Guilherme
*m**

opes.

O povi em f<>Nt»*i!

(.1 Feileroçâo)

Hontem, á nouto. conhecido o multado dos
novos uâsãm* da* coinmissõ.i-i abolicionistas, no-
tavelm»iite da c rtnuiisBão do il districto, qu.» i i
declarado livro da n.-gra instituição, o poro ro-
dMii o* pairiolas (.a uebre cruzada e com elle<<
manifestou o seu grande euthusiasmo pela*
rua* da leal valorosa capital.

Moveu-se a onorine uiuiti.lâo pela raa do* An-
.Invíii. em direcção ao 3' di»tncto, lovautando
viva» á peita da casa do eidadíu Miguel Werua.

Dalli segnio »tc á residência do presidente da
n.iinuii» í ¦ o Sr. Tenente-coronel Onnfre da
Fontoura, qu» foi saudado em um eloipaeute im-
proviso pelo Sr. Torres Homem.

il»... !...». :i' ' ospeiilo o trabalho da commis-
¦do do »• di»trieto, o Sr. Tenento-coron 1 Pou-
toara levantou calorosa saudação ao* abiíiciouis
tas da capi'nl

Logo adi»uli> BM frente da casa on.lo reside
o chefe da paiMflo desta folha, o Dr. Júlio de
i'a-::lh ». pronunciou eloqu.tuto discurso um do*
redactores do Joraal de Comnfreic. o 8r. Cs-
zar Leal, que an nos.*o companheiro tributou as
homenagens de que so tora tornado credores to-
dos quanto*, como elle. tSUtaaSUU á i léa aboli-
oiouista o ardor das p-.rn* couvicç"ns democrati-
cas.

Correspondeudo, Júlio ile Castilho*, aocenluou
tnais uma ves a franca atl itude do povo Rio-
Ornnden*e !

Emqnanto o governo HM qne arreceia-se de
enirar na luta oontra <¦* p.iteutados da escrava-
ria, d'nj»e elle, o Rio lirainle. pelo brado pátrio-
tico de seu* filho*, ^rovlauia a abolição total do»
escravo* !

E' ura incitamento, ,': o venladeiro caminho
que os Rio-Oran loii.e» apmtam ao governo,
pars que não vaoille ua resolução do magno pro
blems.

V. a liberdade do homem pelo homem—o que
povo quer. o «jne o povo exige, e ninguém

ptVle oppor-lhe entravei ;io progressivo e libor-
rimo movlraenlo, sob p«ma de sucumbir no in-
sensato tentamen.

Fervorosa»» acclamaç >e< cobriram a* ultimas
palavras do orador republicano.

Eo seguida, o povo parou á frente da ca«a
onde reside o presidente do Centro Abolinio-
nuta, o Sr. Coronel Joaquim Pedro Saldado, e
O 8r. Torroe domem, correspomlun.lo á saúda-
çáo qu» aos abolicionista* ergueu uma inleres
¦mnte j .-  arrnthniHou os auxilio* poderosos
quo a santa causa tem pi estado o bello sexo da
•anil ai.

O povo asclamos com grsnde fervor a* 'Uus-
re» senhora» qa» da oa*a daqnell» eidadão.levau-

Uum aaudaif/ie» aos patriotas da abolição.
8andaraa benemérita Soeiedndn Emancipado

ra Rio- Uraneo, fallou em nome delia um dos seu»
dignos membros.

Encaminhou *e depois a multidão até ao pala-
cio do governo, e alli, estaado o Sr. Conselheiro
Joee Júlio i jauella, usou da palavrão Dr. Ra-
airo Barcellos. que em rápidos traços historiou
o prmente período do movimento abolicionista
da capital e de todas a» localidade* do Rio-Grau
de do Sul

« Scientifloaj ao governo de que sois delegado.
dis»e o cidadão republicano, qual o pen*aroent<i
dirigente da emancipação do* escravo* ne*ta
terra ; é em nome das suas tradicçõe* gloriosa*

3ne 
o Rio-Orande proclama a ampla liberdade

e todos seus tilhos! •
8. Exe. respondeu em longo disour*o, invo-

cando o» feitos patrióticos dos estadistas quo A
questão do elemento »ervil oonsagraram todo*
os *eu* talentos, t ...Io» oe seus esforço.*, toda a
sua de»licaç4° í •> commovido pelo espeotaculo
que presoneeava, oheio de enthusiasmo pela* de-
moustracçôes de heróico civismo do povo Rio-
Grandense, levantou uras saudação á briosa ter
raque em breve formaria a trindade lumiuona
daa provincia» completamente livres da nodoa
da negra instituição.

Deseeu depois o povo pela rua General Cama-
i » e, ¦ oi freute i residência do Sr. Dr Fran-
oieco da Silva Tavaree, chefr» conservador que
adhere » cansa sublime da remissão dos esera-
TOS, fali j o Dr. Ramiro Barcellos, que prestou
novas homeusgen* aos cidadãos qne, sem qu ibra
dos princípios político» que pr»ifes*am, alliam-se
patriotioamente á obrada regeneração social—
a abolição da eteravatura.

O Sr. Dr. Tavaree, reepondeudo, declarou-se
franoamente decidido a trabalhar em prol da
idéa salvadora, e levantou nm—viva-á eopula-
olo de Porto Alegre.

E, aiuda depoi» de percorrer outra» rua», o
povo terminou sua» mauif»*t»ç"ie* á frente do
estabelecimento typographioo da Reforma, or-

frio que foi saudado eomo um dos convencido»
lutadores da abolição immodiata

Em todo o trajeotodos populares, o eiithusias-
mo nlo arrefeceu um só momeuto

As accUrnsçires eram continua*, e a ordem foi
inalleravelmente mantida.

Honra a victorioss capital !

VARIEDADE
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I.nieilo da Opern-Comlcn

GHjHOj~X.E -GrI RO FL A»

ACTO I

{Palácio de D. Bolero d Alcarazat está em/es-
tat pelo casamento das tuas dua* filhai ge-
meai, Girotté-Girofiá).
O pai apresenta-se entre os seus familiares,

alegre e satisfeito, trazendo dons vasos com fio-
rM : am oom fiòres ames em que esta marcado
0 aom» de QircfXt \ o outro oom flores côr de

r.i*a MBS o nome de Girojti. I leron^aot»

f-eoauçã 
i piira não c.mfnu.lii- MMM duas n

ia*, que sã i g,»meas e mi.io sumelliiutes.
Piii2'«iia o Pedro, dom aggi-egailii* da ex a,

^provei .un o bom hma >r .ie ilolero para p 'li-
rem-lhe i seu •. nseuso a'i n ,\» ca-arem. c >u-i

porque lauto tempo lia que »u*pirata, eBinera
ftausmt Ibi»* weatirquando Pedrosoubs* fa
ior-lbe u na torta de abruniioa oom massa.

Neste Ínterim ¦lasrm Ihio.-.i, mulher de
il.lero, ! o terror de ti Ia acaa; in.ulia \a*f*t

o mand i ilMude-o de inepto, sem preajttMS»,
e ensina-lhe tudo o que deverá diser ús tilhas
para prenaral-as para o osatrimoaio.

Entra em scena tíirofié e rec-b» da pai as ia-
stmoçõe- eserintas que Aurora deixou.

Partindo Girodé vem GircÜi (qu > é o mesim
personacem, porque »'• sobro a semelhança dn*
dua* lllI as que se funda o entrecho da i.pera) ;
da iu •» a i fôrma se chega ao pai e ú mãi. Então
Bolí»ro o Aurora se preparam para ocoupar-se
do neces.ario paru o duplo casameato, visto que
as vista- politiea^ de Aurora tinham combinado
ou arrat jado por correspondência o mat rim-raio
de Uirot é cora Maraschinos, tíllio de nm ba'i-
qneiro, a qu-im Bolero devia 4 milbõe-, quantia
que, poi essa união, deixaria ile pagar, e o de
Girofli tom Jíoraouk, chefe ile tuna trib.i mon
mua qu ' coulina com o estado, rie que Bole*» é
govern-.u or e que por isso a qualquer momento
pôde mo-er uma guerra

Chega Marascbino, e nessa oceasiln Bolero e
Aurora embram-se de que o mouro não vir.i se-
uão no oitro dia, e por i*-o propõem óquelle o*
perar pdo dia seguinte para serem oelebradoa
os casanieutos. ao qne Marascbino se opp»"ie e
ameaça ile faltar ao coutracto, se o não casare n
log», e i ito fez com que llolero se apr-issasse o o
satisfizesse.

Pedro dirige-se aos apo.euto* de Giroflá para
avisai- ma* nossa oecasião apparecetn os pira-
tas, ladr»'.e* do mu- que infestam a» •• >-:a» B ron
liam o próprio Pedro e a pobre GiroÜá.

Paqui'a que corre aos gritos d» Pedro, vê os
piratas ugirom com o sen noivo, o tudo couta a
Bolero q ie entia

Auroro, lambem é avisada do oceorrido. e
os troa concordam qn*» a melhor oon**» é avisar
prompta »ento á M atamos rw p.ua que elle. com
a «ua frota, dê nma caça ao* pira!a*, e partem.

Volian M uaschinn ¦¦ Qirtrfii. já casados, fe-
iisos e c» atentei, e o mesmo acontece i B duro o
Aurora p ir terem, niddi-inte 10 mil aiamtrm pro
mettida.* obtido qne Matadouros lhes g.u-antis-
se «iu* sa varia Giroflá ua inella mi-ma noite.

Ne»*» roessiâo Paqait* annunciaa chegada de
Worsouk.

Ent ra o r »i mouro precedido do sen séquito.
Depois de haver cortejado á todo», declara que
• oltará dentro de ura quarto de hora para rece-
b ir a esr osa e irem ao templo.

Bolero o Aurora, no maior terror, coutam.a
Girofié i rapto da p 'bro Giroflí. e a moça e:i!ã.»
propõe o arriscado estratagema de esposar Mor-
m! m incn'!ineainenti>, para evitar a* iras do
mouro, nperaudo po,l«r substituir-se porGiro-
flá MM I > M.itamouroa troiiver nodia -eguiníe.

Vi |tu dorzouk. Apre-ienían lhe Hirefi fa-
üeudo-lh» acreditar q:ie é Giroflá Marwclliiio
mesmo marido de Girofié) a qu-m Ji/.em que
ella foi para o seu quarto, offereoc-se para tes-
temunlia do casamento de Morzonk e todo* se
dirigem .ara o templo.

ACTO II

Bolero e Paquita estào á janella ansiosos p-la
volta de Vlatamonrm Entretanto começam a
chegar o» Convidado* para os esponsaes.

Bolero perinib.ilo. convi Ia.o» a entrarem
para a sal» de jantar, ma* o feroz Morzonk
exige a pre*eiiç.i da sua e*prsa. qu», logo de
poi* das I oilns, lis»ram retirar se. a»'crn»oentau-
doqnon» segulntodia partiria, ma» Bolero con
segue coi vencel-o para e*porar e todos seguem
para a n./a

Auron e Paqnita, ficam de vigia a jundla
de*con*ol.tdo» por nâo ler ainda chegalo Mata-
mouros.

Kntra B -loro desesperado e pede a Aurora
qne v:í, » uautoante», trauquil!i-.ar os dois espo-
sos quo. ioql«ir»tos, exigem u* snas mulheres.

Bolero fica só, o uutão apparece Giiofló quí
r.cla*ma ío p»e o sen espo»o, dizendo que não
Illere^ta• feahada por mais lempo.

Bolero quer socegal-a. mis Aurora, correndo,
»vm duor-lhe quo o* dons e-poso<, furi ><os. a
s-guem r iclnmando as snas maihares.

Então nettem Girorlé, em um quarto da lalo
na mosra i oecasião e:,i qne pelo fundo entram
Maraseh no e Mor/.ouk Alaraschiuo vio Gir»'flá
desappar.-eer e quer segnii-a. ma* Aurora o cou-
vence de quo ella fes retirar as filhas para não
expol-ns ao* discursos dos convidados, alguma-
vezes nni tanto exagerados e inconvenientes.

Appurecem os convidados o um delles reclama
o direito le entrar no quarto da* duas lilhasuoi-
va*, cim.. manda o n-o. para tirar-lhes uma das
ligas, o q ie é sempre feito p:r ura parente pro-
ximo.

Muras» hiuo canta então os coupUts que se re-
ferem a isto uso ; tolos farem coro e voltam
para o br ile.

Girofié sah" novamente do sou quarto. Bolero
volta e *e deixa oahir sobre uma cadeira bom
como Aurora, aos quriss Girofié ain/la se dirige
para »»ab r do sen marido.

Paquit» outra com Pe.lro, que conta tf>r esca-
paio das uãos dos piratas, o ler visto Matanimi-
ros que si preparava pura dar caça aos ladro, s
com o I m de salvar Giroflá, mas que, uo rn-
tanto, queria que as 10.000 piastras lhe fos-
sera promptamento pagas.

Bolero Aurora o Paqniln partem com Pedro
para pagi r a pi-lla somma.

Girofié fica só, e seutindo vontade do comer,
utilisa-se le alguma cousa que encontra em cima
de nma miza.

Algon dos convidados entram nesta oecasião,
e corabin .in pregar a peça de embriagar a es-
posa.

Com elfoito prepsrara nm pnr.eh. e dopois de
ter»m bebido, brindando, continuam a festa com
Giri.flé j:. embriagada.

Aurora e Bolero voltam, consiõeraiiilose fe-
lisos por er Pedro partido levando o dinheiro a
Matam, n - .. suspirando para que a pobre Gi-
NÉbMbm o.induzida autes da meia noute, por-
que a uss.i hora tinham prometíi'lo entregar as
esposas a Maraschino e Marzouk.

Tolos -oltam á sala completamente embria-
gado*. b*M como os dou* e»poso*, e a própria
Giroflé Ui. meio delle».

Marasciiino então quer ag.-.rral a porque é sna
mulher —Marzouk tamb»m a quer e diz que é
sua inulii- r -nessa oecasião Aurora du ao ulti-
mo qne e itre para outro quarto, pois prompta-
mente lho mandará a sua Giroflá.

Marzoi k entra e Aurora fecha-lhe a porta á
chave. Pi opõem todos os outro» voltar para o
baile e a jiroposta é geralmente acceita.

ACTO III
Nasce n dia, e um coro de familiares saúda os

esposos levantarem-se.
Aurora o Bolero apparecem e contara final-

meute tui.o a Maraschino. isto é, o rapto de Gi-
roflí e o. seu* soffrimentos por não poderem
trau inili- \r Morzonk que breve tem de partir,
e antes d: volta delle Matamouros terá por cer-
to trazido Giroflá.

Porsna lem portanto Maraschino a consentir
qne apreseutem ainda uma vez Girofié a Mor-
zouk, ooino se fosse sna mulher, e isto sô para
que elle s icegue e se retire.

Entra Morzoak que mostra vir encolerisado,
mas contim-.se, e peilu uma explicação de Indo.
Bolero in ,-euta uma justificação ridícula e apre-
senta ao Mouro Giroflé por Giroflí

Morzoi k pede para ficar sô com a esposa, mas
nascendo lhe a suspeita de que estava sendo eu-
gauadn, finge que vai partir e v»ilta immediata-
mento com grande admiração do»> preseutes, mas
no momento em que Morzonk mostra ir dar ex-
[•¦in a ¦ a n i ira contra todos, apparece P<-dro
que aiiuuncia a chegada de Matamouros trazen-
do livre a moça Giroflá e prisioneiros os piratas'

Termii a por gran.le festa-quadro e coro
final.

e o Rxm. Sr. Presidente, como bem mariar a
rs .ut ação sincera dos meus presi imosos amigos,

pie ambos g-zim de estima e aiío conceito pe- 
:

raife o publico.
Niui.'a pensei em minha vida publica ser tão '

ealiim.iia.lo, porque sjm.ire tenho procurado.
piuíar os meus actos oollocaudo-me na altura
que me oi vou o governo ila provincia, porém
MMM o assim uão tenho podido <eguir os meus
pastos sem que não se erga a calumuia, o em-
bu-te de desaffeotos gratuito* ; mas eu deixo a
apreciação do publico sensato que me julgará, e
se venho >la imprensa dizer duas ou mas pala-
vras, não é por certo pelo merecimento de se-
melhanfe verrina do jornal—Tempo, como bem
as publicações feita* no Jornal do Recife, e sim
p r differença ao publico.

Hm S. José do Egypto, onde me acho desta-
cado uão só conto afeições muito intimas, como
amigos dedicados e sinceros, uão receio mesmo
um ilizer que aqui uão tenho inimigos ; portan-
to. se o autor das noticias do Tempo teve em
vista indispor-me em S. José do Egypto. per-
deu seu tempo, ja mais quaudo procuram atirar-
ma cal ura o ias por auonyraos que uão merece o
menor ooooeito, pois miuha vida publica está
bem patenteada perante o publico.

Teuho sido victima de tremendas aCrJnsações,
porém por calnmniadoips que uão têm a cora-
gera precisa de assumirem a responsabilidade de
suas csluuiuias atiradas a m nha pessoa.

Provoco ao articulista do Jorr.ai do Urcife de
íiile Ago»t,o e do Tempo de 10 de Jnlho. e mais
ontiiw artigo» inseridos nos mesmos j.iruae*
para assigroarem o seu nome e a respousabilida-

le de sua» calumnias.
Tenho sido aceusado que esbanjo dinheiro* de

meus commandado* fazendo rapinagem, porém
uão poderara aiuda provar, anlos puto contrario
tenho me defendido cabalmente.

Ha poucos dias fui subiuettiòo a um con<clhode
¦nvest ig içõns ma» graças a justiça e a conscieu-
cio-a de são dos distinetos offlciaes que compo
/ei-ara o . ouseliio, fui por elles julgado improoe-
deute da aocnsaçio que mo faziam

Já vè o publico, que nio fui cil-ado provalo
como iica. que a aecnsação foi tiiiiu ia despeito e
da uialedi encia, restam.- observai- a quem quer
que a todo transe primara iu;lilisar-me. que
ij ían ío por reatara eu ma desvio Jo ver.iadoiro
aaainaM da honra não e-pero quo me apontem ;
saia nalsi ían aní persa te os qne me tive.vm
do julgar, assumindo a ro-poisabüidale dos
meu* acto.» como costumo

Como pois as prtlraia itiiutir >m animo des-
prevenido que recebo dinheiros de criminosos
para lhes dar fuga ?...

Ah ! En não lembrava-me que a raalelicencia
não procurava armas e nem motivos para ferir
ainda mesmo a inuoceinia.

Erga o coilo a calumuia, procure quem qni-
zer euuegrecer "; actos e a vida do cidadão [•¦_,-
cifleo e moralisad»», ma-s ten-lo sempre a oerteza
de qm os seus irabns.es cahirão par (erra dianie
da venlail».

Tenho sul o aeeasado que f.ti praoMMMB em
Patos pjr furto do cavallo:, porém forçoso me
é declarar qu» sim : fii pmeaasaie, poróui de-
vido a inimigos político* ,\n» procuravam uma
oecasião azada para vingarem se de mira em vir-
tilde da perseguição que fiz na qualidade de de-
legado -.upplonte iio termo de Patos, aos sicarios
a*»a«-sinos do meu particular amigo o compadre
tenente-coronel Ildefouso Ayr.is de AlWfMr-
que Cavalcante, .le saudosa memória

Hoje.porém, apparece nova argtiiçã". se disen-
do pelas colnmnis do Jornal que furtei ou raan
.lei furtar uma burra do meu particular amigo
e parente tenente-coronel Adelino Res'a-uie
dizer que é mais uma calumuia que os meus ea-
laionitidores me atiram, visto que son incapaz
de assim proceder e para provar que não sou
capai de mandar furtar burros de meu parente
fui apresentado aos chefes da capital de Per-
nambuco em 1S78 para ser nomeado no posto
em quo me acho, pelo mou compadre, parente e
muito prestimoso amigo o teneute-oorouel Fe-
liciauo Cavalcante da C uilia Rego, eavaüieiro
muito lUstiaet >. de trato BMBaa mano e jialri-
nho lo tenente-coronel Adelino de (uiem diz o
oalnmniador ler <>u furtado uma burra

W pois, o publica se fo«so eu ura homem per-
verso e levasso nãi seria apreteutado uor am ca
valheirodistineto, como fui.

Morei s-»ís annos om Itambé, nasci e criei-me
na comarca d • G iyairia,inr;ea fui aconsado por
pessoa algõima. vivi até a ilale de 45 annos,
nunca MsTrl aceusação. sein|ire gosanilo do es-
lima e conceito de todos; boje, que tenho com-
pandeiros de faHa que visam a tolo ttause a
minha exoneraçãc, veja-me continuamente ag-
gredido e calnmniado.

Já tenho por diversas vezes defendida me de
accu»ações o caluianiaí que se tem atirado so-
bre mim, porém tudo é baldada porque tenho
inimigo» que sem o menor rebuço e critério ali-
ram-se a minha pessia de ura modo descomiuu-
uai. so tendo em vista minha exoneração do cor-
po; porém, forçoso me é confessar, que não faço
questão de posição e nem de emprego, se não son
capaz nem digno do posto de capitão do corpo
de policia. S. Exo. o Rxm. Sr. Presidente
pôde proceder como entonderde ju*tiça, ficando
os MMM oalumuiadorss convencidos que sou libe-
ral de prinoip:o e couvicção firme, sempre uas
fileiras do meu partido, trabalhamlu com e.-for-
ço em favor da causa liberal, pois tenho amigos
eleitores que esíãu promptos a sustentarem-me,
e desde já declaro que é a ultima vez que venho
ao prelo J.-feuder-me de calumuia* anonymasl
|iie não merecpra apreço e nem critério, visto

«ju" os seus autores não são dignos de credito |
quando escrevem inverdade* revestidos coui a!
capa do—aaonywo.

S José do Egypto, 19 de Agosto de 1894.
IfaMaMl de Freitas B. Cor d-iro.

Os votos que os homens fazem
São mais ligeiros que os ventos.

No prinoipio logo jazem
Contrario* sempre á verdade.
Duram té á eternidade
Os votos que os homens fazem
Mas as mulheres que os trazem
Só no leve pensamento
O» esqueça de momento
E seus protestos de amar
São mais incertos que j mar
São mais ligeiros que os ventos.

Volta, minha boa mulhe , que te espora
0 Montanhez.

S. Joiè «Io Egypto

Os abaixo assiguados, eleitores e proprieta-
rios, apressam-se a vir ao prelo protestar
contra as accusaçõos e calumaias atiradas ao
nosso prsstimoso amigo capitão Manoel de Frei-
tas Barbosa Cordeiro, pois todo* nós recouhe-
oeraos a gravíssima injustiça que fazem ao ca-
racler sincero do distineto militar, visto qne ha
õ aunos e tantos mezes que o conhecemos nes-
ta comarca, ainda não eucontrauios nelle um
acto sequer que fosse digno de censura, autes
todos os habitantes desta comarca de Afogados
de lugazeira são gratos aos relevantes serviços
prestados a cansa o ordem publica, que este dis-
ti neto militar tem prestado, procurando sem-
pre aquillatar os seus actos ua altura que lhe
collocou o governo, sendo cavalheiro muito
distiuolo de trato, tino e ameno, iucapaz de re-
ceber peita para dar fuga a Amador, ou a ou-
tro qualquer criminoso e nem mesmo concorrer
para um acto que desfeie sua posição social.

Os abaixo a-»signados contiam na honrosa ad-
miuistração do Exm. Sr. Desembargador Pre-
sideui.e da provincia, que nos fará justiça con-
sorvaudo uo comutando do destacamento no-»so
prestiuioso amigo o Sr. Capitão Freitas, poi*
nos é credor de Ioda a estima e alto conceito,
por ser cavallioiro muito distiucío.

S. José do Egypto. 19 de Agosto de !8S4.
Ignacio Baptista (lo Oliveira, eleitor.
Izidio Lopes da Silva, eleitor.
Cb.-meiitiuo A de Siqueira, eleitor.
Autouio Salvador Pereira, eleitor
Fraacisoo Pinto de Sou/.a*Leite, eleitor.
Autonio JMlIaiiln MoiKlo-i. eleitor.
João Alves de Siqueira, eleitor.
Francisco Ferreira da Cosia, eleitor.
Francisco Baptista Gonçalves, ngiicnltor.
Baliloino Ferr.-ir-.i da ciiva, eleitor.
A maneio Per. ira Neves, fazendeiro.
Liicio Alves .ia Bosta», juiz municipal era

exercicio.
Jo-e Baptista JaliSo, eleitor.
lauiz Pereira de França Leito, fazeudeiro.
João Domingue» de Andrade, eleitor.
Haaoel Pamin Cor.t.lu, fazendeiro.
Manuel pereira da -Silva, negociante.
Joaqni.-n Francisco dos Anjo;, agricultor.
Antônio Frauei-ico das Anjos, agricultor,
Francisco da Silva, agricultor.
Manoel Francisco da Silva fazendeiro.
Antônio Pereira dos Anjos, fazendeiro.
Apolinario Cavalcante He Albuquerque, agri-

cultor.
Joiiviuo Pereira de Jesus, fazendeiro.
Tiinnaz ie Aquino Pereira, eleitor.
Paatiso Men les Ja Silva, fazendeiro.
João Ba ii-ila de Siqueira fazondeiro.
Luiz de França do Nascimento, agricultor.
Firmino Salvador Pereira, eleitor.
Bernardo Leite Ferreira, agricultor.
Mauoel Capitulino de Senna, agricultor.
Antouio íji-a-j de Souza, fazendeiro.
L inriuo Pereira do Na.scio.ento, agricultor.
Ililofonso Ramalho de Lima, negociante.
Paira Peneira da Silva, eleitor.
Joaquim José dos Santos, agricultor.
Fiai.cisco Ferreira Lino, fazend'ira.
José Bapii»ta de Moura, agricultor
João Leite Ferreira, subdelegado 1* supplente.
Ângelo V_e_e__aa de ftliada negociante.
B-perulião Baptista de Siqueira, agricultor.
Job Ferreira da Costa, fazendeiro.
Valentim Pecaira de Araújo, eleitor.
Luiz Pereira Lima, agricultor.
Mauoel Ferreira Neve*, P juiz do paz, eleitor.

I Francisco Lopes da Paixão, fazendeiro.
i Sili-Hitro Alvos dos Santos, agricultor.
Joaquim do Nascimento Ferreira, agricultor.

I Secninliuo dj Souza Limeira, negociaute.
Autouio Francisco da Silva, sgiieiiltor.
Felippe Pedro de Souza Leite, eleitor.
Gabriel Agostinho dos Santos, agricultor.
Ignacio Baptista ie Oliveira Filho, agricultor.
J< So Jo»v Ferreira d»> .Maria, fazendeiro.
Pedra Ferreira da Costa, fazeudeiro.
Siuiplicio Ferreira da Costa, fazendeiro.
Tbeotonio José da Silva, criador.
Mauoel Ferreira da Costa, eleitor.
Pedro Tenorio Nogueira, eleitor.
M iguel Ferreira de Brito, eleitor.
Pedro Ferreira da Costa, eleitor.
Silvino Ayres de Albuquerque Cavalcante,

eleitor.
(Estavam selladas e reconhecidas).

GlMrtafl <le mu sertnnpj» a
amante na ci<l-i.lc
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S. Jusé «Io Egypto

Sr. Rei aclor —Com pezar e sentimento vou
as columi as do seu respeitável Jornal dar duas
palavras ao publico, e ao Exm Sr Presidente
da provin -ia, apesar que sem pratica, sem co-
nhecimen.os de escrever para o publioo, porémleva»lo pe a necessidade que teuho de presente,
p»irque vi jo me strozmente injuriado o perse-
guido po • calumniadores que toem por fim ati-
rarem-me no lodaçal da lama, tanto a mim como
aos meu* distiuctos e prestimosos amigos o P
supplente do juis municipal deste termo alferes
Miguel Teixeira de Vasconcellos Pereira, bem
como o respeitável e digníssimo delegado capi-
tão João Domingues de Andrade.

As caiu nnias que se me tem atirado são filhas
da inveja e do desespero de inimigo* graciosos
quando «« diz que recebi (4008) do criminoso
Amador Alve* Feitosa. que se achava recolhido
na prisão le^ta vilia, tratando da preicripção do
crime pei i qual fora recolhido, visto que o re-
ferido crime foi perpetrado em 1846 uo lugar
deuominalo Pixiuauan. do termo da cidade de
Campina jrrande.

Vc. poi», o publico sensato, que o mencionado
criminoso não podia estar detido em um trou-
M e nem tão pouco a uma peia de ferro, única
segurança que ha na prisão desta villa, e mesmo
era impo* ivel que en previsso a fuga do refe-
rido crimi ioso, visto que este tratava da pre*-criação d» seu crime, e mesmo a força aqui es-
taciouada era e continua a ser constante de 4
praças e l cometa, achando-se na oecasião da
fugadociiminoso duas praça» doentes sendo :
João Veri»simo da Silva e Sebastião Barbosa
da Silva, i como bem a pessoa quo se achava de
sentinella na noute da fuga era um paizano, que
por mero 'avor 

prestou-se a isto, e como so di-
zer que rf cebi 400$ de accòrdo com o juiz mu-
uioipal e o delegado deste termo !

W uma njustiça clamorosa euma infame ca-
lumnia qu > se atira a miuha fronte somente
oom o fira le desprestigiar-me perante o publico

Miuha boa Mellica. — Fostes e me deixas-
tes ho !

Depois de uma noite tempestuosa em qua os
ecos pareciam fulminar a terra coui suas liugnas
de fogo abra/.ador, em que nossa* moilaitlias
desiippareciam debaixo de uma horrível escuri-
dão.em que nosso* valles simulavam submergir-se
sob as águas de chuvas torreuciaes, denotando
tudo que, ossa localidade estava inteiramente es-
quecila. meu espírito reoeiando tliaiito de ura
movimento convulsivo, entregue aos maior,'* dos
horrores, lembrr.ulo-se que teria <le fallecer
longe de ti, sentio como que arrefecer e-ite an-
gustioso momento, e sueceder a olle uma li-
geira quietaçio,—quando faligulo de laotar.
cahio era prostação, e adormeceu ; mas imaginas
minha boa Mellica—quão rápido foi o in íaute
que, elle experimentou esse repouso ; apenas
aquelle—que lhe era o necessário para fazer
dasapparecer de diante de si as scena* de hor-
ror, e pa*sar ao viver dss siudades.

O dia vinha rompendo, a claridade illniniuan-
do brandamente o^ cumes da* montanhas reflec-
tia sobre meu pobre leito avisau-lo a chegada
da hora do trabalho ; o sol ainda não havia
aquecido 03 campos com seus raios auimadores,
o orvalho ainda permanecia sobre a terra, afãs-
tando os espirito* fracos de darem começo a sens
exercícios, o corpo aiuda entregue as fadigas
da noite não tinha bastante força para erguer-
se, a cabeça perturbada pelas lueta» anteriores
não se cousiderava capaz de surgir do lethargo
em que jasia, mas o tempo corria, e a necossida-
ile obrigava a levantar-me, quando de repeute
onço uma voz -que me diz—boa.

Cm movimento convulsivo apoderou se de
meu corpo, meus >.lho* como qne procuras.-»euisahir das obitas para apanhar o produetor do
echo, ficaram tão salieutes que pareciam saltar
de sua morada, meus ouvidos attontos aos sons
que produzira a palavra parecia querer reco-
[ber o estrondo que havia ferido agradável-
mente seus timpauos, as pernas enfraquecida*
quizeram sustar o corpo, que era movimento
cambaliante como—que buscava erguer-se paraapanhar o autor da noticia, o espirito agitado
diante de nms imi ressão que tanto dispertava
nm bem estar, busca emprestar a elle ura impul-
sode alegria,—quando tudo chega a seu estado
normal, não resta de verdadeiro mais do que—a
palavra—boa.

Que laoonismo -que circumicripção de no-
ticia I

Como havia echoado essa nova* por onde ha-
via chegado ? como viera ter a meu albergue?...
quem as transtnittira ? tudo. tudo era myste-
rio, por que uão havia chegado o correio, a que
eu ligava a maior importância, porque dizia
comigo, sim, ella não se terá esquecido, ella não
abandonará ao velho das montanhas, ella dará
noticias de si de onde puder, de onde chegar, de
oude passar, mas ah fatalidade ! bate á porta, e
auiiiiuciam a chegada do correio, dizem a hora
de s-.ciar o desejo, de ler em suas palavras a cer-
teza de suas promessas, de ser estampada por sna
própria mão a reproducção do que dizia, de ali-
mentar a esperança de sua volta, de receber nova
promessa, de pedir o cumprimento do seu jura-
raeuto, mas como? se nem uma linha havia que
pertencesse aquelle que ancioso fora o primeiro
que á porta do correio se collocara, e silencioso
se conservara á espera que soasse a vez de ou-
vir seu nome pronuuciar-se.

Ah, minha boa Mellica, imagina que de-
cepção!

As pedras pareceram fngir do debaixo de
meus pés, a rua fingia alongar-se. a não ter
mai* tim, a casa parecia mudada de localidade,
a escada parecia crescer a não querer que che-
gasseao leito, mas, mal aprox''mei-me delle dei-
xei cahir o corpo como para deixar de viver e
então disse commigo, ella está esquecida, trahio
sna promessa, ella não me ama.

Não acreditaria que isso fosse possível, mas
era essa a verdade

Ao Publico

0 publico nos desculpará continuar a oocupar
a sua atteiição.

Em tempo presumimos que o redactor do Re.
bate nos havia tomado á sua conta, mimosean-
do-uos cora expresssões amáveis, finas e agra-
dnveis, não faltando epitheto que nos não fosse
emprestado ; pois bem, muito breve chegámos
ao conhecimento de que a única parte qne elle
tinha nos artigos desbragados, era o facto de ser
redactor.

Uma commaudita composta de sujeitos de
differente-J classes e sexos nos havrara declara»!"
a guerra a todo o transe, aiuda que fosse pre
ciso eraprestar-uos o seu desgraçado passado,
comlauto que produzisse o desprezo do mundo
iuteiro, contra, nem sequer se lembra que exis
tam entes tão abjectos neste abençoado solo.

Se desde já tratássemos de biographar os
nossos heróes detractores, por certo que seriam
poucas as colnmuas todas do maior jornal da
circulação.

Haverá homem honesto e circnmspecto que
lhe sobre tempo de cuidar em si ou no que lhe
pertence ?

Faltará tempo ao salteador para roubar a boi-
sa alheia, ou atassalhar a vida privada de quem
tenha a infelicidade de lhe cahir uo desagrado ?

O publico sensato que julgue as nossas inter-
rogações, reservando se para o uHimatum que
tem de proferir era sua couscioucia no fim da
contenda, e especialraeute para aquelles que nos
não conhecem e possam tarifar o seu juizo.

Amanbã continuaternos.
Recife, 17 de Setembro de 1884.

Ramiro Cotia.

Agradecimento

0 abaixo assignado faltaria ao mais império-
so dever, se uão lançasse mão do tiuico meio quo
lhe resta (o da imprensa), nâo só para vir ma-
uisfestar todo o seutimento de sua gratidão e
reconheciraeuto para coin o Illm. Sr Dr. Carlos
Betteacourt, pelo tratamento que lhe acabou de
fazer, como também para fazer chegar ao co
uliecimeuto daquelle.* que soffressem de igual
iucommodo, e precisarem de prompto debela-
mento do mesmo mal.

Soffrendo ha muito* annos de estreitamento
daurethra a ponto de ultimamente privar-me
completamente da evacuação das oitrinas, recor-
ri a aquelle distineto facultivo, que por mehido
emprego da galvaiio-caustica chimiea (electro-
lyse) conseguiu completo resultado pelo que me
acho radicalmente curado, e isto sem outra re-
compensa mais do que os efluvios de seu bou-
doso coração.

Acceite o illustre Sr. Dr. Carlos Bettencourt
a manifestação de toda a minha estima e grnti-
dão eterna, e queira desculpar se com esta mi-
nha franca e leal manifestação, offeudo sua re-
conhecida susceptibilidade

Recife, 17 de Setembro de 1884.
José de Barros Correia Sette.

ITm bravo de louvor merecido

AO 1-íVENTOB DO NoVO MAGHINISMO I>K' MOKR HWM

Lendo o Diário de Pernambuco de 6 do cor-
rente, deparei com ura auuaucio assignado por
Francisco Gonçalves da Costa Pinto, inventor
lo um novo machinismo de moer cannas mais
fácil com animaes.

Como curio-io e senhor de engenho, dirigi-me
ao do mesmo inventor, sito na freguezia de Vi
cenoia desta comarca, e lá chegando encontrei e
apreciei o machinismo, que justamente é como
deolara no Diário.

Vi dous animaes fracos moverem, com a maxi-
ma facilidade, uma moenda de 24 pollegadas. es-
premendo canoas amarradas em feixes ; pelo que
é digno de louvor o collega inventor de um tão
útil machinismo, que muito facilita a moa^em,
competindo c im a de vapor pelas commcdidades
que offerece, poupando combustível, machinista
e outras.

Affirraou-me o inrentor qne dito machinismo
se presta lambem para moer com bois, com a
mesma vantagem.

O collega. autor de tão ntil melhoramento á
agricultura, é merecedor de ser premiado pelo
governo ; podeudo não obter esta gloria por ser

nacional.
A invenção é optiraa.
Louvor ao inventor.
Nazareth da Matta, 12 de Setembro de 1884.

Uoi senhor de engenho amante ria verdade.

i:dlt-:« a
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Protesto

Tendo hoje sido arraucada a eolumua do gaz
correspondentente á loja n. 8G, á rua Duque de
Caxia*. vimos declarar ao publico que não é isto

evido a falta de pagamento do respectivo con-
sumo, e sim porque o digno gerente da empreza
«Io ga-í não quiz acoeitar o pagaraente de 2J700
mensal, quanto pagamos pelo larapeão da loja
n. 95, e sim Maw, pelo que pareceu-nos pouco
razoável a exigência da poderosa e privilegiada
companhia, e resolvemos incouticento pedir a
remoção da referida columna, pois era um es-
pantalho inútil desde que não preheneia os fins
para que foi assente.

Agora declaramos mais qne temos hoje solici-
talo da referida empreza o arrancamento da
columna e lampoão da loja n. 95, cujo consumo
de-le muitos an nos sempre pagámos com ama-
xima pontualidade.

Sirva a presente declaração de protesto pelos
actos da prepotente companhia.

Recife, 17 de Setembro de 1884.
Ferrciru Guimarães & C.

i Companhia llramnlica Por-
tugiiezac a Colo ei" »

0 foi que despontou com tauto e». oiisiasmo
aos espectaculos da Companhia Portuguaza co-
meça a arrefecer sem razão de ser; em 20 dias
a companhia deu apenas 11 espectaculos e quan-
do com razão plausível so obtera a estada da
companhia para dar alguns espectaculos, incln-
sive os biueticios últimos de (ibrigação, os pa-
tricios abandonam o theatro !

A coheroucia de agora não correspondeu ao
nosso appello primitivo : ou fostes ao th—toa sá
levados á força de brios, ou então como manada
de carneiros : se a companhia é bôa, so além do
mérito geral delia as duas summidades qne tves-
pecialisam (Emilia e Álvaro) não d"-m->:-ece-
ram. não tendes razão de fugir do theatio.

Coherencia até o fim.
A Alma do Chare .

Rcneíicio dc hoje

Eutre o pessoal que compõe a actual compa-
nhia dramática portugu.-za, funcoionan:k no
theatro Santa Isabel, sem duvida alguma so-
bre*aliem os beneficiados de hoje, o di»;iucto
aata» Camilio José de Paiva, que por sua re.tric-
ção e pnricia se distingue nos papeis a sen car-
go, quer nos centros dramáticos, quer aos papeis

imicos. na especialidade de seu trajar e Barão
teristico, e D. Maria d i Rocha, não meu, s syra-
paíhica, e certa do seu» papeis

Merecem a preferencia do publico frequeata-
dor dn theatro, especialmente pela escolha do
drama As Duas OsMUS, que tan!o agrado*»
polo seu bom desempenho; a elles pois. agou-
ramos uma feliz enchente e lú os ricioriaremos.

Juntas.

Digo e disse...

Não sabemos o que mais admirar, se Lyra to-
mando a si o papel de Pettilhome, colloean.lo-so
acima de toda a iii7eja, merecendo a acceitação
do publico que o apreciou, ou ao bestocrata, que
aventurou tnordel-o, levado somente pelo des-
peito.

Um conselho... O Lyra é bom amigo e por
isso achamos de bem que não se multam com
elle, porque depois pôde virar o feitiço contra o
feiticeiro.

riecife, 18 de Setembro de 1884.
Chegamos a isso, meus senhores...

Depiitndos Geraes

Hoje veio no Di -ri >, assignado por alguns
eleitores do 2- districto, a apresentação do Dr.
Aguiar Filho, para candidato. Melhor seria
mandar o Dr. Aguiar para o 4- e o Dr. José
j^íiooláo T. de Carvalho para o 2. Assim devem
proceder os chefes conservadores.

Eleitores do 2- e 4.

De ordem
blieo que. ás

do Illm. Sr. Inspectnr se faz pn-
11 horas do dia 19 do correute

mez. será vendida em leilão, no trapiche Con-
ceição, a mercadoria abaixo declarada, a sa-
ber :

Aniiíivpm n. 1
Marca P & C— 1 caixa n. 118. v'nda de Ham-

burgo no vapor allemão Pernambuco, entrado
em 7 do .1 ul ho do correutejanno. contendo 82 kilo-
grammas de rótulos para cigarros, abandonada
aos direitos pela firma Passo & C.

Terceira Seeção da Alfândega de Pernambu-
co, 16 de Setembro de 1884.— O chefe, Cícero
B. de Mello.~~~ 

Edital i_798~~~

Ave I.Um ila»»

De ordem do Sra. Presidente convido as Sras.! Sócias para a sessão ordiua>ia desta sociedade,
na quinta-feira. 18 do correute, ás 6 horas da

| tarde, á rna Larga do Rosário n 22, 2' andar.
Recife, 16 de Setembro de 1884.—A 1* Se-

cretaria, OJila Pompilio.

4* Praça

De ordem do Illm. Sr. Inspeetor interino
se faz publico que, ús 11 horas do dia 19 do cor-
rente mez, serão vendidas em leilão, no trapiche
Conceição, as mercadorias abaixo declaradas, a
saber -.

Armazém n. 7
47. caixas e 185 caixinhas vasias,

Guiir.la moria
Um bote, em máo p*tado, perteucente á barca

americana Eltrst Belehet.
Terceira seeção da Alfandeca de Pernambuco,

16 do Setembro de 1884. 0 chefe, Cícero B. de
Mello. .

DECLARAÇÕES
Hospital Portngnez de

licencia
Bene-

20- inniversaro

Hogpital 1'edio II

Do artigo auonymo publicado sob <i epigraphe
acima conolue-se que o seu autor é medico per-
tenconte oo hospital Pedro II. e lhe declaramos
que só terá resposta assignando o seu nome.

Dr. Maduro.

Jltsu. Sr. Manoel < ardoso Junior
Aprecio sua saude e de todos quantos lhes

respeitam.
Participo a V. S. que o seu preparado

aneslhesico odantagieo produzio um benéfico re-
snltado, pois as rainhas filhas Adolpbina Alexan-
•Irina Caneca e Rosa Alexandrina Caneca, sof-
friam ha mais de seis mezes graudes dores de
dentos e já não encontrando recurso na mediei-
na, recorri ao seu preparado e immediatamen-
te produzio um resultado espantoso o qual nos
causou bastante aditniração e até pasmo I E' o
quanto tenho a att estar e agradecer e creio não
lhe haver feito favor, pois que onde existe a
justiça e a verdade somente apparece o dever.

Sou de V. S. como sempre amigo certo e
obrigado.

Ignacio Alexandrino Caneca.

Domingo, 21 do corrente, haverá neste Hos-
pitai a tradiccional festa denominada do Ca-
jneiro. era solemuisação ao "29- anniversario ds
fundação de tão humanitária instituição.

A's 8 horas da manhã haverá missa resada
como é de costume.

A's 10 horas entrará a festa com missa so-
lemue em louvor a S João de Deus, patrono
do Hospital, acompauhada a grande orchestra
sob a regenera do distiucto maestro Cândido
Filho.

Ao Evangelho subirá á tribuna sagrada o
eloqüente pregador, commendador padre Ma-
noel Moreira da Gama, capellão do estabeleci-
raeuto qne fará o pauegyrico do estylo. A' 1
hora da tarde terá lugar o jantar aos pobre*,
que como é do costume será servido pelos mera.
bros da Junta Administrativa.

Das 3 horas da tarde ás 9 da noute estará o
estabelecimento franco a todas as pessoas que o
queiram visitar.

Duas excellentes bandas de musica duraute a
tarde e a noute deleitarão os visitantes exibindo
as melhores peças de sbns variados repertórios.

A commissâo encarregada pela Junta Ad-
ministrativa para tratar da festa, no intuito de
corresponder a inuumeios pedidos, resolveu quefizesse parte do procrramma o desejado

BAZAR DE PRENDAS
que estará á disposição dos generosos sentimeu-
tos caritutivos dos habitantes desta provincia,
de quem espera toda a coadjuvação para o bri-
lhautismo o bom resultado desta festa.

A\s7 horas da noute entrará a ladainha em
acção de graças a S. João de Deus.

O edifício conservar-se-ha illuniiuado interna
e externamente ate ás 10 horas da nonte.

Secretaria do Hospital Portngnez de Beneli-
cencia em Pernambuco. 10 de Setembro de
1884.-Álvaro B. rins Frrcira, 1* Secretario.

Club Cariou Gomes

P BM 'lo novo c n-;ellio

Scieutifica-se aos Srs. Sócios que no dia 20 da
corrente terá luarar a posse do novo conselho
administrativo, com um saráo mr.-üoal e dan-
sante, offerecido ao corpo artístico deste club,
especialmente ns Exmas. Senhoras qua fizeram
parte do concerto anniversario, o quem serão
entregues oa diplomas do sócias honorárias, cou-
feridos na ultima assemblca geral.

Secretaria do Club Carlos Gomes, 16 do Se-
tombro de 1884.--O P secretario, André /''. du
Casta.

C. D. F.
lub DraiMt.co Familiar

A seoibléa ger 1

Constando-mo que o Dr. Amaro Carneiro Be-
zerra Cavalcante procura alienar os beus, que
possue na proviucia do llio Grande do N B,
como já fez da metade do eugeuho Ilha Bella
qu» estava peuhorada para pagamento da exe-
cução que. eu e meus filhos menores, como sue-
i.-essoros do commendador Francisco Accioli ile
Gouveia Lins, movem.s contra o mesmo dou-
tor e sua mulher, previno a quem interessar
possa, que não faça negocio a respeito, visto
como ditos bens estão sujeitos a mesma execu-
ção, superior a cento e riníe contos de réis.

Recife 30 de Agosto de 1884.
Jos* Qui tino de Mimeatt Galhardo.

De ordem do Illm. Sr. Tenente-coronel pre-
sidente são convidados todos os sócio* deste
Club a reunirem-se em assembléa geral, na casa
do nosso consocio coronel Cândido Cesta, do-
mingo 21 do corrente, ás 11 horas da mauhã,
alim de proceder-se a discussão dos novos esta-
tntos, e tratar de outros assumptos de interesse.

Secretaria dn Club Dramático Familiar. 17
He Setembro de 1881.—0 Secretario, Aagu.io
Wanderley.

Couipiiuliia de Seguros Plicnix
l*eriiambiicana

Não tendo comparecido ás reuniões da assem-
bléa geral do dia M de Agosto passado e 10 do
corrente, numero legal de aceionislas, para nos
termos do art. 42 dos estatutos deliberar sobre
a alteração e reforma do» mesmos estatutos são
pela terceira voz convidados a comparecer a re-
união que deverá ter lugar no dia M do correu-
te. ás 11 horas da mauhã, ua sede da Compa-
nhia.

Nos termos do art. 15 § 4- da Lei n. 3150 de
4 do Novembro de 1882, declara-se (pio a assem-
bléa poderá deliberar qualquer qne seja a som-
raa do capital representado pelos acciouistas
que comparecerem á reunião.

Pernambuco, 17 do Setembro de 1884.
Pela Companhia Phenix Pernambucana

Os Directores,
jLttÍ2 Duprat.
Manuel Gomes de Maltos.
João José Rodrigues rlrndes.

.>fonte-l*io dos Ofliclae»» Honorários
dw Exercito

De ordem do Sr Presidente deste Monte-Pio,
tenente Francisco de Paula Mafra, convido á
todos os Srs Officiaes honorários do exercito,
quer sócios effeclivos, quer honorários, e mais
officiaes avul*os, a comparecerem á sede deste
Monte-Pio, (á rua do Imperador n. 23, 1" an-
dar), ás 5 horas da tarde do dia 22 do corrente,
atim do so, tomando conhecimento do aviso do
miui*terio da guerra, ultimamente publicado,
resolverá att itude, que devera tomar os officiaes
honorários, perante o mesmo.

Espera a directoria do Monte-Pio, que os
Srs. Officiaes honorários do exercito em geral,
não se recusarão a concorrer com suas luzes,
para elucidação de tão milindroso assnmpto.

Secretaria do Monte-Pio, 17 de Setembro de
1884.—O 1 Secretario, alferes Apolinario Lins
de Carvalho.
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.tlemenlo liomo qni» pulvis est et
In pulvrrem reterteris

Quando um excellente o extreraoso pai acha-
se no regaço de sua familia em perfeita harmo-
nia com sua querida esposa, ambos dispeusaudo
os seus disvelos aos seus queridos filhiuhos, eis
quo apparece a morte pallida e fria dando seu
fatal golpe, arrancando assim uma das fibras do
coração da amável esposa e o quo ha de mais
caro e irrecuperável ás iunocentes creancinhas.
Quam terribile est !

Foi assim que no dia 18 de Setembro de 1883,
na villa de S. Beuto, falleceu Adolpho Ramiro
Santiago de Oliveira, bom cidadão e optimo pai
de familia, deixando em orphandade seus filhi-
uhos ea dedicada, extremosae iuconsolavel es.
posa. que não está afeita ao* veudavaes da sorte,
suleando este mare raagnum de dificuldades, o
luctar pela existência, o que por causa da con-
stituição forte perteuce ao homem, este piloto

EOiTÀká
Edital

destimido que, vendo as ondas deste oceano deKutrei em nova serie de considerações, presu- I peripécias e vicissitudes, o mundo, ora elevaremmi dever abandonar-me a mim mesmo, acredi-
tei no esquecimeuto, jnlguei-te entregue aos
prazeres da cidade, oecupada com novos amores,
ou pelo menos com o avivamento daquelles quete attrahiram, e no fervor de minhas queixaslembrei-me de ter onvido a alguém recitar os
seguintes versos, que para dar fim a esta missi-
Y_ eu fos repito;

se até as nuveus, ora abrirem-se aíé os abysmos,
não tem nm só momento de desanimo.

Faz hoje um anno que teve lugar este infeliz
suecesso. polo que dou meus pezames a viuva e
aos orphãosinhos.

Requi^sc d in pace.
Amem.

Vis amigo,

O Dr. Adelino Antônio de Litna Freire, juiz do
direito privativo de orphãos da comarca do
Recife, por S. II o Imperador a quem Deus
Guarde etc
Faço saber aos qne o presente edital virem,

e delle noticia tiverem, que no dia 23 do cor-
rente mez, depois da audiência deste juizo. ua
respectiva sala, irão novamente a praça por ven-
da, com o abate da quinta parte para serem ar-
rematados por quem mais der, os bens seguiu-
tes :

Metade do sobrado de quatro andares e so-
tão, á rua do Bom Jesus n 42, freguezia de
S. Frei Pedro Gonçalves, medindo 7 raetres e 5
centímetros de largura, e 23 metros e 50 centi-
metros do fuudo, com duas frentes, nma para a
referida rua do Bom Jesus, e a outra para a de
Domingos José Martins, a qual metade feudo
ido a praça por 10:0008000 e não tendo havido
licitaates, vai de novo a praça, com o abate da
quinta parte pela quantia de 8:0008000.

Um sobrado de dous andares e sotão á rua Im-
perial u. 19, freguezia de S José, em solo fo-
reiro, medindo 7 metros e 5o centímetros de
largura e 25 metro.; e 50 centímetros de fundo,
o qual sobrado tendo ido a praça por 10:0ljo$00(>,
e não tendo havido licitantes, vai de novo a
praça com o abate da quinta parte, pela quan-
tia de 8:000800.1, cujas quantias servirão de base
para a arrematação.

E vão a praça ditos bens, com o abate da
quiuta parte, a requerimeuto .Io Conde de Gas-
ton, inventariante dos beus que ficaram por
fallecimento de sua mulher, cujo invontario
corre pelo juizo de orphãos da comarca de Igua-
rassú, da ende para a 1* praça foi expedida car-
ta precatória.

E para que chegue ao conhecimento de todos,
mandei passar o presente edital, que será publi-
cado pela imprensa e affixado nos lugares do
costume.

Dado e passado nesta cidade do Recife, aos
10 de Setembro de 1884.

Eu, Manoel do Nascimento Pontes, escrivão
o subscrevi.

Recife, 16 de Setembro de 1884.
Adelino 4. de Luna Frtirt.

Grêmio Conservador Acadêmico

De ordem do Sr. Presidente declaro, que foi
i interinamente substituída pe?o Sr. João de Si-
queira Mendes, o redactor chefe do órgão desta
sociedade, por não ter cuidado da publicação do
primeiro numero, que deveria ser distribuído no
dia da installação ; sendo esta pela mesma causa,
transferida para o dia 24 do corrente.

Recife. 17 de Setembro de 1884.—0 P Secre-
tario, Vi-las-Hoas Patury.

Sociedade Musical Vlutc Oito de~
Setembro

AVISOS MARÍTIMOS

i*i -">V_»-af_

mniníiiú w*, tfpsstur^rie. Marlllme
LINHA MEM SAL

O paquete

CONGO
COMMANDANTE GUOU

Wapara »a dos p rio- do sul a» dia 20 do cor»
rente, seguindo, depois da demora do eo»tua?tf
pala Bi ideaux, tocando cru Dakar e Lisboa,

Letnbra-ee aos senlioies passageiros qne po-
dem t ni'.r i ni qualquer t.myo 08 lugares reser-
vados parn est» agencia.

Faz-se t.batiuienti de 15 fó em favor das fs»
iuíürs lompostas de 4 pesso-.s so menos e qns
(abarem 4 passagens int iras.

Por BBaapf o i s et ia loa de íiimilias qce tomi-
rem bilb teu de i-rôa fBBBM lambem dtste aia»
ti men to.

üs vr.les posta<>8 nó ee dão ate o dia 18 pagos
ia eont do.

-

encommei.dae • di-
t'-;tí:-se ootn o agente

ne Labille
OonuMreio — S . 9

tara cari'?, •ji.íisp.genB,
hMio t. frete

»»ni òo

__m
H^mbutg-Suedam. rikanis-

che Ikmpi sohifftahrts-Ga-
sellsohaft,

O vap r

ROSÁRIO
E' inpuaoo At* 1< bia até odi» 8 Ic Setembro,

Seguindo depois da 'emo.a necessária paia
Uaiiibnrgo, to ando no Coará, Pará, Madeira e
Lisboa.

Pa's passagens, fretes, et.s. trata-se oom os
agentes

BOUSTELMANN &C.
Rm lo Vigário n. 3, !• andar

Smm Pack t
.y;^Ja_

RojalBM 
'

Compai.y
O im que te a vapor
QUADSANA

COM.NÍAHDANiE HOKTON
E»prr»-s .Ia Ser. pa no dia 18 do cor-
e. o qual, ileioi? tia denota necessária, se-

pa.a Míkció, Babia, Ri" i!e J«
' ei.
2«iií.
Bsntoa.

D(.-:xon ile t car e u Bordeos .ta conseqnencis
dus q:;arevei;a8 nos portos brasylfir s.

Pass».gens para Enrop-i poiem
i:a ida doa vapofes para o enl.

ser i jit;hd..g

Keducçao tios preço* para
o Hiods Janeiro

PEIlEIEâ CLASSE 90$
íWmik CLASSE— 27$

NOVO ITINERÁRIO
IDA

á ti th íupton 9 24
4 — —

Sabida
Ohegaia B r-.-aiix

V-.!?o. 
Lisboa

H. Vicei,te ..»,.
Pi»,n,,-r,b!!ec
Ifaeeió
Bliio

Uio :e Janeiro
Haot.-F

I»!entc»vid»5o
Buinos-Ayres

VOLTA
Si-hida Buenos Ayres

M. ;.%vídeo
Snntou

Ri. de Janeiro...
Chega li B«bja

Marajó 
Pc-rnauibnco

S Vicente
Lisboa
Vigo

Soiithaiupton
* So tocará se piecitar carvão.

Puta ptsftagtmt, freios, etc., trata-«e oom 08
c»iu=¦¦; in-.-,09

27
13 «9. 5

20 24 10
—

22 26 12
26 29 lõ
28 —

22
24

ío 17 1
« 18 2
« 7
W** 24 I
C *\ 27 11

te 33
l'Ã 29 14
| «20
12 11 26§_ m
II 15 80

Ââasison, Howia h
Hm th) Coinmereio

G.
n. 3

i <'mpiiüi;iii iin.tía,^ ti*; Na?egaçao
i Fator

Aiaceió, Villu Nova, Penedo, Araca-
ju', Estaii(;i:i o Bahia

ü VAIOR

CARAVELLAS
CO Al MANDANTE TRINDADE

Beiiiie paia os portos »oiuia no .tia 18 do cor-
rente, ás 4 horas da t-rde.

Reorbe carga ate ao meio dia dc dia de (na
sabida.

Paru carga, passagens, encommendas • di-
nheiro a frete trata-se nn agencia

7-iUJÀ DO ViGAiÜJ-7
Domingos Alves Matlieij

¦i;>;;iuiiía eruaiubuc-tiiA de Sa e
¦S&çao ; osteira por Vapor

PORTO DO NORTE
Mu!'.thyi>a, Natal, Macáo, Mossoró,

Aracaty, Ceará, Acarahú, Ca mos •
sim, {Amarração e Maranhão.

Sr-pue no di» 19 do toirente o vai.or Jacuhy-
pe, com mandante F. Rtiio, an 5 horar ila tariie.

Recebe raiga até o dia 18, eiii-omm^n.ias,
paurajieiis . dinheiro ,. fr. te ate ás 3 bota»» da
larri» iiod'a da sabida.

Tiata-se no esoiiptorio, cães da Companhia
Peri aiubucara n. 12.

LtlLOES

Leilão

Parti 'a aamversaria em 27 do
eorr< nte

Os Srs. Sócios qne não tiraram convitep,
querendo fazel-o, podem enviar suas notas ao
thesonreiro, na rua do Coronel Suassuna n. 7 on
na sede social, das 7 ás 9 horas da nonte.

Recife, 1Ü de Setembro de 1884.—Francisco
Vieira, 1" secretario interino.

Confesso Abolcionista úo
R.8CÍf9

CIRCULAR
Secretaria do Congresso Abolicio-

ni?ta do euile, 10 de Setembro «te
1S84.

1 iliii. Sr. - oVniorme deliberou
est*; Couarosro, tm sua reunião de 14
¦lo corrente, rogo a V. S . a publica-
ção da 'Oircular, com que se apresenta
can tidato á Assembléa Geral, por ebse
dií-trioto, n | próximas eleições, afim
de que poss-. o Coagresst praitai lh<j
seu ftfMMO.

De a Guarde a V. S —Illm. Sr.

can lidato abolicionista pelo. . . .
districto de Pcnumbu o.

O V Secretario do Congresso, An-
tonio Faria.

De 1 imi rrlai te ftum q»osi novo com e».p» e
caileira. 1 mobília com p dia, diversas camas,
SirtaJra, prenda paia c píar, it-stoa .le f.rra-
guio e mn.toõ ciitros objetos i xietenlei!

Nu armazém da luido Marquez de
Ohnda n. 10HOJE

Qalüta-feira Í8 do coíreüte
A'S 11 HO UAS

Poi ii.tetveDçâo do pgent» Gtismiio.

Leilão
, DE MOVEIS

A f-uber.
Um» mobila de jaciuan.lé com tampos de pe-da cem 1 sofri, 1 u ,ga ,6/j n B) | <:_mi.0_0_i 2

cadeiras de b.aços, 2 de b»lanço e 12 g"a'uiç'ão,1 íerpeiiUna dc e***_i, 1 jar.lit.eir., 4 jarroíoat» flores, 5 qnr.dn b, 2 esuiç-ep, 2 escarradei-
ms a 2 c de rss .le balanto I ara tueniios.

Uniu ceu a ba-ceza, t gii»ni».vestido», 1 la.vatrrio, ! cama», e ferro com 1 etn. de pslhit haI maclimas òe oostma, 2 maiqn.nôrs ¦• 2 ba-•L' ir OR.
Uma tuma elnstica, 1 guada-lonça, 2 apara-'oi es, 1 s. fa, 12 cadvirne, 2 d..»a de baUnçu, 8Rira-» cora to-nrii», 2 tuziae ds taiherec, 1 nor.

veleira, 1 relógio .le ) are e, lonça, vidr.'8e on-tns atcei-eor i s d» ms» i* f..ir.ilia.Amanhan
exeaf ífí 19 do cer ente

vt AGENTE PINTO
«a casa .ie üsulejo da ru^i Velha n. 95Fm coitinuaião
venderá o mesmo agente

1 mobília de juaco pr*to.1 dita de faia pr»u.
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Leilão

Das dividas da massa fallid* d» Mais Ramo* &

S iit i,gi irapoitaneii» rt.'ca d» *2:000t

HOJE

Quinta-ff»i a 18 o corrente

A'8 1 IíoRAS

O agsnte GnimH», aotonaado por despach

doEzm. Sr. Dr Jnis <lo Gonrfterct» fará leiljo

•m s»n eicriptorin, ura <lu Marquez de 01 nd
n. 10, da* ilivi 'as acima mencionadas, servm
de base « cflert* dc 4oO$, podendo is pieeu
dento examinar a relação qne te acha em poder
do agente.

4CE- TÍ-; PESTANA

Grande leilão

De moveis, louça, vidros, chapas, ben-

galas, espingard 8 e j«»ÍHS de ou o,

prata, etc., para fechamento de

contai.

A »«ber;

2 mesas elaslics* de *ma'elIo, t gunr la-vesti.
doa d» dito, 1 guaida-lonça de dito, 24 cadeiras
americanas.

Appmellio* le pnrtellara para almoço, di os

parH jantar, 136 eopoe invleies, 2 pare» ie l-u-
terna* d« crysia', (0 dn»fas de benga as. 50 cba-

p<os da feltro «ripeiior, 20 espingardas e muito*
oniios objertos qne e*t "Ao patentes m- • elo d
1 iiAl. e aerá» vendidas

AO CORRER DO MARTRLLO

HOJE

Quinta feira 18 do corrente

A'8 11 HORAS

Ao ar.iu.xem da \Kfiuda de lèliocs n

run rto Vignrlo Tenorlo n. 12
Por intervenção «!•< age/ite PESTANA.

AGENTE ItSlTTÕ

Leilão

Do estabelecimento de molhados 6Íto

á rua Estreita do !'.ozario n. 47

O airciit* arltna, a niinuiad. do Exm. 8r. Dr.
Jnia d» Direito e de Orphâos, coin assistência
d>< mesmo e a reqnmimeuto da inviitaiiante r.

Ettna. Sra. D. Mitrin L<>o, ol li».a Ferreira Lute,

levará a Ir lio o reler'do istabeieciruentn, em
nm ou mais lotes; crpolio de Di nisio Dius Fer-
reira L-ite.

Amanhan

Sexta íeira 19 <h corrente

A'0 I# 1|S HORAS

uiiyti it vim

Amanlian

Sexta-feira 19 do corrente

A'8 11 HORAS

CAR1YI0 E SILVA

Para f> -eliar contas, ura inipot i>te luobiiia de

pio oaiga obra de gost<>,l g'iari»-vet-ti Io, pi»noe
novos e tieadui.nparailor, eniumodas, rnes s e' k-

tioa, cabida*, quartinhei na, lavaiurioa, marque-

zas, ca leira», sofás, espolli e, quadro?, relori

d» cima ile mesa e pa-e W,lanterna', cundelabr ,
eandielro pura gat, jarro», I .1 ças, vidros, livro»,
miudeza*, retro*, linhas, tonpa fe;tae, cosium s,
ferr»gem, «riixoee, uiaoiia .loe, p ít Ia., c «p 1

paru íagòes, phospbnri.t, 1 importante revolver

de In ro», joiag h onro e pr* a. rei gús, «te.

ontreg muitos bjntos qne fe cbf.m pres nt> s

qne serito vendido*

AO C01UIER DO MARTELLO

No armazém (le agencia do leilões, á

travessa do Cor; o Santo n. 27

Ao comaercio

Os abaixo aFflignat e de claram «o corpo com-
marcial * praça, qu Ü8m«.]v«*'»ni amiga»el-
m"tit« n sooredaiie q ie gym\n r.e Ia pruça *ob a
6ri» a <1© Al tioi ia 8f.jn*iia A 0. retiran ío.bc o
»«>cio João A ton o ile a pigo ^ Fatfsfe'tc
•lê b©'i capii il b |luc*os, íícaq io eo^io Maxirur
Antoi.io <le Almeida ie«|i u»<v.l pelo artivo t

pft-«ivo f po< c»i o w* f» 8H« tia flrrna social.
R-Cife, 16 'e Se < min '« 18-4.

Maxim Antônio de Almeida.

/< ão Ant inio de Siqueira.

Compn-s r»

oni p-tabelecimento de iriolliadna dentro d^et* ei-
•Ia 1«. qne eateja bem fr«gne?a 'o e em bôa b ea-
li lada : quem tiver uegtaft cond çõ^p, deixe cart*
ueeta typograpbia eoin as iniciuc» M. C. N. paia
se» p>Oúti: a'l<>.

Pio da Bahia

Souza IHoutinho 
& 

G. teem

constantemente a' venda fio

de algodao da marca L, muito

conhecido neste mercado, em

novelios de 2o0 e 400 
gram-

mas o em saccos de 25 kilos,

da muito acreditada Fabrica

Bom-Fim. de Catilina 
d 

Duarte.

Rua do Hlarquez de Olin-

da n. 22.

Armação 
para 

ese iptori

Vende-se nma ra rua da Madre de Deu*
•i. 16.

Gal nova de Lisboa

Vendem J sé Peit-ir», Carvaib i & O., na^rn»
Pedro Aflonsn d. 9.

A ? corpo commeroial

Oa abaix» afaignados drogaram q e iliesolv^-
ram auiigav. luieute a socieda le oamuieri ial qne
Kyrava aba firma Couto & Walt s. no estabe-
oiment" a ma da Palma n, 71, fitando o activo
* pa'Hvo n ea»({o do so ir. E plir 6Íno ISo ri-

(fiies do Couto e reliiando-se o s cio Ed- ard:
Alfredo P.ebello de Matt> s pag • o satisfeito lie
teu eapital e Incroa

Recife, 15 d- 8» tembr d" 1884.

Eufrosino Rodrigues do Couto.
Eduardo Alfredo Reb"l!o de Mattos

Áiitffa-se

<¦ 2 i>8' nndarea da ia>« á rua 
~.p 

Bmm n. 80,
coin bô'^ a-commo.lavôf a para família, muito
fresc e ciar , pintado di nrvo, tendo agn- , gaz
lne'r-8 e arandella» para o mefmo, app>."reibo de
cambrone, etc.: a tratar na rua do Vigário n. 1
1' andar.

harmacia Pernambucana

AN TONIO M. VERAS

N. 11—Run do Cabugá—N. 11

Pie.-isa-se de uic b< m prat<co nrste eatabelici-
nento.

ia de côn s

Solas de quailros, de 1Ç800 o ccvado a 18280
o íit : ma ilo M trquez de Olinda o. 47, Nnnes
Coimbra & C

SITIO

TilSOIiMllU

DA^

LOT

RUA DO

Barao da Victoria o. U

Sabbal -, 20 <lo corrente, se extrahirá a lo>

teria (72*) en benefi :io da inat>i* de Cimbre-
lio eonaisto io da igreja de Nossa denbi ra da

Conceição dos Militares, onde s • acharão expôs-

tas as urnas e espbeias, arruuiailas e;n ordem

numérica á apreciação da publico.

Lei lao

í>o fazoi:dan limpas c

avariadas

Confiando d*:

Uma caixa* com 90 p<ça« le molesqnini, se-

ronUe, camisas, caiimiras, cattores, biins, ojlla-

rinbos, pnnhoa, cbapéos de sol para buunen* e

Mubort*, atoalha<loe de algodão, brainanUs de

liulio e outrns fazendas.

Sexta-feira 19 do corre 
"te

A'S 11 HO AH

Por intervenção .i. agente Alfred Gniiuar e».

Em sua «gene a, á rua do tíoin-

Jesus l5

ANNUN^OS"

i^o comnifercio e an 
publico

Deo'aro >|ne deix u de s-r empregn In de roeu

•stal e «•••injeto, denominado P d»»ia America-

i a, s ta á i ua <!a £o t>ia le n. üd, o flr Henrique

Santiuo Peruira, indo o iu?suio senbor pago e
*ali*r«it0 d. sen* orilenados.

Aprov. i'* o ensejo p«ra d*c'arar q>.e qnalqn»r
dabiio pertencei t ' *•» dito eatabeleciiueuto só

p derá ser jecbido pelo u> n oaixeiro o Sr. Ma-
noel üezeria Falmo eu por wim, abaixo afsiç-

nada.

Recife, 17 d' Setembro <'« 1384.

José Ricardo Coelho.

il> Mar-

pqueoa

era em 
grumo

Vendes* cea nu grmuo, na ma

qne* d* Olinda u 12. em grau >e e

poiç o.

0 ingloz Ktíiii meslre

Ao alonnce de t-xlaa as iutelligencias

Ac ba de chegar a segunda edtçi •, eon.i lera-

veliueiitr rneihorailo, 4 venda eui ca*a dos agtn-
le» O. LA PORTE AC.

Ama

Preois«-se de mua : na rna Nora n. 15.

COMMERCIO

OotH(9ea offlclae» da Junta doa
Cvrreloreit

PRAÇA DO RRC1FE, 17 DE SETKMBRO DK 1884

Cambio.,. —Sobre Pelotas, pagavel no Rio
Qrande do Sul, a 30 djv. com | %
de desoonto.

Dkscohto .—De leltraa 8 % ao anno.

O presidente—F. J. de Oliveira Rodriguei.

O secretarie—Antonio M. de Amorim Júnior.

4lfaudega

II'iidiuiente do dia 1 a 16  896:5169094
» do dia 17  801108599

i Míliv

Aos 4:000$

BILHETES GARANTIjJOS

RUA 1" DE MARCO N. 2i

0 abaixo a.-< iurnado/ tendo vendido nos seus

afortunados bil íetes garau tidos a sorte de 4:0008

em dous qnart is n. 953, a sorte de 8008 em um

iuteiro n. 1467 a sorte de 1008 em dous quartos
n. 946 e outras sortes de 328, 168 e 88

da loteria (71), qne se acabou de ext raliir, convi-

da aos possuidores a virem receber, na con-

formidàde do costume, sem desconto algum.

Acham-se á enda os seus afortunados bilhe-

tes garantidos da 1' parte das loterias a br>ne<
fício da matriz de Cimbres (72), que se extra-
hirá no sabbad j, 20 do corrente.

Preços

Inteiro  4$!>00

Meio  2$00'l

Quarte  1$000

i£tu 
qua itida !e maior de 100$

Inteiro. '. 3$500

M. io  1$750

Quarto  $875

Jtlanoel Jlartiiu Fiúza.

CASA FELIZ

AOS 4:000$009

*£i ií;h da i»doyondí3Hcií»

FIs. 35, 37 e 39

O abaixo ac»i{nalo, entie M> seus felizes bi-

lliete* garanti) o» >'a |ot'ría 71, vendeu «m

dons qnartos n. 1625 a sorte de 2008, alem de
untra ¦ de 828, )>:8 e 88.

Contida no» | oesnidores a viteui receber, se

ie«<onti alqnin.

Acliam--e e*i> itto» k ven la r.e i en» felizc» bi*
IheíHS *«»ant'di>» da 1* p'irte das loterias * be-

neficio da mal iz de Cimbres (72), que se ex-

trabirú sabbado, 20 do corrente.

PREÇOS

iuteiroç....

Preeisa-se alugar nm grande tiiio cem propor-
çõ s para plautf çAo de capim e perto da capi-
tai: quem liver dirija-sr ao largo do Mercado de
S. José n. 25.

Fotassada Bussia

Domingos Alveg M> thfeus tem para vender no
sen escriptorio, k rr.a do Vigário Teuorio n. 7,
1' a'?d»»rt superior potarpa da Ki)8f>ÍH em barriu
de 25 kilos e recentemente chegada nu vapor al-
emâ PERNAMBUCO.

Cal de Lisboa

Ultimamente chega*!#, tendem Loj ea A Aran-
& roa do Liv. ammto n. 38.

' 
tt nvão

PeU-s« nos deve íores do espo io de Manoel
Voares Mendes, qne ve'.)iaui pagar seus débitos,
4 rna .?<. Piinieiri» de Mtrço (Cresp ), 1" andar

R-cifí, 22 'le Agosto de 1884.

L E. R. Vianna,
Curador íjcrai de autoites.

Htio no Arraial

Aluga-se um sitio na Travessa da Cruz d'Alma
n 1 com cinco quartos, trez salas, casa para ba-
uho, e com bastante frueteiras, junto a uma ex-
cellente baixa para capim ; As chaves encontra-
íão na venda próxima; a tratar com Pedro
Além on na rua Duque de Caxias n. 58. O
mesmo acima aluara por preço modico, casas

próprias para pequenas famílias naquella locali
dade.

Grande liqui=

daçao

T 
PARA ACABAR

Li^fl ph"06s**zaH * 2^0 'r o rova«i , «»ita de cô-
r<"B a 320 e 400 rs., espie dido s rtimento ile
chiiases nrns e'o an-as, miudinhas, paia 200 e
240 rs. o covado ; cintas de flrrõ^s e ramagenc

assento branco e ile cóies, a 240 rs. o dito ; cre
t''ne francez firo, á Poiupadonr, a 300 rs. o dito;
setinetasjisas e de cores a .00 rs. o dito, setinet»
on bte- da, ricos padrões e cô es finas, pelo bara-
tissimo preço de 860 ra. o dito, u 9llas iue é n- -

cidade I fnstões brancos próprio para vestidos de
senhora, a 360 »s. o dito; dit-> encorpado por
600 rs. o 'lito, 8etiin branco fino próprio para
vestidos de casament por 18 o dito, filó de nma
só côr, fa en Ia chie par > vestido, a 400 rs. dito ;
casimira de côres a 58 o c-ôrte, meia dita a 28 o
dit ', cortes de vestidos *'e linlio por 108 um,
comp'eto sort mento '» camisas de linho para
liomeuj, ro> p-i de brim e ceeimira por preçcs
<]>ie r-o e"m á vista se pôde ira»gin»r.

Colchas de côre» para cauia pel.i barutipsimo

preço de 18500 uma, oieton» para cobrita a 500
rs. o covado, setinet* e crep ' para coherta a 800
rs. o dito, ma lapolâo Bòa-Vista wm 24jar.1as,
com peqneno tr que de avaria, a 58 a peça.

Os proprietário* deste el'Kftntte eetabeleai-
rr ento estando liquidando convidam as Exmas.
Familias a virem viçit-sr sen es-tabolecimento e
c 'ínprarem barato, è novidade, 6 rna do Duque
de Caxi :s n. 88, loja drs qnatro portas.

D. Francisca 

"Soares

MODISTA
Participa ás suas amigas e fregnez*s qne pe

mudou ; ara n rv.a do Marqnsí de Olinda n. 56,
2* a lidai, onde entinua » preparar vestidos parR
festa, bailes, casamentos, etc.

Pregnfado» a 20 rs. o metro.

Rua do Marquez de Olinda n. 56,

2- andar

-L

José Marcelllno Monteiro
Manoel Mareellino Moutf-iro e Franeisoo

Marcellioo M- nteiro agradecera do intime
d'alma a todac a» pessoas qne *e dignaram

acompaniiar ao Cemiterio Publico os restos
mortaen de sph irmão Jo*-c Marcellioo Monteiro,
e de novo oouvi l*m aos seus amigos a assistiiem
ÁS missas que mandam dizer no di» 20 do cor-
it*eo»e, 7 «íia d« sen passam*nto, r>a igr^j* da
Mrt 're de Dfiis, ás 7 A hor»»s da inanbã*

Fredeiic» Aguiar

I Fra icisco Pinto Temeiia Chaves e sua

j 
renhora, tendo recelvdo de Lisboa » Infans-

SIS t-> noticia do paro»ine.*to de seu preza lissi-

mo amigo « cutihndo Frederico Aguiar, mandara
re«ar missa» por s a alma, quinta-feira, 18, ás
7 i h ras, na matriz do Corpo Santo, por enjo
mol<vo convidam aos seus amigo*, e patentes
para fssisürein a r st*1 acto religioso, antecipa n

Jo seus sinceros agra kciuientos.

H

GB ANDE SUCCESSO THEATRAL

Ama
Precisa-se de uma para lavar « eugom-

mar: a tratar no iurgo do Pelonriuba

Precisa-sy

Quem

Vende se

de ura-i cozinhe ra on eoti-
nheirn para oa^a de familia : a

tratar nn rtia Duque de Caxias n. 78,

preei*»r de nma senhora para e* sim.J
língua nacional, trabalho de agulhas

e piano r m algum engenho, pote dirigir->e a rua
la UriiAo I». 45, casa do Sr. BarAo de Águas

Bella», paia informação.

uma taverna bem afregnezada

para terra e matto. em bôa lo-
enlidade: quem qutzer deixe carta feohada nesta
tyi ographia com as iniciaes M. P.

mmm imi\ portcgceza

mm llUlia

Director 
gerente 

João Gil

EI x ter min a dor

das formigas

De liouquayrol freres, sucoessores de

A CAOHS

Veude-s« na Botica Frai ceza e Drogaiia

U ua da Cruz n. 22, iieoife

DUUU-Se

nm cavallo castanho, bonito, andador de baixo a
meio : quem o preteuder ^irija-^e á cocbeira da
rua de Siinto Amaro n. l,que achará com quem
traiar.

Dentes

Termina a liorrivtl dôr de dentes

usando o excellente preparado do Sr.

Manoel Cardozo Júnior.

As cartas qne lhe têm sido dirigidas pelos
joruaes de maior circulação «tteetama effin
OMcia.

426:6328693

DJA 16 DE SETEMBRO

^Vapor allemão Rotario, para Hambnrgo, car
reg. Pohlman Jt C :

084 couros salgados pesando 8:208 lul.
Vapor fraucez Ville do Rotari•, para o Havre,

carreg. A. Lab.lle :

10 conroa espichados pesando 120 kil e 674
couros salgados penando 8:088 kilos.

Lugar portognes Mario, para o Porto, car-
reg. Amorim Irmãos A C.:

80 couros espichados pesando 67 Kilos

For cabotagem

Lugar portuguez Temerário, para o Ri"
Grande do Sul, carreg Amorim Iruiãos A C.:

liM) barricas com 7:904 ^ kil. de assnear branco.

Vapor nacional Para, para o Pará, carreg.

Theophilo de Azevedo e Souza :

200 barricas com 13:884 kil. de assucar branco.

Itecebedorla de rendHa Interna*

ferae*
Rendimento do dia 1 a 16  24:2778754

• do dia 17 ••••••****••• 2:7148762

26:9928516

€onmila<to Provincial

Rendimento do dia 1 a
» do «lia 17.

10.,

•••••••••••

87:4898009

1:0848193

38:57882i «2

> Recife Dralaafe

Rendimento do dia 1 a 16. ...
• do dia 17

40:3838060

6688077

41:0718187

-Rilhole.s inteiro4?. ... 1# 100

 . '-$• 00

Quartos IS iOU

Dc 100S fiia uiit);t :

inteire*  3^' 00

Meios l$7iS0

Quartos. . $"50

Anto' «» iuguto dr>' Satifof ' orlo.

Ha 
para alutrar

ar A o xr caro
Em nm a irai -Ide perto da eidad* e peno de

dria etfçôes ia linha ferrea de ax>ngá, ba

para alugar nma bô« ca1 a, limpa, ccui muitos
'•omuiodos e b- m sitio, com banhe ro, eMriba

ris, cecheira, fte.: a tratar na rna do Crespo
n. 10, 1' andar.

Noticia* Marítimas

VVPORES ESPERADO».

Orator, da E iropa, hoje.
rará, do Sul, hoje.

Guadiuna, da Europa, hoje.
Vlie du R Mario, do Snl, a 20.
Congo, do Su . a 20.
l oanrio, da Bahia, a 22.
Filie de Mnciió, da Europa, a 23.
Nrva, da Euiopa, a 24.

Âconeagua, d» Pacifico, a 25.
Pernambuco, io Norte, 26.
Bahia, do Sut, a 26.
f'atagonia, di, Europa, a 28.
Tntju», do Su , a 29.

H imburg, da Europa, a 80.

Outubro.

Warrior, da Kuropa, a 1.
Advance, do Sul, a 2.

Niger, da Eu -opa, a 5.
Fiiianct, de í ewport News, a 8.

Etpirito-Santi, do Sul, a 7.
Mando*, do orte, a 8.

Trent. da Eu opa, a 11,

Elb- do Sul, a 14.

Ceará, do Sul a 16.

Orwque, do Sul, a 20.

Britaunia, d< Pacifico, a 23.

Lu Plata, da Europa, a 24.

ilraucanta, d» Europa, a 26.

Companhia de Seguros

CONTRA FOGO

miH BRITISH & MEROANTL

CAPITAL

•4.000,000 
de libras sterllnas

Sapatos 
para banhos

salgados

Vende-so na rua do Barão da Vicloiian.
Cliin-Io Turco.

10,

Chegou

0*efc lo 
prrt» para coberta de carros e vende-^e

na rna do Barão da Victoiis d. 10; a «ile anirg

qne se acabe.

Vende-se

o sobrado grande de ni„ andar * sotSo Ia estra-
da de Luiz do R.-gx, n. 13, em Sa'ito Amaro,
com janellas nos dous oitões, qu ntal giaude e
mu'a'o, qruitos fora, cocbeira, viveiro, porião
e^gia e de feiro r,a frente e nm grande barra-
cão fe haiio ao Indo do mesmo s brad> e enca-
osinento d'agi.a, gnz e drayuage; para iofori a-
ções uo Consulado Britam.ie.-, rua do Cvminer»
cio n. 16

Troca-se

Quem precisar trocar poi aedulas apdices pro-
vinoiaes > a i>h;ma emissão, com nm pequeno
desconto, lirija-se a mu do Vigário Tenori.' n. 1,
rmzem.

Escada

Vende-se uma loja e cfficina de oalçados bem
afregoezada, o motivo da venda se dirá ao cem-
prador: para informações no Bazar Popular,
t ua Estreita do Roz>:rio n. 4 A.

4
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BILHETES GARANTIDOS

Rua do Gabuga' n. 16

O abaixo assignado vendeu m s seus ventuio-
fcs bilhete- gara- tidos os prêmios seguintes :

Dons qnart s «on. a sorte de 2008 no n. 1625,
ilém de outras de 82J, 165 » h8 da loteria 71*

Convida aos possuidores a virem receber sem
le>conto algnui.

Acliam-B^- a »*rida os venturoses bilhetes
garantidos d*t loteria 72, em beneficio da matriz
de Cirnlrre», que s« extrahirá no sabbad , 20 do
torrente.

PREGOS

Inteiros  4&000

Meios  2$000

Quarto»  1$000

Sondo 
quantidn le superior a 100§

Inteiros  3$5<>0

Meios  10750

Quartos  $875
Joaquim F ires da Si Ira.

Arados, 
grades 

e outros ins

trumentos agrícolas

305 niedallms e diplomas e

40 »li nos

THEO. JUST

17 — Corpo Santo —17

PERNAMBUCO

Único agente af»mado fabricante

EiUD-SACK

PLAQ ít ÜTZ LEIPZIG

Befereucias:

O Illiu. Sr. Dr. Tgí.aoio le Bario* Barreto, ge-
rente da Soledade Auxiliadora da Agricultura,

E o IHm. Sr. Dr. Ignacio de Birros Barreto
Filho, no ensrsnho do Mei , Varzea.

Pharmacia

Vende-se unia bôa plmimacia bem 1> calisada:
a tratar ua drenaria
<la Silva & C.

d s Sie Fr. ncigto Manoel

Portugal

Hotel Central, Oampo de D. Luiz

n !, entr dada rua dos Capelistas,

Braga.

Este botei está sitiai» prozitoo ao Campo
^e S»nt'Auua e a estação cential d. 8 America-
t»os.

Está mc nta io coin Ioda a decencia e aseeio
em condições de receber hospedes de probidad«B

Preços muito razoaveis.

A

zUi ii|i||||
> i ti *

l »i\il H

os 4:0 00$

BitH£T£â 6ftMNTID88

Sua do Barao da Victoria n. 40

OUTR'ORA NOVA

(Ousa do costume)

O abaixo assignado acaba de vender nos i-ens
muito felizes bilhetes garantidos a sorte de
4:0008<>00 em dous qn»rlos de n. 953, a sorte de
1008000 em dous quaitos de n. 946, a sorte de
1008000 em dons meio* de n. 2543, além de ou-
trás sortes menores ie 328, lfi8 e 88 da lete-
ria qne acabou-se de extrahir (71).

O mesmo abaixo assignado convida aol po°-
saidores a virem receber ua conformidade do
eofcturae, sem desconto algum.

Aebam-se á veada cs muito felizes bilhete*
garantidos da 1* parte das loterias *» beneficio
da.'mntri* de Cimbre* (72) se extrahiiá que
no labbado, 2t do oorrente.

PKKÇOf*

inteiros   4$000

Meios  2^000

Quartos  I $000

Ktu 
porção de 1 Ü0$000 para cim»

Inteiros  3$5Ò0

Meios  1&750

Quartos  SS75

João Joaquim da Cosia Leite.

Bichas Hamburçuezas

Vende-se em pequenas e grandes porções: a
rna da Madre Deus. n. 36 A.

Pechincha

Medida* de folha americana para liquido, 1

terno pjr 18200, já é tempo para snb-t tnir as

vei\ias: na tiavees» do QiiHÍir*do n. 9.

Para acabar

Chapéos de

todas as formas

e 
qualidades,

para 
homens,

senhoras, crian-

ças, 
o 

que 
ha de

mais moderno

nestes artigos e

melhor 
quali-

dade 
,* 

tudo se

vende 
para 

aca-

bar, visto 
que

os 
proprieta-

rios estão re-

solvidos a mu-

dar de ramo de

negocio e se faz

necessário li-

quidar 
o de

chapéos, á rua

Nova n. 44.

Aluga se

uma casa térrea com aoommodaçõee para gran.
d. familia, á tiavees* ua Pi nte de Uchoa.

T'ata-se uo e*crip'.o io de S lva Guimarães &
C., á rua do Commercio u. 5.

Cura da asthma, da bronchite simples

e capilar agud^ ou chronica

O prodigiego xarope peitoral anti afthmatico
de Fi. riano Serpa, approvado pela Jonta Ceu-
trai de Hygiene do Rio de Janeiro e antorisado

pelo Ministério do Império, por deorelo de 22 de
Janeiro d« 1888.

Este medicamento recentemente descoberto
na província da Bahia.prepamdo excli sivamrnte
com plantas indígenas, tem pro Incido o malsef-
ficas resuliado no soífrimento d»* vias respi>a
orius, como : na «astbram, «bronchites», «tosses
ebeldesi, «catarrho pulmonar agudo ou chro-

nieo e roíiqnMfioi

Cada fiasco acourpanha presentemente nm fo-
lheto descrevendo o modo de tratamento das di-
versas affecçòo» dos orgSo' respiratórios ejnn-
tamente diversos attestados de clínicos imp r
gantes e ressois p^rtienlaies que tem o empre-

gado .cm o mais f>-liz eificat e resultado.
DapoFit ¦: Fiaruisoj Manoel da Silva & 0., á

rua do Marquez de Olinda n. 23.

Vinhos

do Rheno, seoco e eepumofo.

Bordeanr.

Borgonha.

Porto.

Xeres.

Madeira.

M alaga.

Hungria, diversas qnalida lee.

Italiano, ideui.

Champanha

HeidRieck, rr.onopol"

Moet & Chandf n

Fréminét s, etc,

Cognac

Hennessy.

I A F. Martell.

E. Remy, Martiu A O.

Cerveja

Allsail, FaUtaf

Chá

Superior, preto e verde.

Conservas

Grande «ortimento.

Presuntos

Da Westpbalia.

Biscoutos

Hainbnrgneres

Azeite doce

Superior.

Licores

Whltky

Arak

Água mineral

Ete., ete.
Eocoutra-se sempre grande «ortimeulo

NO ARMAZÉM

R. de Dru8ina &

iíua da Uruz n. 18

c^^be:

m 
¦

Wa B9

Quinta-feira 
18 do corrente

DEFINITIVAMENTE 0 ULTIMO ESPECTACULO OA COMPANHIA

GRANDE FESTA ARTÍSTICA

IDOS ACT03BS

i

Segunda e ultima representação do drama

Trem até Apipuct e bonds pa a todas as linhas.

 
Começará ás 8 1^4 horaf.

Os beneficiados irão em um dos intervallos

favor dispensado 
pel s seus convida ios.

aos camarotes agradecer o

mm

MTAíIA# tAJ lAl f\ tA9 tAf «Al |AjSABEL

DIRIGIDA PELO ACTOR

m »mii & swiiTE

IESTEEA DA COMPANHIA

Sexta-feira 19 do Setembro

1." RECITA

Subira' a' scena 
pela primeira 

vez nesta illustre ca-

I 
pitai 

a tão applaudida e muito brilhante opera-cômica em

3 actos, do maestro CH. LEGOQ

c.

(IRIFLE'-(

Dr. Domingues Júnior

MEDICO

Consultas das;ll ás 2, á roa do
Cabugá n. 14.

Residência á rua do Hospício

D. 62.

Adela Naghel.

Cesare Baracchi.

Regina Durand.

Carolina Strncchi.

LOZ BRILHANTE SEM FUMO

OLEO AROBATIGO

Hy^ieniíio e economicoi

PARA LAMPARINAS

PERSO^A (3-ElsTS

Sra. Sidonia Springer.

D Bolero de Aicaraz 

gr 
Luiz Milone.

Duque de Malaga seu pai (
I Aurora sua mulher Sra. Cleonice Ciarlini.

[ Marasquino, joven banqueiro Sra.

Mourzouk, príncipe mouro Sr.

I Pedro Sra.

Paquita sua noiva Sra.

tio Sr. Carlos Repo3si.

O dançarim Sr. LuizTirelli.

O notario Sr. Strucchi.

Chefe de Piratas Sr. Orlandini.

Matamouros. . . Sr. Repossi.

Coros de povo, piratas e mouros.

Acabara' o espectaculo com a engraçada comedia em

acto, ornada de musica

a

(SCENA DA ROÇA)

parte 
as Sras. Naghel, Ciarlini, Durand,

, Repossi e Strucchi.

mmm Mil

tomando

Srs. Miloni

e os

MARTINS & BASTOS

PERNAMBUCO

Numiro telephonlco 88

Moléstias nervosas

estudadas em Pariz com o professor Charcot.
Tratamento em Lisboa pelo Dr. M. Ferreira

Cardozo.

Larga do Corpo Santo n. 28, 3* andar.

Bicha»

Vende-se em peqnenas e grandes porções ;
rna Estreita do Rosário, n. 17.

Tavsrna

Vende-se nm» pequena taverna sita a rna do
Amorim n. 9, própria para priucipiants : a tra<

tar na traves a da Madre <le Deus n. 7.

APeRlTAL

Nao soprem

O C*fe Rt;y rcotitiu* »• ter di«>ÍRmente sorve-
1 triplo de fri>eta e de creme a

200 réis

0 mais hygienico de

todos os licores, acha-se

em casa de

MiZKÍ! Si KIICIILI V

Rua do Marquez de Olinda

n. 36.

üxtracto de Malt diastasado

Loeflund

Movo e poderoso reruedio dietetieo eontra a
tos=e, ronqnidSo, eoqueluch», respiração penivel
e tolas as moléstias da garganta e do peito, ta-

eilanto a solnfie do oatharro • a irritação da

membrana mneos*.

Na ilyspepbi* e gastralgia ehrouica não ba re-
medic mai« effi«az.

Facilauto a digr-etsção das matérias fecnlentas

e encerrando muitos ph< spliatos augmenta a no-
tiiçfio em pouea tempo.

Deposito na Phat macia e Drogaria

Bartholomeu 
^ C., rua Larga do Ro

zario n 34.

Cirurgião den-

tista

José Besilifco da Silva Santos, eirnigUo den-
tist< e pharmacentico, pela Faculdade de Medi-
cit a do Rio de Janeiro, colloca dentes pelos syi-
temas mais aperfeiçoados, obtnra (chumba) á

platina, a < nro e a osso artificial, faz reconstrnc-

ções de dentes a onro, trata das im-leatias da j
bocra e c rrige as irregularidades dentárias.

Acha-se das 9 á»,4 horas, no Ben gabinete, a
rna do Visconde d« Albuquerque (antiga da Ma>

trii da Sôa<Vi»ta) o. 24,

Camrotes de 1* e 2?.

Dito de 3-. . . .

Dito de 4\ . . .

Galerias . . . .

12$000 Cadeiras de 1?

81000 Ditas de 2' .

61000 Platéas. . .

3$000 Paraizo. . .

.31000

2$000

11500

500

Começará ás 81[4.

Bonds 
para 

todas as linhas e trem ate' Apipucos.

Offlcina de carpina e

marcineiro

CHALETS SUISSOS

Encarrega-se de qnalqner ornamer to p -ra

ehalets, como seja : lambreqnins, esses, cachor-

r< s e pyramides, assim emo cataventos para
carramancbões, qnér de zinco quér de madeirn.

Fabrica-se tod» a qualidade 
>'e moveis de gos

to e obra solida, do que tem bons catai gos para
toda e qnalqner obr», qner de marcenaria qnér
ehalets.

Cremones para portos e jaDellas.
Carrancas on tnreos para obalets.

N. 9—Rua d© Marcilio Dias, antiga

Direita—N. 13.

Manoel Dloraen <le Oliveira

PERNAMBUCO

Fio

Vende-se fio superior da Bahia em novelios

na rna do Brum n. 96, armazém de Francisco

R. Piuto GnúaarfoC

Papel 
pintado

Sortim* nto variadissi-

mo de 
pape! pintado pa-

ra forro de salas, 
quar

tos, bilhares, etc., etc.,

etc., peças a 400, 500,

60<», 800, 1$ a 1$600,

preços 
sem competência,

Bazar da >soda, rua iVova

n. 50.

iirande Ilotoí t íixau^á

. AMA E CRIADO
fiecisa-r-e que sejam bons dêem tiador de sna

eoadncta; a tiatsr no w-emo botei,

unt
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XABOPE

tm
$
0
o

<>

0

0

de Pmtoiodnreto de Ferro inalteravel

do D' A. DURAS?!»

Preparado por JF. 13 U r>í AUX

Phtrmtctutlco tm l.YOX (frança)

Este Xarope é universalmente reconhecido
como o melhor preparado contra as

Affecções CHLOROTICAS i ESCR0FU10SAS

Anemia, Côre» pallidas,

Itachitimno, Carie,

l>iathc*e tuberculosa, etc.

Como garantia deve-se exigir que todos os
rotulos tenham a assignatura OENAUX.

único Proprietário do

XtROPEdoD'1. OUPASOUIER

Otpetlttrlot tm Femambueo t

FRAN" M. da 81 UVA * C».

mJk de V4UQUELIH
. . i • • i.-ry <¦ «u r< la* Phta* v Droíjueria*.

n». syxx**i7tx7uuauutx

u ..~ ^trí.AxxotMMotuxmat****
IíJJj! . uji BliONCHlOS • da GARGANTA

•.í» s. t i • oCoqueluche, Ltryngite)

X*M >* 
2 e

rvr.

*/• •.'•ir*.;*

CiIoro«e, Anemia, Lymph.atlsao

XAROPE. GR AGEAS
t>« rKOTIMODDMTO Dl PERRO

GILLE

Ex-Interno dos Hospitaes da Palia
E»t«« prepwmdi* nko tOm sabor desagradava!

e o Ha rmprHgo nto produx u parturbaffea gutrl-
pu e ftlMlütniiiam que resultam geralmente do em-
prego dou preparados ferruginoeoe.

« Lm abono •hi verdade d>remos dizer que, nas
m»mj ti tiragêum • o Xarope 4»

« tÀille nunca falharam em teus effeilot, e os r+-
C oummendtnu sc.fmo mediaimentos muito preciosos. >

(U. fc iHLU HKU1:1 te kuukn de 1111).
rrilar-M «i /¦tlnflea&tt, exljk-

0» que em rotuioe do* fraaona tragam
iwigDatur* em frente :

Bcposito Sarai: 45. r.Yintillleri, PAUS
b nu «a (ir* 61 ritrd A. C", FÉ*", Skmum fe OlUa

MIAOÍ4I0 8tt TODAi AS MUa«AClAS IMPORTAHT

[OEmplasto 
de Tapsial

¦ LEFMEL-ílEBODlLEAOl

SQuu

Mt gupítutáignafâ
CORA Ot

Peflnzo.i, Tosses, BrmickitM,
Pneumonias, Pleurizes,

Tisicii, Dflres Rlieum atleas «Articularei
Lumbagos, ate.

Mini 
rrrr.

;//

5/V 

:

1111111111!

I!ecuse-se

todo

ALCATRÃO

V GUTOT

que

nüo tfoüxer

u rotulo

cuja

roroducçâo

em

tíota 
preta

se acha

.ao lado.

W f. D. ratraxll fV'/l

Jk 5 ft 
m 

- 
- 

BM3 I #1
jfcilj V * 

\] wmnma WfrWr If?!

pm e 
•tirof 

|»;p

|

* 
! tjr 1'ciude r«i »'"I IjEifj icld^n gout ; A

t 

aprfaLle. l| 
fllii j/. 

Ar/ deus * > 
' 

¦

cuvirrtfljf l.dj.y/l.inn un

rdl&»T 
,!^y?erte * 

w
E3\ cafeMyiS Wljlrtta.^^' 1

rsMxL^i DtliU SAKS U PttTFAXT MS PIAUUOIS

M fRuon L. FRERE rr Cb. TORCHON a PARIS M
M art a, nut j*coa, M

kI ATT8. — Nor distiagttr mm frtxfwii de fjlf
Wa Mates les BripsnUon: plm oa moins snaiogues, 'i ;4

el <An 4 Writer A ''scheteur toule confusion <jfif

&?;, peuible. mes ftseons portent dAtonnsu cett«
^llqucite stoc ms s!.;iuiU>re en Uais eouteors. j£j

Tf] 
Reprodiiüção

em

tinta 
preta

do

rotulo

do

íerdadeiro

ALCATRÃO

GUYOT

registrado

de

conformidade

coma

$ 1
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aflOPE 

E M4&A

DE SEIVA OE PINHEIRO MARÍTIMO <^9 ^8
de LAGASSE. pharmaceutico em Bord»os

Approvado pela Janta central de Hygiene do Brasil.
A pessoas, padecendo do peito, as que estão acommettidas de Totse,

Comiipaçõea, Soltiços, Catarrhos, Bronchites, Ronquidões, Extincção da
voz, e Asthma, podem ficar certas de encontrar um prompto allivio, e con-

<1.^ seguir uma cura completa com o uso dos princípios balsamicos de pinho
marinho, concentrados no Xarope e na Massa de seiva de pinheiro i

jmaritimo de Lagasse.

Cada lrasco leva a marca de fabrica, a firma e o
sello de GRIMAULT & C»

PARIS, 8, RUA VivieNNE e nas principaes Pharmacias

I RARD^\FERRO

Approvado pela Academia de Medicina de Paris.

Approvado pela Junta Central de Hygiene publica do Brazil.

O Professor Hérard encarregado do Relatorio á Academia demonstrou
« que é facilmente aeceito pelos doentes, bem tolerado pelo estomago,
restaura as forças e cura a chloroanemia; que o que distingue parti-
cularmente este novo sal de ferro, è que não causa prisão de ventre
a combate, e elevando-se a dóse, obtém-se dejecçôes numerosas. »

O FERRO GIPARD cura anemia, cdres pallidas, caimbras de esto-
mago,empobrecimento do sangue; fortifica os temperamentos fracos,
excita o appetite, regulariza as regras e combate a esterilidade.

^ 
Deposito em Paris, 8, rua Vivienne t nas principaes Drogarias e Pharmacias

DK TERRA-NOVA

P r» «fitar ot (ceideniM ittrit>ni<l<M «nal
rauo«» prodoíto» f»i«iBca loi, * pretiw
em todM u rharmaciai o desenho e it d nu.-
Itteriere* radnndoi A qoarta parte.

PARI», », Pite Mlttan, », PARIS

D«po«ito em Ptmamftteo :
M. d* SILVA A O*.

SEM CHEIRO NEM GOSTO DOS OLEOS ORDINÁRIOS

MBBHCMBI
OLEO

de FÍGADOS Frescos

"BACALHAU"
fclUcacidaUc certa contra a Moléstias de Peito, a Tísica, ¦

Bronquítis, Prisões do Ventr®, Tosses chronicas, Affecções escrofulosas. *

i ® VEtt A KXC1A. — Exiga.se no rotulo o se Ho-Azul do Estado /rancei, 
Pharmaceutico, 2, rua Gastiglione, PARIZ, e principaes Pharmacias»

<!> m

Mm

mmmmmm-£ml

\S7 DrC16ry
Vcndt-u tm todOt es Pharmacia*.

\S

life 1Pbarmiela (j^^K/fiuadeSek.M
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EXPOSIÇÃO OE PARIS 1878
PORÁ DB COJtCüanO

A SM A
pelo VO do

r

CAJURUBEBA

FEEPAEáLO VIHOSO DEPORAT1VO

PELA JUNTA I HYGIENE PUBLICA DA CORTE

iiimisiíí m becssjs rarni ÜS 21 DE mi DE IS»

COMPOSIÇÃO DE F1RM1N0 C. DE FIGUEIREDO

Empregado com a maior t-fficacia uo rheumatismo
de qualquer natureza, em todas as moléstias da pelle, nas leuchorréas oa

 
flores brancas, nos sofírimentos occasionados pela

impuresa do sanguo e finalmente nas dífferentes fôrmas da «yphiH»

Propagador—Â. P. da Cunha

As Pilulas Purgativas

LE ROY

Convém is pessõas occupadas, ás qne
se queixam de prisão de ventre habitual

ou que t£m repugnancia para os pur-
, gativos líquidos.

- ^

íl
I'

As importantes curas, que este poderoso medicamento tem produ-
2ido, attestadas por pessoas de elevada posição social, fazem com
que de toda 

parte 
seja elle procurado, como o melhor e mais en&r-

gico depurativo do sangue.

Depurar o sangue, como condição de uma circulação benefica e effi-
caz, eis em que consisto principalmente o meio mais seguro de
conservar a saúde e de curar as moléstias que a impureza do sangue
occasiona.

O Cajúrubêba pela sua acção tônica e energicamente depurativa,
e o medicamento que actualmente pôde conseguir esse resultado
s jin prejudicar, nem alterar as funeções do estomago e dos intesti-
nos, porque não contém substancias nocivas, apezar do vigor depu-
r vtivo dos produetos que constituem a base principal desse medica»
n ento. '«

D entre as muitas curas que tem feito, citamos as seguintes, com-
provadas pelo testemunho dos distinetos e conhecidos cavalheiros
que firmam os attestados.

Além dessas, aliás irrecusáveis 
provas, offerecemos mais, como

g irantia de nossas asseverações, o testemunho dos illustres medi-
cos, Drs. Pedro de Attahyde Lobo Moscoso, Praxedes de Souza Pi-
tanga, e João da Silva Ramos, que em sua clinica têm conseguido
oi mais brilhantes resultados com o emprego do Cajúrubêba.

a'v'X

ip

elyfir

im-

Pmra a cura tflca» e prtmpta dui

Moléstias provenientes de

pureza do Sangue.

E «ma loucura andar a fazer expe-
rlenelas com misturas inferior?* com
postas de drogas ordinarius ou de plantas
Imllgcnaa cuja efflcacia não é conlrmnda
pela ncienria, cmquanto que a inolestl.n
cada vez vai ganliamlo terreno.

lancem mio, sem de mora, de um re-
medlo garantido cuja cfflcacia seja Cicto
u^ignalado e inqaestionavei!

O Extoacto Composto Coxckntrado
i>k Salsaparkiliia i>h Aykr é conhecido
e recommendado pelos médicos mais iii-
telligentes dos paizes auiantados, já
durante 40 annos,

CenU-nas de milhares de doentes
tím colhido benefícios Uo m-ii emprego e
são outras tantas testemunhas tia sua
efflcacla positiva e incomparavel.

,'t PKEFARADO PKLO

DH. J. C. AYER & CA..

Lowell, Mass., Est.-Unldos. *¦

DSTtMITO tiKKAL

Para engenhos

Cal nova de I i«boa

Fotassa da Rússia

Oleo de ntocoló

Dito de riciiio

Azeite de c;irrapftto

Dito coce

GiMxa em Im xíiíííh

tiinenlo ^ortland

Fonuicida fítfirneni»

1 zeito de peixa
lia «' tupre <i«»p- silos > itigrs, ic •

d>iu uikif buisto de qoijqner untrs parte.

6»toipo Eante-o

Costureiras

rreeiu-s« d» rua do Uarqnts d« Olimla u. ú6,

U* ao d si,

Fazendas finas e wodas

2 A-ltua do Cabugá 2 B

1 
J. BASTOS & 0.

Sofrimento de srtfgos de nondsds • objeeto*
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Ptàro de Attalirde Lobo Moscoso, Doutor
1 ela Faculdade de Medicina da Bahia, Ci-
mrgiâo- Mor do Commando Huperior da
( oarda Nacional do municipio do Recife,
1' Cirurgiio Honorário do Corpo de Saúde
do Exercito, Officiul e Commendador da
1 nperial Ordem da Kosa, Inspector de sa(i
de publica e do porto de Pernambuco, Com
uienilailor da Imperial Ordem de N. S. Je
sisChristo, Membro do Instituto Medico
I ernambueano, Medico do grande Hospital

i*<1 ro II, S«x;io da Propagadora da Instruc-
ç 10 Publica e de muitas outras sociedades
s ientificas e humanitarias, etc.

A ttesto que tenho experimentado em mo
l«*s? ias clironicas da pelle e rheumatismos o
Caj irubéba do Sr. Antonio Pereira da Cunha,
e ti ado bom resultado.

O referido adirmo in fide mei gradut.
Recife, 20 de Agosto de 1884.

Dr. Pedro de Attahyde Lo(>o Moscoto.

Pra ledes Gomes de Souza Pitanga, Doutor
e 11 Medicina pela Faculdade da Bahia
C immendador da Real Ordem de Cliristo'
( ivalheiro da Coroa de o da Italia, 1-
Cirurgião reformado do ( .irpo de Saúde' do
Exercito, condeeorado coia as medalhas de
p ssador de ouro da Campanha do Paraguay
e Je prata do üruguav. Deputado h Assem-
1> éa Provincial, medico do Real Hospital
II 'iieficente Portu^uez, membro de diversas
steiedades litterarias, etc., etc.

A testo que appliquei o elixir Cajúrubêba
em -asos de rheumatismos agudos, e obtive
exc« 1 lentes resultados, sendo que por isso o
tenl o preferido ao xarope de Ricord iodure-
tade.

O referido é verdade, que affirmo em fé de
meu jLTíto.

li-cife, 29 de Agosto de 1884.
Dr. Praiedis Gomes de Souza Pitanga.

lWife, 17 de Maio de 1884.—Illm. Sr. Fir-
mino Cândido de Figueiredo.—Cabe-me a sa-
tisfn *áo de communicar-lhe o benefico resul-
tmJo obtido pt'lo seu preparado Cajúrubêba no
tratamento da enfermidade de que estava sof-
fren !«» meu filho, menor de 4 annos e meio
d^» ii «de,

Hobrevindo neste, após dous annos de sof-
friru *iitos, resultantes da deslocação da espi-
nftn forsal, um formidável tumor na perna
direita, do qual originou-se uma fistula com
tfran ie e incessante derramamento de pús, a
sua suúde, a juizo de alguns facultativos,
torn' u se seriamente compromettida, sendo
que iiais me constrangia dizerem estes, antes
e d^jtfús da apparição do mesmo tumor, que;.i 'U lilho jamais poderia andar. Eis quando
««m >flr« nte, pela profícua experiência quet.nii» do Cttjuntbeòa, aconselhou-me o em-
prCj.. de tão importante remédio.

Kí ectivãmente o tiz e com tão feliz resul-
¦ u!o, que em meio do primeiro frasco acha-

a criança com tamanha robustez a ponto
lar a casa toda, não sentindo mais as

d na espinha, que tanto a torturavam ; a
. i. c-wsou de tanto suppurar e apenas ma-

i.r, ,i liiiin a/rua esbranquiçada, devendo-se

aí»
ca nu

r pioveniente, segundo o citado juizo,
. er c.-« cariado.
íííu, • n i ;> vi^or de que ^(mA lioje meu
«, '!•, 

p»rere-!ur', com o uso do terceiro

já, conseguirei acura radi-
1 i' embota o eariamento do

' . notar que o ('<t}itrubéba teve
• vt.;;iir eiu a ni^nor operação as

• : ; m;s ^c iadas nas bordas da refe-
I «tuia.

i .. . t que \ me. possa fazer o uso que lhe
• vi», desta minha declaração esc ri pt a,

' <!< i "Tvo-me de Vruc. attencioso
¦"•ioi criado, Manoel Flortneio de Mo-

i ¦ ¦¦< (!•' («regado na Tbesoararia de
«Ia.

João da Silva Ramos, Medico p>ela tJniversi-
dade de Coimbra, Cavalheiro da Imperial
Ordem da Rosa, Commendador das Ordens
portuguezas de N. S. Jesus Ckristo e N. S.
da Conceição de Villa Viçosa, Fidalgo Ca-
valheiro da Casa Real Portugueza, Moço
Fidalgo com exercício no Paço Imperial do
Brasil, Socio Correspondente da Sociedade
das Sciencias médicas de Lisboa e da de
Medicina de Paris, etc,, etc.
Attesto que tendo empregado em meus do-

entes, durante trinta annos que exerço a cli-
nica, todos os depurativos conhecidos, quér
nacionaes, quér estrangeiros, de nenhum tirei
tão prompto e eflicaz resultado no rheuma-
tismo, na syphilis, e nas moléstias da pelle
como do Cajúrubêba do Sr. Antonio Pereira
da Cunha, ao qual devo o restabelecimento
de vários doentes, de cuja cura eu tinha desa-
nimado com o emprego dos outros depu-
rantes.

O que fica dito ê verdade, que confirmarei,
se preciso for, com o juramento de meu gráo.

Recife, 22 de Junho de 1884.
Dr. João da Silva Ramos.

Attesto, porque vi e observei, que a prata
Escolastica não andava a quasi8anuos, teudo
as pernas completamente chagadas, e com o
emprego do Cajúrubêba desappareceram as
chagas © começou a andar. — Recife, 6 de
Agosto de 1883. — Oerrasio Campcllo Pire»
Ferreira (Desembargador da Relação de Per-
nambuco).

Recife, 22 de Abril de 1883.—Illm. Sr. Fir-
mino ( andido de Figueiredo. —José Caetano
de Medeiros, Tenente-Coronel da Guarda Xa-
cional e Cavalheiro da Ordem de Christo. —
Declaro que o seu preparado Cajúrubêba (¦ um
prodígio ! Meu filho Cleofas soffria de dartros
a ponto de se ir tornando uma moléstia séria;
depois de se ter tratado homeopatliicamente
e com mais outros íemedioe, sem que mellio-
rasse, usou do seu Cajúrubêba, e antes de
acabar um frasco desappareceram como por
milagre.—Um outro meu filho soffria de uma
ferida na perna, e depois de tomar a Salsa e
Caroba por alguns mezes, sem que a moléstia
obedecesse, com o uso do seu milagroso Cajú-
rubêba ficou perfeitamente curado —Uma mi-
nha neta, soffrendo de flores brancas, recor-
reu ao seu preparado, e em poucos dias ficou
boa. A' vista disto não devo occultar tão pro-
digioso medicamento, não só para animal-e
em seu trabalho, como para ensinar aos sof-
fredores a taboa da salvação. — José Caetano
de Medeiros.

Parahyba, 8 de Março de 1884. — Snr. Ro-
gaciano Olympio de Oliveira.—Sendo eu nes-
ta província o agente encarregado da venda
do medicamento Cajúrubêba, e tendo Vmc.
feito uso do mesmo, rogo-lhe se digne de in-
formar-me com franqueza o estado em que se
achava, eo resultado que tirou com o mesmo
medicamento, podendo eu fazer uso de sua
resposta.— Sou com estima de Vmc., Manoel
Pereira da Cunha.

Sr. Manoel Pereira da Cunha.—Tendo com-
prado em sua fahrica ApoUo o preparado vi-
noso, denominado Cajiirubêba, para meu pai,
que se achava soffrendo de uma erysipela nó
pe direito a mais de dois annos, reapparecen-
do-llie com períodos de mezes, e fazendo elle
uso do Cajurvbêha, com oito dias sentio gran-
de melhora e hoje acha-se curado.

Outros incommodos que também soffria,
como uma intiammação no estomago e uma
empigem, desappareceram com o uso do Ca-
júrvbiba. — IK-ra minha resposta pode fazer
o uso que lhe convier.— De V. S. amigo, at-
terto e criado, Rogaciano Olympio tle Oliveira
(cospachante da Alfandega).

Acham-se devidamente reconhecidas todas
as firmas dos attestados por tabelliães pu-
blicos.

K.POSITO ( E \ TB A L—Fabrica Apollo, Rua do Hospício 79, PERNAMBUCO.

L<U nes di i*.t:.;,o., da nMsina fabrica—rua do Marquez d'01inda 52, e rua do Cabugá 14.

CONTRA 0 VíMIO (S CGBÜ S

Soluçac officinalde

permanganato 
de 

po-

tassa, segundo a for=>

mula do Dr. João

Baptista de Lacerda.

Vende-se naphar-

macia Americana, á

rua do Duque de Ca-

idas n. 57, com a se-

rin í a Pravas, ou sem

ella.

ESTABELEGilcílTO DE JÓIAS

\>E

JOSEPH Ki;.\í s

I1'e Í

3iJ

ir

C.

G-iiua -T' 
'•;» 

í: 4e ti í.

Está ct m;lcto « importar te e rico soi tiuiento de jóias

com brilhantes, 
perolis, pedras preciosr.s e de ouro simples,

ijue 
por ord m e sob a «brec.ão do chefe d s>; cí»ü-. foram

feilas durant a sua estüda em Europa, ps! ? prindpaes 
ar

tistas Julli.

ÜGERElEM SER VISTOS

apreecíudos 
pelo seu espiei) ior a grande V;irie:iü.]e i)e

Artigos de brilhantes

proprios para nonas e a iornos cm geral.

ifTT \ wr >\ \ h ffPl n % r\

fJiXyãj,ÍL-X A. AiIj.1 riyJx"J

para a g:.tnile quanüdude e qualidailtj de

/

Relogios americanos, suissos e inglezes

f bricados espec almeü^e para essa casa,, pelos melhores

fabricant s

Todo e qtialquer objeeto que fòr vendido òeft -a cuta está

garantid» ; elos seus donos.

PREÇOS EEtü IDOS E FIXOS

ou 
pra-S 

:< ouro, mobdan e t ^ ? ili

m if I M f

|s]«Ab Wi

jífff 
m

WWI ! !  11 jp
lli ífS»J tóssa 
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IMPORTANÍE ESTABELECIMENTO OE JOiS

DE

Mill!?© 11 

n n >% f*

Rua do Cabuga' n. 9

LOJA DE QUATRO PORTAS

fêpie sumptuoso estabelecimento acha-se com uni
•íompletu 801 timento de lindas jóias de brilhante*, 

pérolas,
rubins, esmeraldas saphyras, e»c., etc.; ie uma infínida ;e

de artigos, de phantasia; um 
grande deposito de excel-

lentes relogios de algibeira e 
parede, 

assim como riquü-

sanas correntes do ouro e platina e obfectos de 
prata, chrt/s

tqfie e lunetaria.

InuortiiiiJo direclan.ente das principaes fabricas <e

Pariz, Londres, Beriiii e New York. pode r vender maií

barato que outro 
qualquer, couvindo que os compradores,

a bem de seus interesses, venham ao seu estabelecimento,

antes de efíectuaresn alguma compra de jóias, par . se con-

vencerem dn mo iicidade dod 
preços

C-Oínpra se 
pratfi 0 ouro velhos

Rua do Cabuga' n. 9
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AGUA VEGETAL COM OS PERFUMES ABAIXO

QUALIDADE SUPERIOR

Para limpar os CABELLOS e conservar à Saúde da CABEÇA K

Esta loção é o extracto das substancias detersivas e fortificantes da 
^

gema do ovo. Pelo seu uso, conserva-se o aceio e a saúde do couro p.
tsbelludo; impede-se o Cabeíic de cahir. Os seus perfumes são suaves e K*
deixam, depcis de se ter servido delia, um cheiro agradavel.

PERFUlIEa DnrERSOS
NEW MOWN HAV
JOCKEY-CLUB
MOSS-ROSE
VETIVERT BES INDE9

ORIZA DES PAMPAS
Jfi.SkiiM D'E8PACNE
TRÉVOL
ES8 BOUÇUET

HBLIOTBOPE BLANC

YLANC VLANC
FOIN fBAithEM' OOUPÉ
VIOLE I TE CE8 BOIS [4
OPOPONAX •

L. LEGRÃND, Peitamlsta, Fornecedor de diversas Cúrtes estrangeirai N

PARIS — 207, rua Saint-Honoré, 207 — PARIS

ner-osiTO nas principaes parpvmvrias e casas i>e cabellkhe'ros ' 4

E< bt.OHf^aAi.FALS.rmAÇte:

TiNAi

% CJÍÍÍ^LjI 0ESÍ3 vMÊM

1PILÜLAS DIGESTIVAS DE PâNCEEâ

de DEFRESME

Pharmaceutico de Io Classe, Fornecedor dos Hospitaes de Paris

A Pancreatina empregada nos hospitaes de Paris, é o mais poderoso f- ;

| 
digestivo, que se conheça, visto como tem a propriedade de digerir ef-^S

| 
tornar assimiláveis não somente a carne e os corpos gordurosos, masJH
também o pão, o amido e as feculas. I: ^

Qualquer que seja a causa da intolerância dos alimentos, alteração, ou|
'ausência de succo gástrico, inflammaçâo, ou ulceraçôes do estomago, ou(
ido intestino, 3 a 5 pilulas de Pancreatina de Defresne depois da co-
mida, sempre alcançam os melhores resultados e são por isso prescriptas

[pelos 
médicos contra as seguintes affecções:

\ Falta de appetite.
'Más digestões.

1 Vomitos.

Flatulencia estomacal.

Gastralgias.

Ulceraçôes cancerosas.

Enfermidades do fígado.
Emmagrecimento.

Anemia.

Diarrhea.

Dysenteria

 Gastrites. 
Somnolencia depois de comer, e vomitos que acompanham a gravidez pu

PANCREATINA DEFRESNE em frasquinhos com a dose de 3 a 4 colhe-I^P"'
radazinlias depois da comida.

Em cüj de DEFRESNE, autor da Peptona, PARIS, e em todas as Pharmacia:

mmn
»

MS !)MJ ÜIBIMOD

DE

EABO DE 

~á?TJ9

(PLAMTA ISrJOIGEJíA)

spec alitiade da Pharmacia Americana, á rua do

l u«pie de Caxias 11. 57

i

A tosse eonvulsa é a que apresenta mais pertinácia narjuelles 
que dei-

la soflrem e f;;z Com que muitas vezes succumbam os enferm s, 8'ím que
n uitos me ii<iamentos applicados consigam resul-ados favoraveis, sendo essa

«•iffecção t^nto mais grave quanto menor é a idade dos accommettidos, e pot
isto novo:' prupurados são con-tantemente publicados or meio de pompotoá
annuncios sem que a sua applicação atteste o 

que delies se esperava.

Acaba de ser enrequecida a therapeutioa das diversas moléstias do

deito, desde ,i pharyugite ou mal de gargvnta até a tubereuli-^ção 
pulmo-

11;r, com o Xarope Peitoral Americano de Rabo de Tatu, que tomará o

primeiro luvar entre todos os medicamentos até hoje 
para tal fim conhea

CÍdos.

0 X rope Peitoral Ar erieano de Rabo de Trttú é garantido puramen-
ta vegeta! e só contém em sua composição a parte medicamentosa da plan-
i > vulgarmente deuomii ada--Rabo do Tatu—, cuja proprieiade benefioa na

fura das mole-ti ts que pertencem aos órgãos pulrr onares foi por pessoaa

v mpetentes obsei v d» iur.mte longo temoo e com optimos resultados cads

mais cnwcentes: 
pe!o oue nos julgamos autori ados ;¦ compor este xa.-

r 
pe qii" agora apr« sentamos e a offerecel-o aos med c s e ao publico.

S'o .y i uni os apreísntar mui os att^st ulos, não s<» de médicos respeita-

veit-, como também do publico que tem feito » so deste salutar xarope; po-
rém dispensamos >t.t» formal: 1, des jtara uão can^-Mitios o publico, pois que
i meihor attestado 

que te pôde apresentar é sem duvida a < ura completa de

mi Hmtvs ;e 
pessoas.

V d; riamos ci r qui passoas 
ijue e: tão co pletamente res abelecidas

••as diversas moléstias de peito d<r que este xarope í poderoso medicameu-

1 • c e\u curado, • • mo s iam a «sthi» a, brouchCe, detlux-1, cat;,rrho, tosse

<* ttvu,; , rouju^lã • > 
garg nta, ir ri f ç-io dó peito e phtisica pulmonar, etc.

Par . odo de sar e die.a, leia-se o prospecto que acompanha cada

vidro.

MODO DE USAR

Quatro eolh-res das de t opa por «ha para os adultos e das de chá para
s creanças, aut <'U uepoi: da c uiiJa z horas; pôde ser toma Io simples

sjpsolvido ea; leit<.; há ou agua morna

• 
IT V h I (1 II ¥i 11 ¥i 
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Rua do Brum ns. 100 a 104

DOPOSITO RUA DE APOLLO NS. 2 E 2 B

Us proprietários deste bem conhecido estabelecimento, pela suas rela-

ções di-eeta' tom os melhores fabricantes e com um distíneto engeaheiro

e in I-,terra, offerecerri grandes vantagens psra encoiumendas. como pro-
v m com os appn eiúos completos «sií. ntes -ios engenhos Mnssauassu' e

Ho 
qu c i! eio pparolho no engenho Cote i^ão.

^• chinas h vapor trabalhando só com o fogo do assentamento, podem
?pr cxartiin das que 

foram asseri y nos engenhos Belém, er» Timbó-

Assu', Oin na', « m Gamelleira, Diamante. < tn Goyan a. Páo Amarello, Cs-

mará e La^es, em Itambé, Vidração, em P..o d'Alho e oat.os, no iíio-Gran—

d do Norte e araliyb i.

Ch -ta f« a ait- nção dos Srs. -grioultores 
para os novos vapores qaa

teem recebido do aer ditado fabricante 
ROBE Y, que recommendaai

prla faciii íade de otiducção, ns^entameuto e e-ono a de combustivel, dei-

xuii lo .ie mencioi.ar u engenhos em que o: tem coí locado, por j 
á tereu

vendido 8-') p">a diversos l igares e por isso jâ devem sei bem conhecidos.
' 

no os únicos recebtdores dos iriih< s portate isde 
FOWLER,

que se t rnam recommendaveis 
pela facilidade da coilocação e por sua

duração.

a 
lyiOEIMDAS, RODAS D AQUA TA-

XAS k'*1 n ® tundid s e todas ;is mais ferragens precisas para a agri-

cultura tem sempre giaudc deposito, suiido t:i io da melhor qualidade.

eiiu
1 "

praz is á di o e d se

Rua do Brum ns. 100 a 104
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PRODUTOSVEGETAESi

iPara a extínocao fias caspas e outras moléstias capilares

E' uma excelleute preparação para o cabello, substituindo o uso de poraadas; o seu empre.
i ço do verão produz nwa sensação de frescora afrra<!avt*l na cabeça.

Temos a satisfação de ver qn« cada dia que decorre u aior procura traz do publico para estHDOiensivo preparado. r
Acha-; 1 á venda nas f!rogaria?, 

pharmacias e loja : desta cidade.

ÜSffiOS FA3R CANTE MARTINS & BA? OS

PERNAMBUCO

NUMERO TELgPHOWino 31

Tratamento Curativo 4aTÍSICA PULMONAR «(ias AFFECÇÕES «u vias RESPIRATÓRIAS

BOtTROBAUD

CREOSOTE VERDADEIRO
(do Aleatrao de faia) com OZ*BO de riOAOO de BACALHAO PXTMO

Rtcompenta única na fipos/çio Unirerttl de Paria 1S7S
BOUhOBAuu, Pkaraiaceitin éf 1« classe, Fatrlcaot* de Capsilu MoUm, Forieeedgr tm Wtai U farta

. ... PARIS, 20, RUA RAMBUTEAU, 20, PARIS
Py*5- Pnn>C>l 3*P*riment»das e empregada* noa Hospitaes ie Parie pelos Prefaoor* • Dôetnrw

bS P°TAHf, 
Bouchut, etc., deram resultados tão positivo» do tratamento ou MoletUas 4o P«to düBroDchios, Toise. C.Urroj. «c. ,« ii« u o^.ru receiudu pelw cílebnd.de. Mtdieu d; Frmnc» e 00^^/^ 

'
"'t,' "f K£r' a» caixinha» e £irr,fat se tche o rotulo nad» impruto aa mataltiaa• BOURGEAUD, 9x-Ph»rmsreutico dos HotpiUIet ée Pãr/t

(Leisa-se ê Prospeto). — Preço de cada Caixinha : A fr. — VINHO ou OLEO CREOSOTAOO ninai i «a «•PcrO«iTMW« «ai ^CHWAMBÜCO 1 FRAN> M. OA SILVA * C^. ° 
"•

Em casa de todos os Períumistas e Cabelleireiros
da França e do Extrangeiro

VBX-°
W JB Por <

i3ajesis, 
g, 1

,as e Cabelleireiros

dt (glôrdt <£mz especiá<Sós dt glôrit <£rnz especial

PREPARADO COM BISMUTHO

CH. FAY, Perfumista

IP-AJRIS, S, Rua d.o la. I>a.iac, 0, ^ A T?TFt 
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